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Wohiu niau also aucli bliekt, ist Lflge lu der 
Gescliichte: die Muse Klio ist mit der Lüge 
so dureli und durcli iufleirt, wie eíne Gasseu- 
hure mit der Syphilis*.

Estas propositóos com que é por Koeler synthc- 
tisado o pensamento do Schopenhauer sobre o valor 
da Historia em suas relatóes com a philosophia o a 
scioncia, náo significan) que a Historia soja um ramo 
emprestavel do conhecimento; nem so poderia ima
ginar fosse semelhante ideia sustentada mesmo por 
Sehopenhauer.

Mas urna cousa fica ahi com vehemencia accen- 
tuada: é que innúmeras sao as difficuldades com que 
se luta na historia. Esta vein de facto ordinariamente 
contaminada de erros. Nos contemporáneos a paixAo 
disvirtua, o interesse corrompe a apreciado dos acon- 
tccimentos; nos posteros a distancia exagera ou sup- 
prime verdades e factos e a imaginado tomando o 
logar da razSo ve os homens e as cousas através de 
um prisma exagerado e ¡Ilusorio, dando a t.udo as pro
pendes da lenda e do mysterio.

Domáis entro os contemporáneos ha conflictos de 
paixóos ou pugilato de interesses; entre os posteros 
luta de doutrinas. De todo o modo se pode, pois. 
affirmar que ha na historia luta pela verdade, do mesmo 
modo e ñas mesmas condicoes que ha na sociedade — 
luta pela vida. Mas por isso nao fica diminuido, pelo 
contrario, ainda mais sobresahe o valor da historia, 
sendo que ao historiador compete, particularmente, 
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além do mérito dos servidos que presta, a gloria do 
lutador.

Disto mesmo en vejo nina prova no presente tra- 
balho cora (.pie inicia o Sr. Arthnr Montenegro a po- 
blica<?ao do resultado de seos longos estudos sobre a 
guerra do Paraguay.

Veja-so o artigo que vern sob este titulo — A Epo- 
péa Paraguaya. Publicado este importante estado no 
Córrelo Mercantil de Pelotas, logo se sabio um official 
do Exe-rcito impngnando-op). á guisa de critico; e se 
bem que fosso extremamente infeliz em suas argniyóes 
(pie alias nao eontestavam os tactos historíeos, mas 
apenas alguns conceitos externados pelo autor quanto 
ao valor de cortos expedientes de táctica moderna, foi 
todavía com grande arrogancia que terminou pondo 
em duvida a autoridade do Sr. Montenegro para a 
empieza collosal a que metteu hombros com relajo 
á guerra do Paraguay.

Infeliz e precipitado, o critico nem sequer soube 
intrepetar com fidelidade o pensamento do autor, pois 
para combatel-o coineya por emprestar-lhe ideias que 
alias nfío foram por elle sustentadas, como por con- 
testar-lho principios que elle é o primeiro a reconhecer.

Precipitado ou má fé?
Impossivel será resolver: porém, como quer que 

seja, a violencia da opposi^áo demonstra perfeitamente 
que o finí do critico nao foi, de corto, o esclarecimiento 
da verdado. Mas de todo modo isso den lugar a que 
o Sr. Arthur Montenegro voltasse á carga, adduzindo 
novos esclarecí montos o tornando por essa fórnui de 
urna evidencia irresistivel a verdade dos fados que 
e.rpoe. (1 2)

(1) Veja —o 1 do Appendice sob o epigraphe—.WiniptoH 
Militaren.

(2) lbid. —o I[ do Appendice, resposta ao artigo acima.

Rosultado: a impugnado náo foi inútil e o critico, 
ou tivesse realmente duvidas em sen espirito e pro- 
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cedesse do boa fé. ou fizesse opposi^o systeinatica 
por interóseo ou inania, como nao raro succede. de 
todo modo prestou um servido concorrondo para tor
nar mais fecundo ó estorbo do pensador o dar maior 
intensidade o vigor ao brilho da vordade.

lndependente de toda e qualquer impugnaQao. 
nota-se nos trabalhos do Sr. Arthur Montenegro pro
nunciada tendencia (e isso mesmo é o que constitue 
urna das fei^óes características do sen methodo) para 
averiguar, para entrar no exame dos menores detallies. 
para deixar tildo fóra de duvidas. de modo a dar ás 
suas narrares um grao tal de certeza que a gente ao 
lel-as pAo possa deixar de ficar convencida.

Parece que o filustre escriptor tem consciencia 
clara e distineta das imperfei^óes inherentes ao conhe- 
cimento histórico e por isso se estoica por tornar mais 
vivas as tintas do quadro que traceja. deixando bem 
saliente a figura dos individuos e reduzindo ás suas 
legitimas propoi^óes as cousas e os tactos.

E’ isso mesmo o que se observa a todo instante 
nos Fragmentos que melhor se poderiain chamar Qnci
dros Historíeos. D’ahi a autoridade com que nos falla; 
d’ahi o tom de convicio com que so exprime o autor, 
o que dá ás seas narrares inestimavel valor, notándo
se que ello como que faz esfoi-QOS para transportar seu 
proprio ser para a historia, como se pretendesse dar 
vida e alma aos qnadros que representa.

Nota-se de facto entre os historiadores o segninte:
— que uns procuram interpretar, por assim dizer, a 
consciencia humana, para fazer com rigor deduc^ao 
das leis que obedece a successao dos acontecimentos
— sao os historiadores philosophos; que outros pre- 
tendem como que representar em quadro os liomens 
e as cousas, esfor^ando-so por arrancar do passado a 
lembran9a dos factos, legando-os á humanidade como 
um thozouro e restituindo-lhe por este modo, scnílo a 
vida pelo menos a immortalidade da memoria — sao 
os histoi iadores artistas.
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O Sr. Arthur Montenegro é desta ultima classe.
Abrangendo em suas investigares apenas um 

periodo da nossa historia, pois todos os seus quadros 
girain em torno da guerra do Paraguay, principal ob- 
jecto de suas locubra^óes. vé-so que o seu objectivo 
é nao interrogar o passado da vida nacional, para fazer 
a deducQáo dos destinos da civilisapAo brazileira, mas 
apenas arrancar do olvido a memoria dos nossos heróes, 
apresental-os á posteridade taes quaes foram e sobre
todo fazendo justi^a aos que souberam morror pela 
causa da Patria.

Por este lado apresenta-se o Sr. Arthur Montenegro 
uño sómente como artista que figura quadros, mas tam
bero e principalmente como juiz que premeia o con- 
domna. Aqui apparcce por urna das múltiples faces 
o destino moral da historia, sendo que assim conside
rada é como tribunal (pie a historia funcciona.

Considerando-se debaixo (leste ponto de vista, urna 
cousa logo se salienta de modo pouco commum nos 
trabalhos do Sr. Arthur Montenegro: — a imparciali- 
dade. a rectidáo, ajusti^a. lato quer se trate dos bra- 
zilciros. quer se trate do inimigo da Patria.

A coragem dos paraguayos nos é apresentada, 
nao raro, em taes condicóes que choga a tomar as 
propor^óes do heroísmo, se bem que em regia se mos- 
tra-ssem som disciplina e pouco conhecedores da arte 
da guerra.

Si so tratasse de um historiador parcial o pouco 
justo, é niais que provavel quo o valor do inimigo náo 
fosse assim reeonhecido e apregoado. lsto tratando-so 
do povo ; o tratando-se dos individuos é sempre com 
maxiina imparcialidad© (pie o historiador os julga e 
aprecia.

Veja-so com quo severidad© nos é pintada a his
toria romanesca por um lado, mas por outro lado re
pulsiva de M.,ne Linch; veja-se como sobresahe diante 
dos quadros do Sr. Arthur Montenegro o heroísmo da 
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Piriquita; veja-se com que vigor nos é apresentada a 
figura delicada e trágica de Camerino.

Outra cousa se torna digna de grande reparo nestes 
Fragmentos: é que o autor, descreyendo episodios da 
guerra do Paraguay, nño só se mostra conhecedor da 
arto da guerra, como perfeitament-e familiarisado com 
os usos, costumes e hábitos da vida militar. Isto se* 
explica fácilmente quando é sabido quo o Sr. Artliur 
Montenegro já pertenceu ao Exercito. tendo feito os 
estudos necessarios para se mostrar possuidor do co- 
nhecimento technico da materia.

Seja como fór, é isto urna circumstancia valiosis- 
sima. pois é com perfeita autoridade que se pode oc- 
cupar com assumptos militares.

Demais conhece por experiencia pessoal os segre- 
dos da vida do soldado e do marinheiro. Por isso é 
com vivo sentimento que nos pinta em seus quadros 
as emo^des violentas porque passa na guerra o cora- 
9&O do homem, quer de enthusiasmo. quer de terror.

Transporta-nos ás alegrías da victoria por parte do 
que triumpha; constrange-nos a alma as angustias da 
derrota por parte do que é vencido; estremecemos ao 
toque de corneta no cometo da lucta; ouvimos o ge
mido dos moribundos, depois de Ando o combate. De- 
pois entra ñas mais minuciosas circumstanuias, repete o 
que diz o soldado, falla de seus pequeños interesses, 
de suas rixas, das difficuldades com que luta, de tudo 
que lhe diz respeito; conta anedoctas, explica a origem 
dos appellidos dos generaos, escreve a historia dos 
chefes, escreve a historia dos soldados: em urna pa- 
lavra táo minucioso se mostra, falla com tanta segu
ranza, e sobretudo táo ao vivo nos descreve tudo o 
que se passa, que, lendo-o, táo identificados nos fa- 
zemos com o assumpto, que nos chega a paiccer (pie 
tomamos parte como o autor na vida dos acampamentos.

Entretanto trata-se aqui apenas de urna serie de 
episodios, mais é quanto basta para que se possa desde 
logo fazer ideia precisa do immenso valor da grande 
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obra que está sendo preparada pelo Sr. Arthur Monte
negro sob o titulo do Historia da Guerra da Triplice 
AUianga contra a República do Paraguay.

E’, porém, cedo aínda para apresentar sobre esta 
obra opiniao definitiva. Basta, por emquanto. que feli
citemos o autor, pelos seus preciosos — Fragmentos—. 
dando ao mesmo tempo, pelo apparecimento desta obra, 
parabens á litteratura patria e especialmente aos que 
se interessam pelo estudo da historia nacional.

Ceará. Marco de 1900.

R. de Furias Brito.
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A EPOPÉA PARAGUAYA!1)

(1) Publicado, em Pelotas, no «Correio Mercantil» de 19 
de Julho de 1896.

(Carta aberta ao Dr. Pedro Osorio)

« Pareee-me qae ease pequeño povo bloqueado pela 
nmriuha alliada desde o cometo da luta até o finí, ab
solutamente redimido aos seus proprios recursos, apre- 
seutando-se em campo um contra dols, taaendo tres 
ua^Oes estacaram irresolutas durante meses e mezes, 
quando tinliam á sua disposi^do todos os portos do 
mundo, — parece-me que esse povo devia mereeer da 
parte dos historiadores mais justi<,a, sem que por isso 
o amor proprio dos adversarios se julgasse ofendido.» 

(Carta do Dr. Pedro Otorio áo autor.— llaqi, fi de 
Julho de 189fí )

Tem razAo, inou amigo, em exaltar o valor desse 
povo original, que, batido pelo numero, esmagado pela 
forQa bruta do canhño alliado, soube salvar a honra, 
lutando até a ultima tiincheira levantada á margem 
desse histórico rio Taquaras que assignala no corado 
da América do Sul pungente interrogado ao futuro . .. 
e Cerro Cora será antes um monumento levantado á 
bravura, ao patriotismo e á fidelidade paraguaya, que 
um labéo lanzado pela historia á degradaban moral do 
povo.

Pensó assim e si me fór permettida a ventura de 
concluir o livro que elaboro sobre essa campanha. verá, 
meu bom amigo, que fa<?o inteira justiQa a esse povo 
heroico que extinguio-se quasi, defendendo coin rara 
abnegado o sólo patrio.

E esses restos do grande exercito, últimos vete
ranos daquelles 80.000 homens sob cujas baionetas de
via erguer-se um imperio, podiam repetir em Aqui- 
daban as memoraveis palavras de Francisco I em 
Pavia:

Perdeu-se todo, menos a honra!

* *' «

Os repetidos desastres sofTridos pelas armas para
guayas. tém sua explicado em causas moraes e mate- 
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riaes. Nestas, poderosamente influio a antiquada orga- 
nisaQáo táctica do exercito que nao correspondía entilo 
ás exigencias da guerra moderna; ao pessimo e va
riado armamento que possuia e, finalmente, a extrema 
ignorancia do scus bravos generaes e chefes supe
riores. guindados ás culminancias do mando, nao pelo 
mérito real, mas pelo capricho do Marechal Solano 
López.

Para demonstrar ligeiramente o primeiro ponto, 
basta dizer que a infantaria, principal arma do campo 
de batalha, seguía a antiga ordenanza hespanhola. di- 
vidindo-so em tres classes a mesma unidade adminis
trativa e de combate, isto é. em cada batalhño de 800 
a 1000 liomens, as duas companhias da frente érain 
de caladores, as qnatro do centro de fuzileiros e as 
duas ultimas dé granadeiros.

Afigure-se, meu amigo que, pela ordenanza antiga, 
cada urna dessas classes deviam operar em terreno apro
piado á sua especialidade; por exemplo: em logar acci
dentado ou coberto de matto carrasquenho, os cala
dores de todos os corpos, compostos dos homens mais 
baixos e ageis, eram lan9ados para a frente a engajar 
o combate (J); os fuzileiros einpenhavam-se quando o 
inimigo manobrava em planicies ou se pronunciava 
em derrota, aos granadeiros — reserva geral — competía 
vibrar o ultimo golpe: era o exercito de Xerxes espe
rando a sahida do sól...

No . caso de victoria tudo marchava bem, como se 
vio em Corrales e no Estero Ballaco ñas primeiras

(1) A nossa actual táctica de combate arremeda esse sys- 
tema com os taes «atiradores» e seu cortejo de «reforjo» e 
«apoio»; ordem imprestavel para as campanhas da América do 
Sul, onde por muito tempo aínda a cavallaria terá acQño decisiva 
no campo, de batalha.

Os allemáes só a empregaram urna vez, no principio 
da ^guerra com a Franca e bem caro pagaram o ensaio.

A 6 de Agosto de 1870, em Saarbrücken, a 5.* divisáo prus- 
siana perdeu em <lez minutos 1600 homens cortados á espada 
pelos dezeseis esquadrñes da divisáo Frossard.

Entre nós temos um exemplo recente: No combate de 
Passo Fundo os gauchos de Prestes Guimarñes espatifaram o 
valente e infeliz 30.® de infantaria sorprehendido nessa formatura.

Esse facto bem devia influir para que fosse banida de 
nossa ordenanza semelhante pratica — como ordem inicial de 
combate —, porque nos pode accarretar tremendo desastre em 
campanha regular.

O emprego de «atiradores» devia ser restringido a ope
rares especiaes e o futuro dirá se tenho razáo. 

A nota iiuima provocou pela imprensa a tliscussAo que incluí no— Appmdice— 
(Usté livro e para a qual chamo a atten^Au do (eitor.



horas do dia; mas pronunciando-se a derrota, tudo éra 
confusAo: jámais cssas compauhias destacadas em pon
tos differentes podiam se reunir a seus corpos o, na 
retirada em massa, sem norte, accósados pela baioneta 
ou pela metralha, estabeleciam a desordom ñas reservas; 
d’ahi o sacrificio ¡inmenso de vidas (pie scgnia-se a 
cada ac^Ao, porquo soldado sem formatura regular, ela
bora valente e disciplinado, torna impossivel quahpier 
resistencia.

Esse defeito táctico foi o preludio da derrota do 
Tuyoty que a bravura dos adiados transformou em 
tremendo desastre.

Nesse dia, em que o nomo do legendario gaucho 
vóou á immortalidade, trinta e dois mil adiados foram 
aggredidos por vinto e quatro mil paraguayos; a nossa 
superioridade numérica, porom, nao teve accao decisiva 
no resultado da luta. por que apenas 23.000 a 24.000 ho- 
incns combatoram realmente; muitos corpos nao tiveram. 
oceasiAo de queimar urna escórva, outros se limitaram 
ápoiar a primeira e segunda linha de batalha. O nu
mero, portanto, contrabalancou-se o só podemos re
sistir com vantagem a primeira o forinidavel investida 
do inimigo, desapercebidos como estavamos, dovido á 
ordem de castramenta^ao que adoptara Osorio, acam
pando o exercito em tres linhas paralcllas.

Dezeseis batalhóes brasileiros o todo o Segundo 
Corpo de Exercito Argentino ficaram de reserva o no 
entanto o inimigo perdeu 13.000 liomens de suas 
melhores tropas!

A derrota se pronunciou ñas fileiras paraguayas 
precisamente ás 12 horas do dia. quando a eavallaria 
do Resquin, metralhada de frente e flanco pela arti- 
lhaiia Mallet, recuou desordenada sobro as columnas 
de infantaria que acabavam de transpor extenso e pro
fundo banhado e no mesmo momento em que Osorio 
á frente da divisao Argollo refor^ava o flanco defen
dido pelo general Antonio de Sampaio dos ataques 
impetuosos do general Eduviges Diaz.

A infantaria na fronte da vanguarda, desembaracada 
de seus ginotos. ainda avanQou impulsionada súmente 
pela bravura individual, mas já tácticamente desorga- 
nisada; a 3.a c 5.a divisóos completaran! no flaneo es- 
quordo a derrota do inimigo.

NAo houvo um só batalhao paraguayo que carre- 
gasse em ordem unida: oram companhias destacadas 
que se atiravam loucainente sem communhao de estorbos, 
sem determinado objectivo, contra a triplico linha de 
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baionotas alliadas que por todos os lados offereciam a 
mesma potencia defensiva.

Tros vezes atacaram os paraguayos, quatro co
lumnas operaram. mas forain esforeos isolados que se 
('storilisaram ante a cohesao dos alliados.

Riachuelo e Tnyoty foram tremendos desastres 
que inclinaram decisivamente a victoria para a causa 
da allian<?a: ncsta perdón o Marechal a flor do sen 
exercito, naquella vio aniquilada a sua marinha de guerra; 
no entanto a nossa inferioridad© era patente n’uma e 
n’outra ac^ao e todas as vantagcns da aggressao e da 
sorpreza cram dos contrarios; mas em suas filciras iin- 
porava platica carunchosa ©xigindo formalidades ex- 
tnltas que o canhAo da allian^a vantajosamente dis- 
pensou, aniquilando aquollo arrojo inconsiderado, cegó, 
violento que caracterisou o soldado paraguayo nessa 
luta de cinco longos annos.

Em Riachuelo, vemos o plano do batalha pro
fundamente alterado pelo incidente do Ibera ñas Tres 
Boceas: Pedro Meza, devendo atacar pela madrugada, 
só so apresentou ás 11 horas da manhá diante da es- 
qnadrilha do Barroso, pordendo assiin as vantagens que 
lho dariain a sorpreza o a abordagem no escuro da noite.,

O velho ehcfe paraguayo perdón a serenidade 
ante a atrovida resol 1198.0 de Barroso que o foi atacar 
ñas posivóes vantajosas que escolhera; nenhuma ma
nobra ordenou para engajar a luta: nos galopes da 
capitanea paraguaya nonhum signal se desfraldou para 
indicar acc^io de cada navio e sómente á superioridad© 
da marcha do sous barcos, ao sen pouco calado e con- 
soquonte facilidado de ovoh^des sobre baixios de es- 
treitos o tortuosos canaes. poudo lntar com vantagem 
durante algnm tompo: 1 ¡mitón a sua única manobra 
táctica em cortar a linha brazileira na altura do pen
último navio, abordando com tres canhonoiras a his
tórica Parnahyba.

O gravo forimento que recebera, obrigando-o a 
passar o commando ao valente Robles, o qual. dirigindo 
abordagem, nño poudo mais assignalar ovoIuqAo alguma 
aos navios que combatiam em grupos isolados, permittio 
a manobra le ariete audazmente iniciada pelo talhamar 
do Amazonas, cobrindo assim de louros a fronte vene
randa do Barroso, que so vio imitado um anno depois, 
em Lissa, pelo almirante Tegethof com o esporRo do 
Ferdinand Max. (»)

(1) Barroso, metiendo a pique os navios paraguayos a 
golpes de talha-mar, n&o inventou a theolia do ariete que



Em Tuyoty se nota a nwsina ausencia de cohesAo 
no ataque dividido o exoicito ein quatro columnas, que 
doviani avanzar pelas alas, frente o retaguarda dos 
alliados, vemos a mosma falta do simultanoidadc no 
eonjuncto da operado c cada general atacando, nAo 
no momento combinado, mas quando desenibaracarain 
a sua frente na planicio; Resquin atira a cavallaria nos 
banhados da frente da artilliaria Mallot, Marcó obrigado 
e mudar do dirccQao para apoiar a divisAo Diaz valento- 
monte combatida pola divisao Sainpaio, e Barrios só 
desembocando no Potrciro Pires ás 3 horas da tardo.— 
tildo isso junto aos incidentes varios quo sobrevem no 
meio da ac^ao, fizcram perder todas as probabilidades 
de triumpho para as armas paraguayas.

$
* . :ü

Pa rece quo no espirito do Marechal Solano López 
se arraigou a ideia de vencer o Brazil só pelo numero, 
pela for$a bruta das grandes massas armadas.

Sabia que o Imperio nao tinha exercito o que os 
poucos soldados que mantinha em armas operavam na 
Republica do Uruguay contra os blancos, seus alliados; 
so lembrava talvez da campanha de 1827 em quo dif- 
ficuldades internas obrigaram ao primeiro Imperador 
ácceitar urna paz pouco honrosa, depois de urna luta 
em que os exercitos belligerantes deram o singular 
espectáculo de fugir um do outro após um encentro 
em que reconhecerain a impossibilidade do sahir um

constituio posteriormente, como boje o torpedo, o supremo 
argumento das batalhas marítimas.

Niliil novi wub solé.
Quatrocentos e oitenta annos antes de Christo, 11a batalha 

de Salamina, o grego Themistocles einpwaou p^la pmueira 
ves? espordes de bronze contra os navios do persa A riámonos.

O «invento» se conservou esquecido 2.345 annos. E’ de 
presumir, porém, que Barroso, saccudido por fortissima emo(,;ño 
em meio de batalha, nao tivesse calma bastante para se lembrar 
de gregos e persas se degladiando ñas costas da Attica junto á 
leudaría ilha Coluri . . . é mais racional suppór que a manobra 
da «Amazonas», em Riachuelo, fosse inspirav-áo do momento e 
nunca imita^ao de um principio táctico mais velho (pie a 
christandade.

Barroso tinha ñervos como outro qualqucr: nao ó possivel 
que um individuo, sópezando os destinos da Patria no fragor 
ule urna batalha. no momento em que procura arrancar a victoria 
do adversario, possa recordar factos escondidos na historia pelas 
brumas espessimas da vinte e tres sécalos. . .

O ai*iet« moderno derivou-se portanto da manobra da 
Fragata «Amazonas»: a gloria é de Barroso:
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vencedor e outro vencido. E nesta cren^a den o golpe 
sobro Matto Grosso o depois dirigió suas tropas para4 
o Rio Grande do Su!, esquecido do quo cóncava a 
eampauha coin gravissimo erro estratégico o quo o 
Imperio ostava consolidado, tendo á sua fronte um 
inonarcha da estatura moral de D. Pedro II.

No quartel general paraguayo predominou a astu
cia do selvagem para a guerra de emboscadas, de 
sorprezas. do ciladas; no rancho-palacio de Passo-Pocú 
nAo existió a accao intclligente da sciencia militar para 
as oporaedos estratégicas. (/) Imperou estulta vaidado 
de improvisado general, em cujas mAos poder des- 
cripcionario. ampio, sem limite algum ñas leis divinas 
ou humanas, produzio esse phenomeno social de um 
povo inteiro subjugar-so com extrema dedicacAo a urna 
só volitado . ..

Ao espirito sagaz do Marechal Solano Lopes esca- 
param os ensinamontos das campanhas navaes de Nel- 
son e continentaes de Napoloao, em que os adversarios 
afferrados a preconceitos tácticos, seguindo systemas 
mais ou menos bem combinados, consagrados em leis 
e regulamentos especiaos, soffreram tremendos desas
tres, sem coragem de romper com essas praticas anti- 
qnadas, a cujo exacto comprimento attribuiam urna ou 
o'utra victoria obtida a caro costo, como si na guerra 
podessem ser immutaveis os sucessos e previstos todos 
os casos o ni regulamentos militares.

Singular espectáculo, na verdade, apresontou o 
Marechal Solano López com o seu modo de fazer a 
guerra, com essa mistura do principios quo applicou 
ás opera^óes: alliou á ordenanza hospanhola do tempo

(1) Ao iniciar a campanha o exercito brasileiro se achou 
no sólo paraguayo lias mesmas condivóes das tropas inglezas 
no sul da Africa diante dos boers.

Como os inglez.es, tambem ¡amos fazer guerra «cienlifica, 
bascada em principios taetico-estrategicos, segundo o uso cúr
rente. Antes, porém, de passarmos o Paraná, os combates da 
margem ese pierda avisa rani de que a guerra allí seria guerra do 
indios, guerra á americana — de chatas contra eourajados, de 
abordagens, de sorprezas, de ciladas, luta corpo a corpo, em 
(pie a coragem individual quasi senipre decidía ...

Os generaos brazileiros tiveram extrema difficuldade em 
se amoldar aquellos «costumes» desconhecidos do miindu civi- 
lisado: apronucram debaixo de logo. D’alii a extrema lentidño 
das operaides e a explicadlo do carácter singular que apresentou 
o conjuncto dos successos.

inglez.es
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de Francia a táctica dos indígenas do Chaco. E o 
exercito paraguayo, a despeito de sua ingente bravura, 
de sua náo igual hada obediencia, foi sacrificado á igno
rancia de seu chefe, que se arvorou em general quando 
militarmente era incapaz de bem discernir um plano 
de campanha; prova o systema que seguio, até a pas- 
sagem do Paraná, de operar em columnas destacadas 
contra o inimigo que manobrava na ordem profunda, 
ordem esta preconisada pelos tácticos de todos os tem
pos e táo hábilmente aproveitada pelo general Bonaparte 
na sua admiravel campanha de. 1800, e hoje seguida 
em todos os exercitos modernos, como nos dá frisan
tes exemplos a guerra de sessec^Ao nos Estados Uni
dos. a do Holstein e a da Franca em 1870.

Caro custou o seu erro e os alliados come^aram 
a guerra destruindo em Yatahy e Uruguay ana as duas 
columnas, a flor do seu exercito, que elle atirou isola
das no valle do Uruguay.

O Marechal Marmont diz com razao:
...«Entre dois exercitos. cuja for?a, estado moral, 

sejam idénticos, as probabilidades sao iguaes, Para 
tornal-as favoraveis, porém, combina-se movimontos 
estratégicos de maneira que o inimigo, enganado no 
objectivo da campanha, divida as suas forjas, Entao 
o general mais hábil reune rápidamente suas forjas, 
ataca o adversario e a superioridad o numérica que 
sonbe adquirir, facilita em glande parto a victoria.

«A superioridade numérica no momento do com
bate, é de extrema importancia: verdade é (pie a qua- 
lidade das tropas deve merecer mais considerado que 
o numero, porém, no estado actual dos exercitos o 
numero e o conjuncto dos meios concorrem poderosa
mente para a victoria. » (’)

Taes principios eram cenhecidos pelo Marechal 
López (a); entretanto quem conhece os successos dessa

(1) Vid. Marmont —1->« rExprit [nNtitntionH Mili* 
taires.

(2) A obra de Marmont foi mandada traduzir pelo Marechal 
López e profusamente distribuida no exercito. Encarregoú-se 
da traducdo o tenente Gregorio Benitez que táo saliente papel 
representou nesta guerra e foi impressa em Besam/on em 1863.

Attribuo á influencia dessa obra urna parte dos desastres 
soffridos pelos paraguayos, porque taes doutrinas concorreram 
para perturbar aínda mais o espirito de individuos sem neillium 
preparo, que agiam n’um verdadeiro caos de «cousas militares».

Durante essa guerra só conhe^o uma manobra verdadeira- 
mente táctica empregada pelos paraguayos n’um campo de ba- 
talha. Foi quando 0 general dabalero enl Campo Grande (10 
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guerra sabe que tudo foi feito ern sentido contrario, 
coin excepQíío de dois únicos ataques em que em- 
pregou elementos rospeitaveis, obedecendo a um plano 
verdadeirainente estratégico — Riachuelo e Tuyoty, 
cuja victoria em qualquer delles o faria senhor da 
situa^ao; tudo mais que emprohcncleu foi cercado de», 
erros gravissimos que se provam com as consequentes 
derrotas, quando é certo quo no principio da lufa todas 
as vantagens erara suas.

Outro erro de carácter estratégico, pesando tam
bera no resultado do tremendo prelio, foi commettido 
pelo marechal dictador, além dos já apontados: a guerra 
de posi<?óes. a guerra de fortaleza, immobolisando o 
magnifico exercito que extínguio-so em sortidas estereis, 
que tal voz decidisse a sorte da guerra n’uma só ba- 
talha campal, em 16 ou 17 de Abril de 1866. quando 
o general Osorio affrontou-o com 10.000 homens ape
nas, tendo na retaguarda o caudaloso Paraná.

Nao é sem milita razáo que o contralmirante Fin- 
cati(’) diz que aquelle principio verdaderamente fun
damental foi o segredo do Annibal, de Cezar e det 
Bonaparte em suas admiraveis campanhas e será a pri-. 
meira condigno da victoria, quer os homens empreguem 
a elasticidade das catapultas, quer utilisem a oxpansáo; 
dos gazes ñas carabinas e canhóes.

Foram essas. meu amigo, as principaes causas que 
no meu entonder influiram para o exterminio do inaior 
exercito que tein visto a América do Sul — exercito 
aguerrido, disciplinado, obediente como nenhuin outro 
no mundo, capaz dos mais alevantados feitos. mas fe
lizmente para a nossa Patria e para a humanidade, 
guiado por um ompyrico.

de Agosto de 1869), atacado de flanco, operou audaz mudanza; 
de frente, debaixo de fogo, com a qual sahiria vencedor si com- 
mandassc tropas cajo moral nao estivesse táo abatido por urna 
serie ininter rapta de desastres.

Mudando rápidamente a artilharia do flanco esquerdo para 
reforjar o direito, negou aquella ala ao ataque de frente que 
lhe levava os brazileiros, e as 3 horas conseguio estabelecer a 
linha de batalha na perpendicular de sua primitiva posi^fto, para 
abrigar-sc nos barrancos do arroio Juquery, do outro lado do 
qual já se achavam suas carretas de bagagem e muniQdes. .¡

E a situad-ño tornou-se táo critica que o genera lbrasileirqi 
«lexemiminhou a esspada para guiar as columnas de ataque, 
atirando-se no meio da refroga, provocando o episodio qué’ 
Pedro Amorico immortalisou n’uma tela primorosa.

(1) Fincati— «Aphorismos Militares».



OS COMBATES DO CHACO

(Carta aberta ao Tenente-Coronel Dr. Rodolpho Brasil. (>)

Pe^o-vos, meu caro amigo, o especial obsequio de 
enviarme urna narrativa epistolar dos aeonteeimeutos 
do Chaco, na Campanlia do Paraguay, salientando os 
combates em que tomaram parte o 8r. Mareehal Frota- 
ent&o major, e o meu amigo Coronel Mareeano de Ma- 
galliAes, entilo tenente de artilharia.

Trata-se de esclarecer urna duvida suscitada entre 
ambos, e o Coronel Mareeano, por meu intermedio, ap- 
pella para a vossa esclarecida e autorisada opini&o.

(Carta do Dr. Itodolpho Brasil ao autor. Porto Alegre 
ltFde Agosto de J896.)

As operares militaros real ¡sacias no Chaco, reves- 
tiram-se da mais alta importancia. nAo só polos ensina- 
mentos que nos trouxe a táctica empregada naquelles 
singulares combates de escaleros e canoas, no ultimo 
periodo daquelle drama pavoroso, do que mío ha 
exemplo na historia militar de todos os tempos, como 
pelas vantagens estratégicas colhidas no principio com 
o fechamento completo do sitio posto ao quadrilatero 
paraguayo, que nos déu a posse ¡inmediata da grande, 
fortaleza de Humaytá, pouco depois transformada em 
nossa base accidental de operares contra as novas 
linhas de Pikiciry.

A occupa^Ao do promontorio fronteiro a Humaytá. 
Bome^ou no dia l.° de Maio de 1868 com o desem
barque alli, no Anday, da divisáo argentina do Coronel 
fgnacio Rivas e no Yaussy da brigada brasiloira do 
Coronel JoAo de Barros Falcáo; o terminou pela ren- 
Ü9A0 da guarnido da fortalesá, a 5 do Agosto seguinte, 
ua Isla-Poi, dando-se repetidos e sangrentes combates 
aesses 96 dias de fogo continuo, em que a guerra 
peculiar á América do Sul desenvolveu a sua extra
ordinaria fecundidade no invento dos muios de ac^áo. 
io imprevisto dos successos. tomando cada combate 
’eÍQáo propria, singularmente característica, jámais om- 
oregados em outras campanhas.

(1) Publicado, em Pelotas, no «Correio Mercantil» de 3
le Setembro de 1896.
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guerra sabe que tudo foi feito ern sentido contrario, 
com excepto de dois únicos ataques em que em- 
pregou elementos rospeitaveis, obedecendo a um plano 
verdadeirainente estratégico — Riachuelo e Tuyoty, 
cuja victoria em qualquer delles o faria senhor da 
situado; tudo mais que emprohondeu foi cercado de 
erros gravissimos que se provam com as consequentes | 
derrotas, qliando é certo quo no principio da luta todas i 
as vantagens eram suas.

Outro erro de carácter estratégico, pesando tam- 
bem no resultado do tremendo prelio, foi commettido 
pelo marechal dictador, aléni dos já apontados: a guerra 
de posicóes, a guerra de fortaleza, immobolisando o 
magnifico exercito que extinguio-so em sortidas estereis, 
que tal vez decidisse a sorte da guerra n’uma só ba-^ 
talha campal, em 16 ou 17 de Abril de 1866. quando 
o general Osorio affrontou-o com 10.000 hoinens ape
nas, tendo na retaguarda o caudaloso Paraná.

Nao é sem muita razáo que o contralmirante Fin- 
cati(’) diz que aquello principio verdadeiramente fun
damental foi o segredo do Annibal, de Cezar e det 
Bonaparte oin suas admiraveis campanhas e será a piin 
meira condigno da victoria, quer os homens empreguem 
a elasticidade das catapultas, quer utilisem a oxpansáo 
dos gazes ñas carabinas e canhóes.

Foram essas. metí amigo, as principaes causas que 
no meu entonder influirain para o exterminio do maior 
exercito que tein visto a América do Sul — exercito 
aguerrido, disciplinado, obediente como nenhum outro 
no mundo, capaz dos mais alevantados feitos. mas fe
lizmente para a nossa Patria e para a humanidade, 
guiado por um empyrico.

de Agosto de 1869), atacado de flanco, operou audaz mudanza 
de frente, debaixo de fogo, com a qual sahiria vencedor si coni- 
mandasse tropas cojo moral nao estivesse tao abatido por urna 
serie ininterrupta de desastres.

Mudando rápidamente a artilharia do flanco esquerdo para 
reforjar o direito, negou aquella ala ao ataque de frente que 
lhe levava os brazileiros, e ás 3 horas eonseguio estabelecer a 
linha de batalha na perpendicular de sua primitiva posi^áo, para 
abrigar-se nos barrancos do arroio Juquery, do outro lado do 
(pial já se achavam suas carretas de bagagem e munÍQÓes.

E a situad-ño tornou-se tao critica que o genera lbrasileirq 
«lesempaiuhou a espada para guiar as columnas de ataque, 
atirando-se no meio da re froga, provocando o episodio que 
Pedro Americo immortalisou n’uma tela primorosa.

(1) Fincati — « Aphorismos Militares ».



OS COMBATES DO CHACO

(Carta aberta ao Tenente-Coronel Dr. Rodolpho Brasil. (•)

Pevo-vo9, mcu caro amigo, o especial obsequio de 
enviar me urna narrativa epistolar dos aeonteeimentos 
do Chaco, na Campauha do Paraguay, salientando os 
combates em que tomaram parte o Hr. Marecbal Erota‘ 
entilo major, e o meu amigo Coronel Marceano de Ma- 
galliftes, entilo tenente de artilharia.

Trata-9e de esclarecer urna duvida suscitada entre 
ambos, e o Coronel Marceano, por meu intermedio, ap- 
pella para a vossa esclarecida e autorisada opini&o.

(Carta do Dr. Rodolpho Brasil ao autor, Porto Alegre 
l(Tde Agosto de 1896.)

As opera^óes militares realisadas no Chaco, reves- 
tíram-se da mais alta importancia, nao só polos ensina- 
irientos que nos trouxe a táctica ompregada naquelles 
singulares combates do escaleres c candas, no ultimo 
periodo daquelle drama pavoroso, de que nao lia 
exemplo na historia militar de todos os tempos, como 
pelas vantagens estratégicas colhidas no principio com 
o fechamento completo do sitio posto ao qnadrilatero 
paraguayo, que nos déu a posse ¡inmediata da grande, 
fortaleza de Humaytá, poueo depois transformada em 
nossa base accidental de operares contra as novas 
linhas de Pikiciry.

A occupa^ao do promontorio fronteiro a Humaytá. 
come£ou no dia l.° do Maio de 18G8 com o desem
barque alli, no Anday, da divisáo argentina do Coronel 
Ignacio Rivas e no Yaussy da brigada brasileira do 
Coronel Joáo de Barros Falcao; e terminou pela ren- 
di^ño da guarnidlo da fortalesá, a 5 do Agosto seguinte, 
na Isla-Poi, dando-se repetidos e sangrentes combates 
nesses 96 dias de fogo continuo, em que a guerra 
peculiar á América do Sul desenvolveu a sua extra
ordinaria fecundidade no invento dos muios de aceite, 
no imprevisto dos successos. tomando cada combate 
fóiQáo propria, singularmente característica, jámais em
pregados em outras campanhas.

(1) Publicado, em Pelotas, no «Correio Mercantil» de 3
le Setembro de 1896.
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A magnitude do assumpto exige grande desenvol- 
vimento, loñgas explicares para tornal-o ao alcance 
dos que nño conhecem os detalhes dessa campanha, 
o que n&o posso fazer neste momento em que tenho a 
saude profundamente alterada.

Compro accrescentar que todo o IV volume de 
minha obra sobre a Campanha do Paraguay (Cerco do 
Quadrilatero) exige ainda muito retoque, muita lima 
para que se possa extrahir copia da parte correspon
dente aos suceessos do Chaco.

Entretanto, para demonstrar boa vontade em cum
plir ordem tño lisongeira. farei rapida analyse dos ser- 
vitaos prestados pelo Major Falcáo da Frota e tenente 
Botelho de Magalhaes no combate do dia 2 de Maio 
de 1868, que. a meu ver. revestiram-se de muita im
portancia em consequcncia do perfeito conhecimento 
profissional revellado no emprego opportuno da espe- 
cialidade de cada um delles, ante a ousada e perigosa 
posi^ño que nesse dia occupára a brigada Barros 
Falcño — em terreno completamente desconhecido, 
crivado de mattas e entre estas boqueiróes, lagoas, e 
banhados, onde a cada passo um punhado de horneas 
decididos podia desbaratar urna forte columna. (*)

Principiaren pelo tenente Marceano Botelho de 
Magalhñes.

** *

No momento do desembarque da brigada do Co
ronel Joao de Barros FalcAo, emquanto algumas com- 
panhias dos l.° , 3.° e 8.° de infantaria ajudadas pela 
batería allomé (1 2). desalojavam os paraguayos que se 

(1) Leónidas nao teve privilegio para o feito homérico 
das Termopilas. Os annaes militares registram mui tas resis
tencias heroicas em passagens estreitas.

Entre outras, me occorre a defeza do desfiladeiro de Sapu- 
cahy, na Cordilheira, onde o general Cabalero repelliu o ataque 
do general Joño Manoel que dispunha de forjas muito supe
riores (8 de Junho de 1869).

Recentemente, em Maio de 1882, o capitao Szmrecsanzi 
com a 18.‘ companhia do regimentó imperial de engenheiros, 
defendeu valorosamente o desfiladeiro ae Kan, na Crivoscia, 
atacado por numerosas tropas da rebelliáo dalmata.

Nestes dois feitos os defensores impediram totalmente a 
realisa^ño do objectivo das forjas atacantes.

(2) Essa batería foi organisada em S. Leopoldo, no Rio 
Grande do Sul, com voluntarios «teuto-brazileiros».
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tinham entrincheirado na matta fronteira e em fóssos 
que previamente construirain, o Tonente-Coronel Ti- 
burcio de Souza recebia ordein de proteger o desem
barque do resto da columna o limpar os flancos da 
pósito dos piquetes inimigos.

Tiburcio, que tinha Índole verdadeiramonte guor- 
reira(1), estendeu a ala esquerda do 16.° de infantaria 
com a frente para o sul e conduzio em pessoa a ala 
direita na directo do norte para os lados do Timbó, 
onde a abra da matta indicava o caminho de retirada 
do inimigo. Ahi empenhou-se em serio rccontro com 
a columna do Major Orzuza que avan^ou celere com 
o visivel intento de lho cortar a retirada e leconquistar 
a posi^fto de Yuassy.

(1) Phrases do meu amigo Visconde de Taunay em carta 
3ue me dirigiu em 14 de Julho de 1896, e accrescenta: — Era 
e valor militar inexcedivel e de vastissima inteligencia, in

clinada um tanto á emphase. Os successos nao o ajudaram e 
estou certo que se vivesse em epochas de crise social e de 
conturbadlo, teria representado papel em extremo saliente e 
decisivo.

(2) Falleceu a 3 de Abril de 1896, em Montevideo. Agita- 
dissima a vida desse official em consequencia de desmedida 
ambÍQáo que foi seu tra^o característico. Deixou urnas memorias 
— Meio Secuto de Recorda^des—onde teve a franqueza de 
dizer a verdade núa e crúa.

Nesse momento em que o 16.° media-se com forjas 
muito superiores, o capitao Amphrisio Fialho (1 2), coin- 
mandante da batería al lema, se apresenta com um ca- 
nhAo, chegando a tempo de metralhar o inimigo a 50 
passos de distancia, obrigando-o a recuar prompta- 
mente tangido pelo effeito inesperado das lanternetas.

Ao tenente Marceano de MagalhAes competía mar
char para o flanco amea£ado com o canhao que fune- 
cionou tfto a proposito.

O commandante da batería nAo pedia abandonal-a 
para ir táo distante levar o auxilio de pequeña frac^o 
de sua for^a, deixando ao seu ¡inmediato a directo 
de maior numero de boceas de fogo aonde o combate 
era mais renhido. Essa infracto do regulamonto (e 
da hermenéutica — porque a lei suppóe o superior como 
mais hábil e com mais conhecimentos) propositalmente 
commettida pelo capitAo Amphrisio. como elle coniessa 
em suas Memorias, deu ensejo, entretanto, para o te
nente Marceano de Magalháes provar ao oxercito que 
já era digno de um commando isolado.

O capitAo Amphrisio Fialho, gravemente ferido 
nessa occasiAo, teve de entregar o commando ao l.° te- 
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nente Mareeano de MagalhSes, que nesse momento, na 
vanguarda, esmagava os contrarios em todos os pontos 
em que se emboscavam, permittindo assim o inicio dos 
trabalhos de sapa para a seguraba do campo.

Como ve, meu amigo, o papel da artilharia, quer 
no flanco direito, quer na frente do campo de Yuassy, 
foi poderoso, decisivo quasi, concorrendo efficazmente 
para o feliz resultado da dupla operado que era levada 
a effeito diante de um inimigo ousado, perfeitamente 
senhor da topographia local, emquanto os nossos, ma
nobrando no deseo uhecido, eram embalados pelos 
proprios vaqueanos. (*)

Convém advertir que mais importantes seriam os 
servidos do tenente Mareeano, si desmedida ambipio 
pelo majorato nao dominasse o capitAo Amphrisio Fialho, 
que, na esperanza de alcanzar a todo existo táo desojado 
posto, cerceou ác<?ao de seu immediato que se vio até 
o momento do assumir o commando da batería tolhido 
em qualquer iniciativa naquelle singular combate, ferido 
sem plano preconcebido, onde ac<?ao individual, espon
tanea, de cada chefe de frac<?ao representava o penhor 
da victoria.

A historia do majorato do capitao Amphrisio Fialho 
é longa, interossante e synthotisa bem o espirito de 
emulado que lavrou no exercito durante a porfiada 
campanha de 1864—70. Basta dizer que, ao organisar- 
se a expedido que devia operar no Chaco, o capitao 
Fialho empenhou-se com o general Osorio. comman
dante do 3.° corpo do exercito, para designar a sua 
batería, dizendo ao assistente quando se retirava do 
qnartel general:

Desta vez ou sciio Major, ou levo o diabo.
** *

O Major Falcao da Frota prestou servidos de in- 
contestavel relevancia, como chefe da secd® de en- 
genharia que acompanhou a expedido.

Auxiliado pelos tenentes Gamboa e Eduardo de 
Moraes. delineou rápidamente o systema de fortificado 
adaptavel em semelhantc terreno, servido feito com ex
trema rapidez, sob vivo fogo da fuzilaria inimiga, fi- 
cando o campo devidamente coberto e artilhado ás 4 
horas da tarde.

(1) O official paraguayo que servia de guia ás nossas 
tropas, confessou ignorar completamente a topographia do ter
reno alem da clareira onde operavamos e que descortinava-se 
do rio.
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Concluida a constructivo do reducto, e sómente 
protegido pela companhia do capitAo Castello Bl anco 
explorou ao, rumo de N O a parte septentrional da 
Laguna-Verá, poneos dias depois theatro de sangrentes 
combates entre a nossa flotilha de escaleres e as canoas 
paraguayas — e todo o terreno adjacente até encontrar 
a directo do caminho que se necessitava para operar 
a júnceo das duas columnas — brasileira e argentina_
que realisou-se na tardo de 3 do Maio. depois de pe
nosos traba!líos de aberturas, de picadas ñas mattas 
virgens do Gran-Chaco, em que o cerrado entrelaQa- 
mento de cipos, grossos. vigorosos, dirigidos em todos 
sentidos, attestava a extrema fereza daquella opulenta 
veget apilo.

Aínda depois de reunidas as duas columnas, forti- 
ficou o campo argentino, considerado iríais estratégico 
para as operares que os adiados iam emprehender e 
destruio o primeiro entrincheiramento. abandonado 
no dia 2.

Durante os sangrentes successos que se desonrola- 
ram nos pantanos do Gran-Chaco, em frente ao baluarte 
paraguayo, esses dois officiaes tiveram occasiiio de 
prestar assignalados servidos, mas nenhuin revestio-so 
do valor dos que acabo de mencionar ligeramente e 
quasi de memoria.

No entanto posso estar em erro, porque site nullos 
os meus conhecimentos em assumptos tite elevados 
que exigem estudos bem complexos, mas avanzo áffir- 
mar que sem o effeito da artilharia tite proinpto e 
decisivo, sem o concurso das trincheiras e reductos 
que proinptamento abrigaram os nossos infantes can
sados por urna luta de nove horas, outro teria sido o 
resultado da audaciosa expedido levada a effeito pelo 
Coronel Joño de Barros Falcüo.

«... Agrade^o-vos o especial obsequio que me 
flzestes, enviando me a luminosa resposta aos quesitos 
que vos formulei em minha primeira carta, a proposito 
de urna questilo histórica entre os brs. Frota e Mar- 
ceano de Magalliües.

« 0 meu amigo, Coronel Marceano, flcou contentis- 
simo com a soIuqAo esplendida que déstes á amistosa 
contenda: encarreguei-o de mostrar o vosso julgamento 
como arbitro competentissimo ao 8r. Marechal Falcilo 
da Frota.

Bodolpho Brasil.»



O CORONEL AMARAL FERRADOR

i

Commandava em chefe os exercitos alliados o Ma- 
rechal Márquez de Caxias.

Revestido de poderes extraordinarios que jámais 
foram conferidos a outro general brasileiro, Caxias era 
o verdadeiro soberano daquelles 50.000 homens esten- 
didos em volta do quadrilatero paraguayo.

Tinha á suas ordens a mais poderosa esquadra 
que até entao sulcára as aguas do Prata, Paraná e Pa
raguay. O thesouro militar estava a sua desposeo 
e .a ncnhum limite ficavam sujeitas as despesas que 
entondesso realisar. Tinha a faculdade de promover 
até o posto de coronel e o accésso ao generalato de
pendía exclusivamente de sua informad0-•• •

Podia alterar, como entendesse, todas as disposi^oes 
regulamentares e da legislado militar, si assim con- 
viesse a boa marcha de guerra e fosse exigida pela tre
menda responsabilidade que pesava sobre seus hombros.

As sentencias de pena ultima pronuncidas pelos 
consellios de guerra e confirmadas pelas Juntas de Jus
tina Militar, podiam ser por elle mandadas executar si 
assim entendesse convir á seguranza e diciplina do 
exorcito e da esquadra. antes inesmo de subir em re
curso de gra^a á sanc^áo do poder moderador que no 
passado régimen, sob a egide do art. 98 da Constitui
do, era a chave de toda a organisad0 política do Im
perio — une forcé qui les remettre a leur place — em 
relado aos deinais poderes do Estado.

I)e sua vontade, de suas combinares, dependía 
o destino de quatro potencias que allí se enfrentavam 
em trcinondo prelio e. si entendesse. quem lhe cer- 
cearia o direito de lanzar 50.000 homens contra 200 
boceas de fogo o 30.000 baionetas, produzindo horro
rosa hecatombe ao pé daquellas temerosas fortifica^óes?
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Commandava o 2.° corpo do oxcrcit.o brasiloiro 
acampado em Tuyoty, o marechal do campo Aloxandre 
(lomes de Argollo Forra o.

Bahiano filustre, val ente, temerario nos combates, 
do sanguo frió admiravcl ñas mais pcrigosas o arris
cadas sitúameos. tinha todos os predicados dos grandes 
cabos de guerra.

Muito religioso, onde acampava com algurna per
manencia, tratara logo do erigir um rancho-capolla 
para o culto divino e, fosso onde fosse, mesmo ao 
alcance das balas paraguayas, todos os domingos as 
forjas do seu commando assistiam ao sacrificio da missa, 
cliovesse ombora agua do céo 011 granadas dos canhoos 
inimigos. Elle dava o oxomplo; sempre impertubavel. 
o prior lugar, o ponto inais oxposto lho portencia: fosso 
11a missa, fosso nos combates.

Mais do um official fez testamento antes do en
trar em forma para assistir tí missa (lo Argollo, como 
diziam em intimidado.

Embirrava com a (-avallaría rio-grandense, cujos 
hábitos, imminentemente livres e expansivos, com ex
trema dirficuldado se amoldavam á forrea disciplina 
(pie elle mantinha 11a infantaria do norte.

Nesse tempo, fins de 1867. andava de nariz tor
cido com o Márquez de Caxias (que alias muito o pre- 
sava), porque trazia a gauchada 11a palma das máos.

E havia razao para isso.
Ccrcava-so Humaytá: a infantaria o a artilharia 

guardavam os entrincheiramentos da linha do aproxes; 
todo o sorvico do exploraeao o reconhecimcntos pesava 
sobre a cavallaria. (pie, na serie de brilhantos combates 
por ella sustentados em volt.a do quadrilatero, destruíu 
totalmente a magnifica cavallaria paraguaya que desde 
entao desappareceu do tlieatro das operaQdos.

O interior do paiz ora devassado, explorado, re
volvido em todos os sentidos; os recursos do inimigo 
cortados, tomados, destruidos, o os maldictos gaúchos. 
cada vez mais atrevidos ñas expediedes e insubordi
nados no acampamento, assaltavam trincheiras. arra- 
zavam fortificacóes e até a lavo se apossavam de barcos 
do in imigo!

Argollo, como bom brasiloiro, tudo applaudia. re
verenciando a bravura desses liomens esforzados, mas 
mordíase por nao poder comylctal-os, chamando ás leis 
do Conde de Lippe cssa gaúcliada desabrida e rebelde 
a tudo (planto é formalidade regulamentar. -

Paisanos arrastados pelo amor da patria ao thea- 
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tro da guerra, som garantía militar para o seu futuro, 
entendían) que vencondo o inimigo cuinpriain a única 
obriga^áo inoral contrahida espontanea e livremente.

Caxias, profundo observador do corado humano, 
que conhecia os hábitos rio-grandenses desdo a guerra 
dos [arrapos, que sabia apreciar o valor dosses guascas 
desde a guerra contra Rozas, deixava as cousas correr 
sera aporto nem arrouxo, corto de encontrar nessos 
teiniveis centauros a obediencia e a dedicado noces- 
sarias ao triumpho da causa que dofendia.

II
Uin dos inais rebeldes cavallarianos, era o coronel 

José do Amaral Ferrador.
G-aúcho de unía bravura levada á tcnieridade, 

caliiu ñas gracas do Márquez de Caxias pelos actos i 
arrojados que platicara ein anteriores combates.

Do nenhuina instrucQao, mas de inteligencia viva 
e sagaz, sabia fingir-se aínda mais ignorante quando 
quería fazer das suas espirituosas diabruras.

Urna tarde, no quartel general de Tuyo-Cué. es- 
tavam ein agradavel palestra o Márquez de Caxias. os 
generaos Enrique Castro, chefe das forjas uruguayas, 
Golly y Obos, commandante do oxcrcito argentino, 
Fonscca Costa, chefe do cstado-maior do commando 
om chefe, é inuitos outros officiaes.

Ferrador, n’um canto, observava tudo . . .
Para o grupo so dirigiu o inarechal Argollo Ferráo. 

(rajando o sen tradicional casacao escuro, chapéo de 
castor coin grandes abas e grosso bastiio na máo es- 
querda: apparencia perfeita de venerando capuxinho . . .

Ferrador lcvantou-se o, perfilado, dirigiu a palavra 
ao generalissimo:

— Seu Márquez, tenho uní grande favor p’ra pedir 
a Vossa luceUencia o desojo saber se me atiende..’.

— Diga o que desoja, Sr. Ferrador; a um officíal 
como o senhor. difficihnento nogarei o que estivor ao 
meu alcance . . .

— Já que lo.s’.sfí Incellencia é Imperador ein eom- 
missao, bem podía noinear o seu general Argollo — 
Bispo do Tuyoty.

III
Na manila do 18 do Julho de 1868. Amaral Fer

rador l'oi ao Chaco visitar alguns amigos quo faziam 
parte da divisáo que allí operava.
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De chegada, porém, so incorporen a urna expe
dido que sabia para explorar as restingas o picadas 
que dosemboeavam no campo inimigo do Timbó.

O coronel Martínez de Hóz. eom o batalbao argen
tino Caladores de Riojas\G aspar Campos), apoiado pelos 
3.° o 8.° do infanta) ia brasileños: mandón urna rom- 
panbia do Riojas explorar a picada da esquerda o. em 
pessoa, seguid a da direita eom o resto dosse ba
tallólo.

Essas picadas desembocavain em nm íincao, onde 
o general Cabaloro eom 1900 liomens se omboscon á 
espera dos alliados: logo que os argentinos ali che- 
garam, Cabaloro cercou-os, aprisionando-os após renbi- 
dissima luta. (*)

A companhia do Riojas, que seguirá pela esquerda, 
sustentou vivo fogo em retirada, ás ordens do tenente, 
mas o capitño*** disjiarou para as reservas logo que 
viu o perigo ein que estava mettido.

Ao approxiniar-so dos corpos brasileños, qno ba- 
viam entrado em forma para o que désse c viesse, o 
capitAo * * * se dirigo ao coronel Ferrador o diz eom 
a voz abalada pelo cansado:

— Mi coronel, los soldados me bao abandonado. 
Yo tuve que retirar prompto.

— Sim. disso Ferrador. e a prova é qno lTsted 
ebegon primeó o que ellos.

(1) Esse combate toniou o nomo de Acaiuasa e o mare- 
chal López creou urna medalha para premiar s (pie nelle to- 
maram parte.

A medalha tem a forma de «Cea/, de Malta», de oito 
pontos, tendo no anverso a legenda: — A la. dmsion y bra
vura» e no reverso—Acaiunsa. <l«* »hili<» 1«<>x. _

Essa medalha minea foi mohada e as (pie exist.em sao de 
prata gravadas a buril.



O MAJOR BENTO LUIZ DA GAMA

Durante toda a semana santa do anuo de 18'68. 
trabalhou-se activamente na construc^ao de um espal
deo para receber a batería de grossos canhoes que á 
forpa de perseverancia conseguimos levar de Tuyoty a 
a Tuyo-Cué, atravez dos ¡inmensos areiaes o profundos 
osteiros daquclla regiao selvagem, que até entao sin
gularmente auxiliára a defcza dos paraguayos.

Eram dois grossos mortciros de onze pollegadas. 
o quatro canhoes raiados Withworth de 32 — dos que 
os paraguayos denominavam fiú — pelo ruido especial 
que em sua rotacao fazia a bala rompendo as camadas 
de ar durante a curvelinea trajectoria. — ali postados 
sob o commando do capitao Joao Baptista Marques da 
Cruz O; os quaes, juntamente com todas as baterías 
do exercito álliado, na extensa linha do cerco, deviam 
romper alleluia, bombardeando a faco do quadrilatero 
paraguayo — Passo Pocú —, que ficava em frente ao 
acampamento do 3.° corpo do exercito, do commando 
do general Osorio.

Como catholicos que eram os quatro povos beli
gerantes, tácito e mutuo consenso determinon aos exer
citos que allí se enlrentavam completa abstcncao de 
qualquer liostilidadc na'quellcs dias do recolhiinento 
religioso, em que a liturgia romana commemora os 
mart.yrios do inimitavel Jesús.

No entanto, so o canliao emudecera o o fuzil se

(1) Morto heroicamente nossa mosma batería, a 6 dodulho 
seguíate, (piando dirigía outro bombardeio. Urna bala de canhño 
levou-lhe a cabera, no momento em (pie conteirava urna peva.

Marques da Cruz milito se distinguirá na épica e leudaría 
Reí irrula «la Lanun.-i, em Matto Crosso. durante a (pial seus 
companheiros, augurando-lhe brilhante futuro, o ehamavam 
Márquez da Cruz.
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encostara no sarillo, os instrumentos ele sapa trabalhtf- 
vain com febril aetividado nos dois campos, tornando 
mais formidaveis. inais resistentes aquellas extensas 
muralhas de térra : — do lado dos paraguayos fec/iara-se 
o quadrilatero. completando as linhas do defeza que 
principiavam em Curupaity. seguindo para o NO. pelo 
listero Rojas. Espinilho. Passo Canda. Angulo. Passo 
Pocií. a ligar-so a Huinaytá na altura de Paré-Cué; os 
brasileiros e argentinos levantavam reductos o espal
dees para abrigar a artilharia. (pie nao cessava um só 
dia a missao destruidora contra a fortaleza do López.

Um tiro do canhao partido do eoura^ado Brasil. 
navio almirante, foi o signal de alíelaia convencionado 
para toda a linlia de cerco: tresontas boceas de fogo 
(190 dos adiados) responderán! á senda, ti oando sinistra- 
monte desde Curuzií a Paré-Cué c de Curupaity a Hu- 
maytá. engajando-se cerrado, continúo, frenético, o 
bombardeio memoravel do dia 11 do Abril de 1868.

0 50.° bata!lino do voluntarios, formado a poneos 
passos do cspaldao. protegía a batería do capitao Mar
ques da Cruz, cojos artilhoiros, electrisados pelos ac- 
córdcs barmoniosos do hymno nacional, trabalhavam 
com febril aetividado aos gritos de — Vira o Brasil! 
Os officiacs desso corpo. satisfeita a curiosidade pro
vocada pelo magestoso o solemne espectáculo que ofle- 
rceia aquclle grande bombardeio. rouniu-sc no banco 
dircito, e omquanto a música tocava conversavam ellos 
sobro o thema predilecto dos acampamentos — as coasas 
da patria.

Repentinamente, o major fiscal, Bcnt-o Luiz da 
Gama, destacando-so do grupo, disso aos companheiros:

— Cada um falla de sita amada! Bu tambem tenho 
saudade de miaba Eulina, e é ao som das granadas que 
vou dar eapansdo ao meu estro ...

E a dospeito da opposiQáo dos companheiros e 
até da amoa?a do commandantc tenonto-coroncl Joa- 
qnim Cavalcantc de Albuquerquo, sentou-so na crista 
da trincheira, de costas para as baterías paraguayas 
que nos mandatam ama bomba de dois em dois minutos, 
e nessa arriscadissima posicilo, ondo qualquor outro 
nao tinha eoragem para se equilibrar, oscreveu as se
guimos quadrinhas, verdadeiro improviso, inspirado 
polo echo de tresentas boceas do fogo ao som do 
hymno da patria:
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Vagando, Enlina, por um solo imigo,
Sem quo comtigo possa amor fi nir; 
Os dias vél-o, ás noitcs ou deliro, 
E ncsse giro só me apraz carpir.

Quando da noito so desdobla o manto.
En soffro tanto, como ninguem sol'fren; 
Volvo a barraca, e no chao doitado 
Eis-mo prostado, som chegar Morphen ...

Assim soffrendo, vao passando as horas 
Té que a deshoras me torno febril... 
Visóos phantasticas, tudo se me afignra 
Sor creatura desgranada e vil...

Brada a corneta, o alarma é dado.
Já levantado no iueu posto eston.
Grito ao sargento:—Forma es.sa gente! 
E assim dormente rovcstil-os vou.

Sns])ender armas! mando em delirio
— E’ um martyrio. mas o que fazer? 
Marcha em dobrado! grito Alto frente! 
E 01190 estridente o tambor baier..;

Maldiroi a hora em que. esqnecendo amor. 
Anjo de dór, me tornoi soldado, 
Dcixando beijos o caricias mil 
Por soldo vil. tao amargnrado!

Ao criterio do leitor deixo julgar o sangne frió 
do major Gama, que conseguía fazer no mcio da me- 
tralha, sentindo o esvoavar sinistro da morte — o que 
eu nao seria capaz do produzir no remanso do meu 
gabinete. (J)

Tém graves crros de metrificadlo cssas quadrinhas, 
nao ha duvida. mas o pensamento é claro e demonstra 
perfeitamente a normalidade da circulaeao no momento 
em quo o seu autor tranava aquellas estrophes á sua 
ainada.

Em minha opiniao. o major Gama provou ser 
máo poeta deba'nro de fogo, mas ser de urna temeridad© 
pouco coinmum.

(1) Disse-mc um amigo «entendido» que cssa poesía era 
urna parodia de niio sei que producidlo de um dos nossos gran
des poetas.

Parodia ou nao, o major Gama a ese re ve u na crista da 
trincheira. como me affirmaram diversas testemunhas.
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Por muito menos Argeroau ganhou om Arcóle o 
bastfto do Narecbal de Franca o o sargento Junot. no 
cerco de Toulon, don o primoiro passo para cingir-se 
eom a corda do Ducado do Abranlos.

Um, mercé de sua for^a lici'enlea, te ve a honra 
do agarrar Bonaparto pela gólla e arrancal-o do pan
tano em que ia-so afogando; o outro agradecca a urna 
bala a areia que atirou sobre o papel om que acabara 
de oscrever: factos trivialissimos entre nós. mas que 
a Franca decanta ein todos os tons...

So o nosso niajor pertencosso a qualquer outro 
exorcito ouropou. a sua fa^anha estaría até boje 
ignorada?...



O TENENTE MARIZ E BARROS

I

Esplendida a manha de 20 de Fevoreii-o de 1859.
Garbosa corveta, proa ao norte, veleja mar ein 

lora singlando rapida as alturas da Ilha Grande.
(4aveas e papafigos enfunados pela fresca brisa do 

NNO. impriinem oito nós ao farinoso barco cu jo ta- 
lliamitr córte altaneiro aquellos mares de esmeralda 
com a poética magostado do branco o saudoso alcyone.

No horizonte nenhuma vela suspeita; nenlium navio 
negreiro cruza nossas paragens vigiadas pela voleira 
Campista, mandada pelo jovem Mariz o Barros — o 
tenor desses piratas de carne humana, miseraveis al- 
gozes de urna ra^a infeliz. (’)

O vigia dfis gavéas assignala urna vela a E.
[inmediatamente Mariz e Barros oceupa a ponte; 

cada (pial guarda o son posto, o a corveta—ligeira 
gaivota desligando a flor das ondas — manobra no sen
tido de rcconhecer o navio que apparoce ao longo.

Eram oito horas da manila.
A’s 10 estava á vista uin lúgar desconhocido, na

vegando a todo panno.
Conformacao e‘ pintura do casco, disposicáo do 

apparelho, rapidez de manobras, denunciando essa pre- 
c-isáo technica peculiar aos corsarios, tudo induz a enc
estar ao alcance dos telescopios uní navio negreiro. 
dosconhocido nos mares do Brazil.

(1) A maior parte dos nossos vasos de guerra o todos os 
navios da estatúo naval da Inglaterra, no Atlántico Meridional, 
cruzavam ñas costas do Brasil, perseguindo os navios que se 
empregavam no trafico de africanos — esse coininercio odioso 
que aLei 7 de Novembro de 1831 aboliu sob penas rigorosas,
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Mariz e Barros manda ÍQar a flammula e ban- 
um tiro de canháo tirina a intimado de cheyar 

suspeito, porém, continúa impassivel 

e terceiro tiro da Campista.

faz-so ao largo, virando em redondo o 
o panno.

a

deira; i 
á faUa.

O navio 
sua derrota.

Segundo
Nada!
0 pirata 

augmentando
Impaciente, tremendo de raiva ante a espectativa 

de perder a presa. Mariz e Barros grita á equipagein:
— Larga tudo. Fóra cutellos e varredouras ...
B a corveta, obedecendo aos intuitos do fogoso 

commandante e da ardida guarnido, atira-se veloz 
sobre a crista espumante das vagas, encurtando pre
cipite o espado que a separa do mysterioso barco que 
veleja no bordo do mar.

No convéz brazileiro prepara-se tudo para o com
bate: guarnióos a postos, apoz o safa geral. só espe- 
rain o signal do chefe pelo apito do guardiao para 
fulminar o barco negreiro que parecía zombar da pe
queña corveta — mostrando seis largas portinholas e a 
bocea escura de outras tantas carenadas . . .

Duas milhas apenas separam os contendores.
Entáo do passadi^o da Campista se ve, a olho nú, 

alteroso navio armado em guerra, guarnecido de nu
meroso pessoal. . . mas a Campista avanza sempre.

Súbito amaina o vento!
O panno, momentos antes entesado pelo fresco 

terral, bate agora ao coinpasso do balando, ao som 
plangente dos gemidos das retrancas, em sua eterna 
luta coin as escotas.

A raiva se apodera de todos.
Do commandante ao ultimo grumete se nota o 

furor do despeito, a ira da impotencia, o desojo agora 
de combater a todo transe . . .

— Escaleres ao mar e á abordagem, ordena o mo^o 
commandante.

Sóa o apito, gemem as tal has nos cadernaes e 
n um abrir e fechar de olhos dois tercos dos homens 
da Campista, vinte .e oito bravos, guarnecen) dois 
escaleres. Vinte e dois remos fendem as aguas e, á 
voga larga, quaes velozes cetáceos, vóam os barcos ao 
encontró do navio pirata, que nesse momento, perce- 
beado a manobra dos brazileiros, parou atravessando ...



A’ meia amarra do navio suspeito, Mariz e Barró* 
mandou levar remos.

Do pé, no castello do primeiro escaler, espada em 
punho, prestes a ensinar aos seus homens o caminhd 
da luta, grita:

— A’ aborclagem !. . .

Entáo viu-se nina suena magestosa, digna dos 
heróes de Plutarco:

O commandante contrario, rodeado de seus offi- 
ciaes, no passadi^o do Beacon, levanta vóz firmo e 
sonora:

Hurrah !... 1
Hurrah !... responde a maruja trepando ás vergas,! 

ao mesmo tempo que ao penól da Fragata era levantado] 
o pavilhao de guerra da orgulhosa Albion. j

Ao soni do pifaro o tambor, em marcha batida,^ 
ergue-so tambem ao gallope grande do vaso británico! 
o pendño auri-verde do Brasil; vinte e um tiros de’ 
canhño saúdam aquello rasgo de heroísmo de um pu-'i 
nhado de valentes.

O barco suspeito era a fragata ingleza Beacon,\ 
chegada ha pouco da Europa e que nessas alturas 
crusava tambem em perseguido dos navios negreiros?

Seu commandante, tenente Edward Parsons, vira 
a galhardia do jovem chefe brasileiro, o admirado de 
sua resollido de tomar do abordagem, com duas duzias 
do homens, um barco artilhado, deixára que elle se 
aproxiinassc para recebol-o oom essa triplico saudad° 
que o marinheiro sabo tributar aos feitos de audacia 
o valor.

II

Seto anuos depois. Antonio Carlos Mariz e Barros, 
honrando o nomo glorioso que usava, recebia a sa
grad0 hoi’óo na luta travada entre o Brasil o o 
Paraguay.

Commandando o coura^ado Tamandaré, o primoiro 
barco desse genero construido na América Latina, as- 
signalou-so entre os mais ousados, desde que a esquadra 
brasileña enfrentou as fortifica^óes paraguayas, que 
seu pae, o benemérito almirante Visconde de Inhaúma,



tevo a gloria de arrasar em tres anuos de combates 
diarios.

Nos vapores argentinos Caehabuco e Buenos Aires, 
comboiados pela canhoneira Henrique Martín s, seguiram 
em explorado. Paraná acima, os generaes Osorio, Mitro 
o Flores, para escolhor o local onde devia desembarcar 
o oxercito alliado na costa paraguaya.

O forte Itapirú, auxiliado por urna chata, rompen 
yivo fogo contra o coura^ado Tamandaré, que. avan
zando das Tres-Boceas, tomara postilo a urna milha 
da fortalesa para proteger a passagem da csquadrillia 
exploradora.

A’s 3 horas da tarde o navio almirante fez signal 
de retirada, e no momento em que o Tamandaré to
cara atraz para ganhar o canal, por nao poder dar 
volta no lugar onde estava. urna bala de 68, acer
tando na cortina de correntes que protegía urna por- 
tinhola, penetrou na casamata, fazendo horrivel des
trono . . .

Trinta e quatro pessoas, entre officiaes e piañas, 
foram victimadas pelo projectil o pelos élos da cor
rente que voaram em todas as direendes.

Mortos. horrivelmonte mutilados, fiearam logo o 
immediato do navio l.° tenente Vassimon, o commis- 
sario Accioly, o escrivao Alpoim e dez imperiaes ma- 
rinheiros.
. Mortalmente félidos eahiram: o commandante 
Mariz e Barros, o l.° tenente Silvcira e quatro navaes.

Feridos, entre outros, o 2.° tenente Víctor Dela
tare e Dyonisio Manhaes Barreto. Este ultimo, assu- 
ipindo o commando, apezar de ferido, levou o cou- 
Ta<?ado até o ancoradouro da esquadra ñas Tres Boceas.

«... Si algum Miguel Angelo do nosso seculo 
quizer pintar o quadro mais sangrento e heroico de 
urna scena de guerra, converta a sua tela na casamata 
do proa do Tamandaré, e atire aqui e alli, em diversos 
planos — bracos, pernas, cabeQas esmigalhadas. coi-pos 
fracturados e vermelho de sangue que Ibes jorra das 
feridas e alaga o soalho e salpique as paredes de des
tronos sangrentes de carne o miólos. No segundo 
plano estenda o corpo do bravo Vassimon, o do com- 
missario Accioly, o do escrivao Alpoim, completamente 
desfigurados. E com as tintas mais vivas de Raphael 
ou Rubens. colloque no primeiro plano, de um lado 
ol.° tenente José Ignacio da Silveira sem um brano 
e sem urna perna arrancada pelo quadril, com a phy- 
sionomia calma e serena parecendo nada soffrer, aper-



— Es

tando a máo do Visconde de Tamandaré e ninando- 
lhe todo o trágico acontecimento e, logo após, mor- 
rendo. abra£ado com a imagem do Senhor Crucificado, 
expirando-lhe nos labios nm — adeus! De outro lado, 
o l.° tenente Nariz e Barros, com urna perna partida 
e apenas pendurada pelos tendees e que elle arranca 
como se descal^asse urna bota, rindo, eom esse rir do 
athleta que tem em menospre?o a vida, e a olhar 
para o conselheiro Octaviano e para o almirante que. 
compungidos pela vista deste quadro tSo afflictivo, 
estrío ao mesmo tempo assombrados do estoico heroísmo 
desses bravos que nSo se deixam supplantar nem pela 
ideia da morte. »

No dia seguinte, 28 de Mar^o de 1866, expirava 
no hospital de sangue de Corrientes o jovem e heroico 
marinheiro.

Tiveram de amputar a perna dilacerada; offere- 
ceram-lhe chloroformio ; recusou :

Prefiro um charuto; deem-m’o acceso e cortem. . .
E fumou tranquillamente durante a dolorosa ope- 

racao ¿
A’ meia noite sentiu approximar-se o momento 

supremo: beijou o retrato da esposa, recordou os fi- 
lhinhos e por ultimo disse ao Dr. Carlos Frederico:

Mande dizer a meu pae que eu soube sempre honrar 
o seu nome.

E finou-se o heróe!



CONSECUENCIAS DO DESASTRE DE CURUPAITY

1

Depois do desastroso assalto que levamos ás for- 
midaveis trincheiras de Curupaity. houve tremenda 
reacio no espirito que até entao animara a triplico 
allian<?a.

A consequente paralisaQíío das operares, como 
que contaminou em todos o desanimo que parecen se 
apoderar dos generaos que se viam com um exercito 
de paisanos em frente a urna na^áo inteira armada o 
aguerrida; sem meios de remonta em um paiz topo- 
graphicamente desconhecido, crivado de fortifica^óes 
tAo formidaveis que urna dellas—urna só — pode com 
vantagem repellir ousado ataque de 19.000 homens, 
após bombardeio de poderosa frota coura^ada.

Tres potencias, einbora apparentemente, estacavam 
irresolutas diante do formidavel quadrilatero!

Nao fóra a energía do gabinete Zacearías (») que. 
accumulando em pouco tempo consideraveis recursos 
diante daquellas fortissimas linhas, entregou a directo 
da guerra a um vulto da estatura moral do eminente 
Caxias, e um desastre tremendo remataría o drama 
sanguinolento, que teve o seu epilogo quatro annos 
depois ñas margens lodosas do Aquidaban.

A nossa mais forte alliada, a Republica Argentina, 
envolta n’uma guerra civil, era obrigada a retirar da 
frente do inimigo a maior parte do seu exercito, para 
suffocar temerosa rebellifto de caudilhos que atacavam 
pela base o edificio social...

Venancio Flores — o valente e audaz guerrilheiro 
que encarnava o élo mais forte, senño único, que 
prendía á allian£a a Republica do Uruguay, Flores —

(1) Zacearías de Góes e Vasconcellos, presidente do con- 
selho de ministros, govemou de 3 de Agosto de 1866. a 15 de 
Julho de 1868 — que foi o periodo mais critico de toda a guerra. 
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amigo sincero do Brasil, que abrira a campanha aureo
lando-so com os louros de dicisiva victoria, — cahia 
aos golpes do punhal assassino ... na rúa mais tran
sitada de Montevideo ! . . .

E nao bastavam osses snccessos domésticos para 
piocrastinar a guerra: no horisonte diplomático nu- 
vens mais negras, mais carregadas de vapores, accu- 
mulavam-se prenunciando medonho cataclismo . . .

De um lado as repúblicas do Pacifico — o Chile. 
Perú, Bolivia, Equador — amea^ando intervir na con- 
tenda com protestos contra o tratado da allian£a que 
julgavain attentatorio á integridadc territorial do Para
guay; do outro lado os Estados Unidos do Norte, pre
parando poderosa esquadra para apoiar o Paraguay (*), 
amoacava derrocar céos o térras em defeza de Solano 
López; do outro, emfim, as impertinencias dos com
mandantes de navios de guerra das potencias euro
peas, provocando constantes conflictos ñas linhas de 
bloqueio, o que podia trazer graves complicares, aínda 
mais entenebreciam esse quadro desanimador.

Por toda parte difficuldades a vencer: de todos 
os lados embarazos bem serios, quostóes bem melin
drosas, antepondo-se ao objectivo civilisador da tríplice 
allian^a e exigindo dos generaos e dos diplomatas 
muita prudencia e criterio.

** *
Ñas fileiras do exercito o desanimo era latente.
Murmurava-se baixinho por toda parte e os gene- 

raes alliados eram o alvo onde iam quebrar-se esses 
contra-choques moraes nascidos no implacavel tribunal 
que se chama — fogao do soldado — e que mysteriosa- 
mente invadía todo o campo . . .

Entretanto, a mais rigorosa disciplina era mantida 
em sua plenitude pela austeridado de Porto Alegre, 
pela tenacidado do Argollo, pela firmeza de Polvdoro 
e pela calma de Mitre.

Mas .. . murinnrava-se sempre!
A’ indolencia dos generaes era levada toda a 

culpa da situado, sem se indagar dos complexos 
factores que de toda parto surgiam para crear aquella 
atmosphora desagradavel, aquello indizivol mal estar 
que a todos revoltava.

(1) Em meil livro — ('ampanhiw de Uruguay e Pai'a- 
guuyóE . intervengo
«y&itiée* & ah noaisvos
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Nunca soffreu tantas acensares a tradiccional in
dolencia da nossa administrado; nunca esse caracte- 
risco do luso-brasileiro foi tilo acremente censurado, 
tAo combatida essa imprevidencia que forma o attri- 
buto mais sensivel da nossa nacionalidade: — todos 
queriam avadar contra aquello formidavel dorso de 
térra o leiva que constituía os entrincheiramentos 
paraguayos, cujo mutismo insolente provocara cris
pares nervosas naqucllos bravos e sofl’redores sol
dados.

E’ que o patriotismo e o amor proprio offendidos, 
exigíalo urna victoria estrondosa, capaz de vingar o 
desastre de Curupaity.

Por essa epocha. Outubro de 1866, um desses 
gaiatos que maldizem de tudo c de todos, escrcveu a 
seguinte poesía e, pela calada da noite, fel-a distri
buir pelas barracas da officialidado do 2.° corpo do 
exercito que acampara em Curuzú.

E’ urna espirituosa critica aos nossos generaos — 
que custou ao seu autor, o capitao * nao poneos
sustos a principio c afinal oito dias de descanso ña 
guarda do exercito:

Já cantaran? do Brazil
Os seus lindos palmeiraes, 
O seu céo, as suas flores.
Os seus ribeiros, os seus crystaes. . . 
Poréni ou, poeta novo,
NAo quero enganar o povo:
— Vou cantar os goneraes . . .

Pobre Europa! Quilo mesquinha 
E’ a fofa historia tua!
— Queros saber quem Foi Nelson? 
Um bom niestre do falúa.
— E o (pie fez NapoleAo? 
NAo passou de um fracalhAo
Que foi preso na Cafúa . . . (1 2)

(1) Occupa hoje saliente posiyáo na administrado do paiz
(1899). Em sua especialidade, tem innegavel reputado firmada 
e foi o único official que teve promo^áo por merecimento 
scientifico. , .

N&o posso declinar o nome, mas .. . é fácil advinhar.
(2) AllusAo ao desterro de Santa Helena.
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O nosso Tamandaré?
Isso sim, fia mais fino ! 
Nem o sabio mal das vinhas, 
Com elle compete em tino! 
Té mesmo em telegraphia. 
Mostro u tal sabedoria
Que me fez repicar sino.X1)

(1) Esse verso denunciou o autor... Dias antes o almirante 
Tamandaré foi á estaco telegraphica de Itapirú para telegraphar 
ao general Polydoro sobre materia urgente. E o capit&o * * * 
encarregado do telegrapho teve nessa occasifto urna «rusga* 
rom o velho marinheiro sobre o modo de manipular o apparelho 
electro-magnetico de Siemens, entfto em uso.

(2) Appellido familiar da veneranda avó do Visconde de 
Porto Alegre, segundo me informaram.

Baráo do Herval: que talento’ 
Polydoro: que finura !
Porto Alegre: genio raro! 
Na guerra que tanto dura!
E a nAo ter genios assim 
E’ plantar rocas de capim
E mandar vender rapadura...

Malakoff. . . que foufice
P’ra quem vio Itapirú! 
Nem Marón go ou Austerlitz
Se compara a Curuzú!
— Viva, pois, o heróe guerreiro 
Do Rio Grande, o primeiro.
— Neto da velha SU9Ú . . . (1 2)

Me diráo os taes francezes:
— Onde está Curupaity ? . . . 
Lhes respondo : — Waterloo 
Seguro u teu Javaly . . .
— NAo foi cansado, foi brio. 
Mesmo o tempo era tao frío 
Como nunca estove alli. . .

Patria! Sede agradecida, 
Tens mui guapos generaes.
— Que merecem por seus feitos 
Mil estatuas colossaes.
Mas . . . tenlio grande receio.
Que náo busquem algum meio 
De trancal-os nos curraes.



II

Appareceu divergencia sobie quein era o autor 
desta poosia. infelizmente provocada por um anonymo.

No jornal J Reforma (Porto Alegre) de 4 de Jullio 
de 1899. um Veterano affiruia ser autor desta satyra o 
capitao do 4.6 batalliao do artilharia — liseonde de Albn- 
qnerqne. (pie. rom todo o scu batalliño, foi aprisionado 
a 3 de Novembro de 1867 c perecen de lome o máos 
tratos durante a penosa retirada do exercito paraguayo 
do Humaytá para o Tebiquary.

Accrescenta que a poesía ti n lia outros versos e 
cita os soguintes :

Calem-se Goncalves Dias, 
Magalliaes, Mondes Leal. 
Qu'eu vou cantar um canto.

Vou cantar os generaes.

O Zé Auto, (pie talento.
0 Kclly - - que monobrista. 
No Drago, tanta prudencia 
Do ni as-granadas á vista.

0 Andrea, esso sim. 
Valente como ello nao lia; 
Nem mcsmo o lorie Murat.
A vinte o quatro <le Maio 
(lomo clic alTrontou a morte ! 
Vi-o passar como um raio 
Bem.por porto do Transporte.

Enganou-se o illustre Veterano: os versos (pie citou 
em sen artigo sao de urna das militas parodias, imita- 
yóos ou inutila^oes aquella satyra que apparecerain 
por aquello tempo, criticando no mesmo rythrno ora 
a ofíicialidado (Je lima divisao. ora a do urna brigada 
e até de batallados ou regimentos que. na niaioria dos 
casos, n&o se divulgou além do respectivo acampa
mento.
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O Echo do Sul n. 65 de 21 de Mar^o de 1867. 
na t.ereeira columna da segunda pagina, publica a 
poesía tal qual eu a obtive de meu amigo major Tho- 
maz Francisco da Costa, um dos veteranos dessa 
guerra, da qual conserva gloriosas cicatrizes.

O commendador Thomaz de Mello GuimarAes, 
eutAo alteres ajudante do 6.° batalhAo de infantaria e 
actualmente 1.® Notario da cidade do Rio Grande, pos- 
suidor de extraordinaria reminiscencia, me affirma’ 
tambem ser autor da poesía o capitao Visconde do 
Albuquerque. a quein pessoalmente conheceu ; mas 
tenlio base para discordar dessas duas opinióes, já 
pela informaeao de qucm me don copia da poesía, já 
por um tacto que pertence ao dominio da lógica:

O capitao Albuquerque nunca servio no telegrapho. 
como pois conciliar o verso do poeta «piando trata do 
almirante Tamandaré:

. . . Té mesmo em telegraphia
Mostrou tal sabedoria 
Que me fez repicar sino!

versos esses que precisamente descobriram seu autor?
Quem se nao o encarregado da estapAo tele- 

graphica mais próxima do rio teria oecasiAo de repicar 
sino no apparelho Siemens. rasgando com o velho al
mirante?

Sinto devoras nao ter autorisavao para declinar o 
nomo do autor, mas ó tacil advinhar pelas minhas 
notas . . .



CAXIAS E PARANAGUÁ

I

O revéz do Curupaity. a retirada do general Flores 
do theatro da guerra, a revoluto federalista na Re
pública Argentina, a desharmonia entre Polydoro, Porto 
Alegre, Tamandaré e os generaes adiados, a intriga — 
até entAo sopitada por um tal ou qual pudor nacional — 
explodindo sein rebufo nos acampamentos onde ia se 
reflectir com paixAo as vicissitudes da política interna 
— todo esse conjuncto de desgranas, amea^ando os 
destinos da patria e comprometiendo a situagao militar 
da campanha, repercutió de chofre no seio do gabi
nete, cujos membros, empenhados na defesa nacional, 
em meio de complicares ingentes, mal podiain de 
momento avaliar o estado da guerra que se feria a 
300 leguas de distancia.

A situa^ao, entretanto, se definia clara e positiva: 
a allian^a precisara mais de urna cabera que dirigisse 
a guerra com acertó e vigor, que refreasse as paixdes, 
restabelecesse a disciplina, tornando homogéneo aquello 
fraccionado exercito, que de elementos materiaes ou 
de reforjo de tropas.

E só existia um general na altura dessa missAo — 
o Márquez de Caxias — apontado desde milito pela 
opiniAo publica como único capaz de levar a guerra 
abointermo; mas. sendo elle conservador, dois minis
terios liberaes so tinhain succedido no poder, dcixando-o 
no esquecimento, porque nAo tiveram civismo bastante 
para romper com os prcjuizos dominantes entre os par
tidos que em sua férrea intransigencia nAo admitt.iam 
collabora^Ao do adversario em circuinstancia alguma 
da vida nacional.

Caxias. vencedor de quatro campanhas, organi- 
sador, prudente, circumspecto. já tinha um neme com 
tanto prestigio que por si valia um exercito. Nenhuin 
general dos tres paizes adiados reunía as qualidades 
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politico-militares do ominante cabo de guerra, mas tal 
era a for^a das paixoes políticas da epocha que nem 
o gabinete de 31 do Agosto ( ’). nem o de l.° de Maio(1 2) 
se lembraram do velho e experimentado gnerreiro para 
eommandar o exercito que se batía estérilmente no 
Paraguay.

(1) Presidido polo conselheiro Francisco José Furtado (1864).
(2) Presidido pelo Márquez de Olinda (1865).
(3) Paranaguá era entáo ministro da justi^a e interino da 

guerra, mas já esta va resolvido que fiearia com esta ultima 
pasta, tanto que, assumindo-a a 7, referendou o decreto de no- 
mearlo do Márquez a 9 de Outubro de 1866.

Zacearías de Góes e Vasconcellos, presidente do 
conselho de ministros. Joao Lustosa da Cunha Para- 
naguá. ministro da guerra, mostraram ein tao grave 
momento um rasgo de patriotismo e desprendimento 
de tal niagnit.udc que só por si bastaría para os im- 
mortalisar. si outros servicos ao paiz já ¡lies nAo ti- 
vessem sagrado beneméritos da patria!

Paranaguá. em nomo do gabinete, convidou o 
Márquez de Caxias para dirigir a guerra: — o governo 
conferia plenos e ainplissimos poderos para o general 
proceder como melhor entendesse convir ás operábaos 
e aos interosses da na(?Ao.(3)

Zacearías, secundando os esforcos do collega para 
inspirar confian9a na lealdade do gabinete, dizia com 
nobre franqueza:

« Si V. Ex. manifesta o pensamento do nAo poder 
servir com o gabinete actual, o ministerio, enllocando 
os interosses da na^o acima das conveniencias poli- 
ticas. está disposto a deixar o poder ...»

Caxias. cemprehendendo o altruismo dé seinelhante 
proceder e bein pesando a situado afflictiva do paiz. 
nAo vacillou em acceitar a commissAo e segnio para 
o theatro da guerra.

E’ que Zacearías o Paranaguá. como estadistas, 
tinham a mesilla envergadura inoral do velho gnerreiro: 
a patria acima de tudo.

II

W. Scully redigia e publicava no Rio de Janeiro 
o jornal inglcz A-nglo-Brazilian Times, (pie o governo 
subvencionava com toda reserva, para defender os 
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nossos interesses perante o publico inglez, de quem 
entfto milito dependíamos em consequencia dos re
cursos de armas e dinheiro que nos vinlia da Ingla
terra.

O apoio desse jornal era de real nccossidado, por
que, dada a situado do Brazil e diante da guerra que 
nos inovia urna parte consideravcl da iinprensa euro
pea ao soldo de López, tendo como principaes cam
peóos Elisée Recios. Do Graty, Benitez, Expelly e 
Alberdi('), havia conveniencia publica no auxilio moral 
que nos prestava o Anglo-Brazilian Times, porque seos 
artigos a nosso favor eram transcriptos em muitos jor- 
naes importantes de Londres e Now-York.

Scully, porém. ou por abuso de confianza. ou para 
dizer-se independente ou aínda por ignorancia dos 
nossos eosfames. entendeu dever traduzir e publicar 
em son jornal diversas criticas apaixonadas e injustas 
que as gazetas do Rio da Prut a faziam aos actos do 
Márquez de Caxias.

Isso bastón para que lia imprensa o no proprio 
parlamento os políticos explorassem o facto com rara 
habilidade emprestando-lhe mu carácter odioso, e o 
Márquez, orondo na sinceridade dos que lite enviavam 
infórmameos da Córte, ficou tao prevenido que o mais 
simples acto do ministro da guerra em relacao ao oxer- 
cito. se llie afigurava uní accinto. urna deseonsidera- 
<?a.o á sua aut cridado.

Como todos os grandes lioinens. Caxias tinlia ¡in
menso orgnllio de sen valor e. cioso do suas preroga
tivas. sentio fundo o que julgava ingratidao dos (pie 
o (pieriam dosgostar com picardías o guerra de alfinetes. 
(lej)ois de o forjar áccoitar uin posto de sacrificios, 
acenando com os interesses da patria.

— Vibrava os últimos golpes no quadrilatero: á 
queda de Humaytá, deviam seguir-se as jornadas glo
riosas da dezembrada. Pikiciry, Lomas Valentinas o 
Angostura iain ser dominadas após ltororó o Avahy. 
Ó velho general devia em breve ordenar abertura da 
estrada do Chaco para realisar a marcha do flanco 
mais extraordinaria e feliz dcste socolo : ia repetir a

(1) Desses escriptores só Alberdi nao recebia soldo de 
López: escrevia contra a tríplice allian^a porque entendía ser 
ella prejudicial aos interesses argentinos e á democracia ameri
cana. O terrivel pamphletista era um convicto. Sobro sua vida 
e acQño na política do Rio da Prata, veja-so o magnifico livro 
do L)r. Mar ti n García Merou:—Juan Bautista Alberdi 
Buenos Aires, 1890.
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lenda bíblica da passagem do Mar Vermelho pelos 
Israelitas, quando saltasse ñas barrancas de Santo An
tonio; ia aos 70 annos de idade realisar em Itororó a 
mesma fa<?anha do jovom Bonaparte em Arcóle. Com 
o ultimo tiro de canhño disparado ñas Lomas Valen
tinas. ia terminar a grande guerra com a destruido do 
maior exercito que tem visto a América do Sul.

¿Foi em meio dessa empreza colossal — que con- 
stitue hoje a pagina mais gloriosa da historia militar 
do Brasil — que a calumnia e a intriga feriram o alvo .. . 
o venerando guerreiro ceden ao amor proprio offendido, 
snbjngando por momentos o sentimento da patria.

$ ¥
O coronel Joao de Souza da Fonseca Costa, chefe 

de estado-maior do commando em chefe, seguiu do 
theatro da guerra para o Rio de Janeiro levando des
pachos reservados ao governo imperial. O general em 
chele, allegando molestia, em officio ostensivo, pedia 
exonerado do cargo e a dcsignaciio de seu substituto; 
mas em carta reservada ao ministro da guerra con- 
fessava franca o lealmente os motivos que o impelliam 
abandonar sen posto.

Eis os tormos em que se dirigió ao ministro:
«... Remettendo a V. Ex. o incluso officio, no 

qual poyo minha exonerado do commando em chefe 
(las forjas de térra e mar em operayóes contra o go- 
verno do Paraguay, em virtude do encoinmodos de 
minha saude, consideravelmente augmentados pelo rigor 
da estacño calmosa que atravessamos, enfeudo dever 
11a presente carta particular declarar a V. Ex. a ver- 
dade inteira acerca dessc passo que muito reflectida- 
mente dei.

« Os jornaes recebidos da Córte e minha corres
pondencia particular me trouxeram a desagrada ve I no
ticia de (pie meu lióme tem estado em plena discnssíhi 
11a imprensa, travando-se renhida hita entre os incus 
gratuitos detractores o aquellos que generosamente so 
tem apresentado tomando a minha defesa

« A (‘ansa objectiva de tao grande celemna é (ao 
menos ostensivamente) o prolongamento da guerra em 
(pie estamos empenliados. attribuindo um foliculario in
gle?, no Rio da Janeiro, á tibiesa. frouxidiVo e uño sei 
(pie mais de minha parte', dando-se a circanistuucia 
mdacrl de ser elle acomptuihado om suas observayóes 
a meu respeito pelo jornal político que ahí se publica 
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com a denominado ele Diario (lo Poco, o qual com, 
razdo ou sem ella se diz inspirado por um mombro do 
actual gabinete. (’)

«Extranhou-se, e com razAo, que o aventureiro 
inglez, vivendo á custa de urna consignado pecuniaria 
sahida dos cofres públicos brasileiros, tivesse a ousada 
temeridad© de fallar pelo modo por que o fez da 
guerra a que fomos provocados, apreciando 'a seu ta
lante ou de quem quer que soja que Ihe impóz. os ho- 
ínens e os factos. o pretendendo exercer impertinente 
iniciativa na mais grave e melindrosa questAo para 
um paiz constitucional, isto ó. continuado ou sahida 
de gabinetes e exonerado do general em chefc a quem 
se confiou o commando de todas as forjas na presente 
guerra.

« O gabinete a que V. Ex. pertcnce, (pie mo con- 
fiou a alta missao, e que de ve ter sempre presentes á 
sua memoria todas as circumstancias que precederam 
e acompanharam esse acto e que sabe que o seu em- 
penho em me fazer partir para o theatro da guerra 
era tAo grande que de mim dependen sua modificad0; 
o gabinete actual, com quem tenho constantemente 
entretido a mais franca e leal linguagem. se viu na 
forzosa necessidade do ordenar que seu orgAo official 
fallasse sobre a questAo a meu respeito e este o fez 
confessando a subvendo que se paga ao foliculario 
estrangeiro. o fim della. proclamando com maravilhosa 
ingenuidad© que o governo imperial nada tinha (pie 
ver, nenhuma interferencia podía exercer sobre as apre
ciares que o jornal inglez fizera em referencia á 
guerra e ao general brasileño do que últimamente se 
occupou.

«As phrases descoradas e estudadamente frías da 
gazeta official em tao solemne conjunctura o sobre 
assumpto de tAo reconhecida e palmar magnitud© vie- 
ram robustecer, sendo confirmar, as suxpcitas, que uestes 
últimos tempos nutria, de que a meu respeito e da 
guerra que sustentamos nao existe no gabinete actual 
a necessaria e indispensavel solidariedade . . . (1 2) Ta- 

(1) Sao essas as principaes «razóes« que tanto melindraram
a Caxias; vé-se bem que o «animo prevenido» exageren a 
offensa... .

(2) Quando assim se exprimía o Márquez sob o infJuxo de 
sentimentos controversos, Paranaguá, ministro da guerra, es- 
crevia:

«... Fomos incansaveis na remessa de recursos de todo o 
genero de que carecía o exercito e o habilitamos para a victoria
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lhado para a lufa, eu nunca a provoquei. inas tambero 
nunca a tomi, ncm a temo, (piando franca e descoberta; 
tive, porém, sempre grande asco á simulacro e a essa 
pequeña guerra chamada de (d jinetes.»

«Acaba o coronel Agostinho María Piquet, que 
nomeei para interinamente commandar as forjas bra- 
sileiras em Corrientes, do officiar-ine remettendo-me os 
avisos da repartido a cargo de V. Ex. datados do 4 
e 14 do moz de Janeiro. No primeiro desses avisos 
V. Ex. se dirige directamente, a esse mou subalterno, 
ferindo todas as conveniencias da disciplina e subor
dinado.

«No aviso de 14 do Janeiro, relativo ao vapor 
Pedro II, permittirá V. Ex. (pie cu descubra, aléin da 
falta de confianca, lima offensa que nao posso deixar 
de repellir com a maior energía. Recorde-se que, 
quando V. Ex. me officiou a respeito desse vapor, já 
eu um mez antes, pouco mais ou menos, havia dado 
minhas ordons sem a menor solicitado da parto do 
V. Ex. para que fosso elle despedido do servico, como 
o foi desde entao, dirigíndo nosse sentido a competente 
parte a V. Ex.

« Recobel-a, ficar ao correntc do que en havia 
platicado e dirigir-se agora V. Ex. a um meu subal
terno para ter noticia, por sen intermedio.’ acorva do 
<]ii(' eu já havia officiado a V. Ex., é querer offender- 
me gratuitamente o obrigar-me a declarar aínda urna 
vez quo o náo tolero o repillo.

« O maior favor que o gabinete actual me pode 
fazer, Exm. Sr.. é acceitar qiianto antes a minlia ex
onerad0- indicando-mo sem perda de tempo qual o meu 
successor. afim de tirar-me de urna posivao que. á vista 
do exposto, julgo insupportavel o me nao compellir a 
qualquer acto quo dolía roo desembarace por violento 
que soja. » (’)

e completo desagravo da honra nacional. .Com esto intuito tra- 
balhamos lealmente, dando toda foiya e prestigio ao general em 
chele das torcas brasileiras e¿n operaeñes no Paraguay.»

(1) O documento acima appareceu no livro de Suetonio— 
O AnHjso He-diiicn — publicado especialmente para agradar 
aos republicanos, pois ó bem conhecido o «done»» do pseu- 
donymo . ..

— Como adianto se verá o original desse documento foi 
entregue pelo eonselheiro Zacearías ao Imperador, durante a 
sessño do Conselho de Estado, e depois devolvido ao Márquez 
de Caxias por intermedio de seu irmáo o Conde de Tocantins,



— 41 —

Logo que o Márquez de Paranaguá receben e 
tomou conhecimento dos despachos que Ihe entregara 
o coronel Fonseca Costa, sentidissimo com a injusti^a 
que vinha de ser alvo, dirigiu-se ao Presidente do con
selho para este obter de S. M. o Imperador a sua im- 
mediata exonerado, como único meio de lanzar so
lemne desmentido a toda aquella baixa intriga que 
estava prestes a transformar-se em graves perturbares 
politicas.

Zacearías, entretanto, convidou os collegas para 
urna conferencia, na qual ficou assentado o pedido de 
demissAo collectiva do ministerio, como medida do 
prudencia para nfto alterar a marcha da guerra . . .

S. M. o Imperador, a quem foi presente aquella 
resoluto e documentos que a motivarain, quiz ouvir 
o Conselho de Estado pleno — que foi logo convocado 
para o dia 20 de Fevereiro de 1868.

III

Presentes os conselheiros de Estado Márquez de 
Olinda, Viscondos de Abanté. Rio Blanco. Jequi- 
tinhonha. Sapucahy, Bom Retiro. S. Vicente, Muritiba. 
Inhomerim e Nabuco de Araujo, o presidente do con- 
selho de ministros, pedindo venia a Sua Magostado, 
exprimiu-se nestes termos (l):

(1) Desdi; aqui cometo a transcrever um precioso manu- 
scripto, do proprio punho do ministro da guerra de cntáo, que 
resume todos os detalhes da memoravel scssáo do Conselho de 
Estado e todos os incidentes da questáo até o seu honroso 
desfecho.

Esse manuscripto me foi offertado com muitos outros do
cumentos importantes pelo venerando Márquez do Paranaguá.

«Senhor. Pelo transporte chegado hontem do 
sul, o Ministro da guerra recebeu do Márquez de Caxias 
um officio em que o general pede licencia para se re
tirar allegando molestia, mas recebeu ao mesmo tempo 
urna carta particular em que o Márquez expóe franca
mente as verdadeiras razóos que o levaran) a dar se- 
melhante passo.

« Essas razóos se resuinem em acreditar o Már
quez, á vista dos jornaes o de sua correspondencia 
particular, que o governo longo de ter nello a mesma 
confianca que a principio manifestava, procura por di
versos modos Ihe tirar a torva moral.

« Quando em Outubro do 1866 o governo convidou • 
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o Márquez de Caxias para ir tomar o commando das 
forjas brasileñas no Paraguay e elle acceitou o con
vito sem outra condigno que nao fosse a plena confianza 
do governo em sua pessoa. eu declarei-lhe em conversa 
que ao governo parecía tío necessaria a sua presenta 
no Paraguay, que si elle houvesse recusado a com- 
missAo e nos parecesse que a recusa provinha da re
pugnancia em servir comnosco. estaríamos dispostos a 
deixar o poder, porque, para nós a questAo nAo era 
questAo do partido e o essencial ora acabal-a coin 
honra, estivesse quern estivesse no poder.

« O governo pensa hoje como em 1866 — que a 
presenta do Márquez do Caxias é da inaior convenien
cia no Paraguay e, pois, que o general inesperada
mente inostra-se persuadido, alias sem razAo. de que 
o governo lho tira a foiQa moral, o ministerio antes 
quer se retirar do que usar do direito de pedir a ex
onerando do general, desfazendo com esta prova de abne
gando as suas infundadas aprehensóes.

« De accórdo com os nicus collegas venho. por
tanto. pedir a Vossa Magostado Imperial a demissAo 
do gabinete, submettendo á apreciado de Vossa Ma
gostado Imperial a caita do Márquez, que pe^o licem,-a 
para entregar sem 1er. »

Sua Magestade disse que ia tomar em consideraban 
o pedido do gabinete.

Retirou-so o presidente do conselho o o Imperador 
declarou desojar ouvir o parecer do cada um dos con- 
selheiros de Estado sobre osse assumpto, franqneando- 
llies a leitura do olficio do Márquez de Caxias e da 
carta particular que elle dirigiu ao ministro da guerra 

Os consellieiros assim si* manifestaram : 
Visconclc <1<* Ahució: — disse que nao podía 

deixar de manifestar a sorpreza que lhe causara a de
clarado feita pelo presidente do conselho de ministros.

«O Marechal do exercito. commandaute em chefe* 
de todas as forjas brasileñas no Paraguay, pelos mo
tivos que expóc em sua carta confidencial, com data 
<le 4 do correntc mez. dirigida ao Sr. ministro de 
guerra, pedio demissao daquella commistao.

« Recebendo essa carta, enfeuden o ministro qm* 
ilevia pedir a Sua Magestade Imperial a dissoludo do 
gabinete e assim o fez.

«A questAo sobre que sao envides os conselhciro.; 
de Estado é si concern dar ao ministerio a demissdu 
pedida.

«A sorpreza que teve nasce — priineiro da in- 
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opportunidaie do podido do demissAo pelo general 
Sr. Márquez de Caxias; segundo — do nao lhe pare- 
eerem plausiveis os motivos allegados para pedir de- 
missAo.

«Ninguem melhor reconhece a pericia, os ser
vidos. os sentimentos e as eminenles qualidados do 
Sr. Márquez de Caxias. como militar o como eidadAo; 
mas como homem nao o julga isento de urna alluci- 
na<?Ao o infelizmente lhe parece que no caso de que 
se trata S. Ex. foi victima de urna allucina^Ao.

« Corre ha milito tempo a noticia de que nos pri- 
meiros dias deste mez de vería haver no Paraguay urna 
batalha, se nAo decisiva, ao menos milito importante: 
nAo comprehendo. pois. como ñas vésperos dessa ba
talha peca sua demissao o general em ehefe que (leve 
c hade commandar a accAo. NAo paroeem plausiveis 
os motivos apresentados.

« E’ patente a improcedencia dos fados deduzidos 
na carta e cita outros bem significativos da plena con
fianza do gabinete no general.

« A’ vista de provas taes de confianza tAo claras 
e tAo fortes, o que poderiAo valer os Tactos que tanto 
impressionaram ao Sr. Márquez de Caxias?

«A dissolu^Ao do gabinete, coincidindo com o 
pedido de demissao feita pelo Sr. Márquez de Caxias. 
pode prestar-sc a eommentarios desfavoi aveis e peri- 
gosos.

« Diz-so que a influencia militar do Sr. Márquez 
de Caxias tem parecido a muitos razAo para dever se 
chamar ao poder uin dos partidos políticos que exis- 
tein entre nós. Sou o primeiro a nAo dar o menor 
crédito aos boatos que a tal respeito se tem espalhado. 
Entretanto si o pedido de demissao feito pelo general 
trouxesse a dissolui^Ao do gabinete e a organisa^ao de 
nutro no sentido dos boatos que se tem espalhado. 
taes boatos apparentemento realisados, toinariam urna 
for^a e consistencia que fóra milito difficil se nAo im- 
possivel desvanecer.

« A organisa^Ao dos gabinetes, como a sua disso- 
lu^Ao. está nos governos de forma representativa, su- 
jeito a certas regias o condi^óes; e seria um perigo 
gravissimo a suspeita, aínda que mal fundada, de se fel
icito urna excepto por cansa de influencias militares.

«O sacrificio do principio de autoridade seria pa
tente neste caso.

«Assim. como concia sao. entendo. que nao se dere 
dar ao ministerio a demissao pedida. »
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Visconde de Jequitinhonba: — nAo acha pro
cedente as razóes que o Márquez de Caxias allega 
para pedir demissAo; admira mesmo que taes conside
rares cntrassem na cabera bem organisada do general 
e o fizessem dar semelhante passo.

« Tudo isso só pode ser attribuido a um ataque 
de amor proprio excessivo a que deva ceder a gravi- 
dade da situado.

« Nfto se deve, pois, dar demissAo nem ao Márquez 
de Caxias, nem ao ministerio. »

Márquez de S. Vicente: — entende que o as- 
sumpto é de milita gravidade e que na hypothese 
dada, qualquer das demissóes, ou seja a do general 
Márquez de Caxias, ou a do ministerio, pode trazer 
serias consequencias.

«Procurando explicar o procedimento do Márquez 
de Caxias. acredita que as razóes allegadas sao exacta
mente as quo actuaram em sen espirito e que por nao 
poder julgar os Tactos por outra forma foi adianto do 
desojo supposto.

«Entretanto, a se conceder a demissAo ao Már
quez de Caxias. pode isso, talvez. coinprometter a sorte 
da campanha, alterar os planos que elle tem concebido, 
trazer novas rivalidades em a nomea^Ao de sen sue- 
eessor, pois nAo conhece outro general que gozo de 
maior confianza do exercito.

«Por outro lado o ministerio demonstra que o 
Márquez nao tem razAo, que, pelo contrario, tem nelle 
inteira confianza e que o tem auxiliado com todo es
to 1*90, quo nenhuma culpa tem nesse acto hostil do 
periódico inglez nem em outros ; que, pelo contrario, 
defondeu o general pola folha official e que o‘julga 
tao necessario á frente das forpas em opera^óes quo 
prefero dar sua demissAo, retirar-se, para que elle 
continué.

«Este acto é honroso para o ministerio, porque 
é um acto de abnegado e um servido que assim en
tende prestar ao éxito da guerra.

« Deverá, porém, ser elle acceito ?
«Entendo que nAo. 0 servido publico aconselha 

que Vossa Magestade Imperial nAo conceda a demissAo 
podida pelo Márquez de Caxias. nem pelo ministerio.»

Nabueo de Araujo — nAo considera justificados 
os motivos que o general allega para pedir demissAo. 
máxime ñas vesperas do urna ac^Ao que se annuneia 
e quando é elle o mais proprio para executar o plano 
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que trabara; attendendo ao carácter e aos precedentes 
do Márquez, acredita havcr alii allucina^o.

«Seja como fór. o facto é muito gravo ou em 
relapilo á guerra ou em relajo á política do paiz; ou 
o (*aso se rosolva pela domissAo do general, ou pela 
demissAo do ministerio.

«No primciro caso ha a difficuldade da substitui
do do general e o transtorno ou demora das operados 
planejadas.

«No segundo caso, a domissAo do ministerio para 
satisfazer ao general, e para elle se conservar, torna, 
impossivel qualquer organisaQao que nao seja da política 
do general, e assim llavera necessariamente urna mu
danza política, por um modo fatal ao systenia repre
sentativo ; por diversas que fossem as intenses do 
general, a todos parecerá que a demissao pedida é urna 
impositfio.

«Nessas combóos, o arbitrio mais prudente é o 
lembrado pelo Sr. Visconde dé S. Vicente, isto é, que 
o ministerio nAo conceda a domissAo podida, explique 
os factos a que allude o general e Ihe fa<?a sentir que 
sAo infundadas as apprehensóes que elle tem de que 
o ministerio nAo confia nelle: nao ha inconveniente 
algum nessas explicares do governo.

«Com effeito, si o governo, como elle diz, tem 
plena confianza no general, que dezar ha em que o 
governo manifesté esta verdade, explique os factos e 
destriia as apparencias?

« Por outro lado, explicados os factos, o general 
nAo será tao temerario quo tomo a responsabilidade 
de abandonar o commando', deve elle pesar como maior 
o dever do general do que o capricho do liomem 
politice.»

Visronde do Bio Urálico • — tanto a demissao 
do ministerio como a destitni^Ao do general em chefe 
a presenta graves inconvenientes.

«A guerra entrón n’uma phase de operacóes acti
vas o conducentes ao seu desenlace final.

«A mudan9a do ministerio que está no segredo 
de todas as necessidades e conveniencias militares e 
diplomáticas, que tem por si a dedíca9ao dos actuaos 
presidentes de provincia, podia causar e muito pro- 
vavel mente causará urna interrup9Ao prejudicial, já na 
acvAo governamental, já na remessa de rofoi^os para 
o theatro da gueira.

«A retirada do general tem tambem inconvenientes 
milito serios, Actualmente o Márquez de Caxias nAo 
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é só o genera] em chefe das forjas do Brasil, elle 
exeree esse commando em relajo a todas as forjas 
alijadas.

« A confianza que esse general brasileiro merecen 
dos alijados seria continuada no sen sueeossor. ou le
vantaría alguma nova pretendo da parte dos alliados?

«Em todo caso é certo que urna mudanza de ge
neral. no estado em que se acham as operazóes da 
guerra, causaría a esta um glande detrimento, por-' 
quanto o novo general, aínda que fosse algum dos que 
lá se acham, precisaría de tempo para proseguir sob 
sua responsabilidade.

«A causa da crise é o pedido de deinissao do 
general, e este pedido, como se ve da carta particular 
do-Márquez escripia ao Sr. ministro da guerra, como 
sen collega e amigo, deriva de urna desconfianza.

«Náo parece, pois. impossivel que urna abertura 
franca entre o ministro e o sen delegado dissipe 
aquella desconfianza e ponha termo a tAo lamenta vel 
©(•.correncia.

«E’ este o alvitre que julga preferível.
« 0 general em suas communicazóes officiaes nao 

den o mais leve motivo de queixa aos senhores mi
nistros; a sua linguagem é qual devera ser e delle se 
devia .esperar.

«As manifestazoes da carta particular sao expres- 
sóes confidenciaes dirigidas a um collega é amigo que 
podem ser apagadas por um procedimento do gabinete, 
sobranceiro a esse incidente e eoncentaneo com a digni
dad© do governo. »

Vizconde de liihomeriin:—sem entrar na 
apreciazao das razóos allegadas pelo Márquez de Caxias 
para solicitar a demissAo. deprehendc-so dellas que o 
inesmo está persuadido de que a plena confianza do 
ministerio. condizAo indeclinavel. nao existo para elle 
c conseguintemonte nao podia deixar de dar o passo 
que deu.

«Si, entretanto, o ministro entende que sAo in
fundados os reeeios do general. entAo nada mais fácil, 
mais simples e natural do que elle mesmo Ihe fazer 
ver a inconsistencia de suas suspeitas e reiterar-lhe as 
expressóes de confianza que o tranquilisem. »

Márquez de MuriliLxi: — nAo parece motivo 
bastante para a demissAo do gabinete a suspeita mais 
on menos fundada do general de nAo manter-lhe o 
mesmo gabinete aquella completa confianza, tAo ne- 
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eessaiia para conservar a for<;a moral no exercito. em 
todo tempo e principalmente no momento de eni- 
prelicnder operad-bes do guerra decisivas.

«O ministerio pode desvanecel-a explicando ao 
general os tactos que a causaran) em crdem a con
vencer o general -do engaño em (pie se acha. resta- 
belecendo-sc desse modo a confianva reciproca.»

\ iscondc <h i Bom lArliro:— pensa como todos 
os seus collegas presentes (pie ñas circumstancias em 
que se aclia o paiz. é mui melindrosa e gravissima a 
questáo proposta com reí acá o <í guerra, quando por 
suas estreitas relajóos cmn a poli’ica interna.

« E’ un) grande mal a rc,i¡-ada <lo general em cliefi- 
do tlieatro da guerra, porque, alciii de outros motivos, 
nao ve quem 11a actualidad-■ o possa substituir sem 
risco para o bom éxito das (•pcraede^.

«Consitiera ao mesmo tempo mu grande mal a 
demissáo do ministerio nesta oecasiáo. ein que tudo 
leva a crér que estamos ñas vesperas de urna batalha 
decisiva e quando o paiz passa por urna clise assusta- 
dora a muitos respeitos.

«Assim si houver um meio de conciliar-se as 
cousas, de modo que se possa sahir da difficuldade. 
conservando-se o general em chele, sem que o minis
terio se retire, essa será sem duvida o expediente acon- 
selhado pela prudencia e exigido pelos altos interesses 
do Estado.

« Acham-se felizmente de aecórdo neste ponto todos 
os conselheiros que até agora tem examinado a questao.

«Pondo do parte a amisade (pie o liga ao Márquez 
de Caxias e só obedecendo a considerandos derivados 
do dever de exprimir seus sentimentos com inteira 
franqueza, aeompanha o Sr. vonsclheiro Paranhos (Vis- 
conde do Rio Branco) em tudo (planto disse relativa
mente ao carácter e distinctas qualidades daquelle ge
neral e á pureza de suas inteii(;des.

«Nem a carta dirigida por elle ao Sr. ministro da 
guerra pode ter outra explicaban que nao seja a de 
ter sido arrastado ao passo que den pelas suspeitas 
que se apoderaran) de sen animo, suspeitas sem duvida 
injustas, mas aggravadas em consequencia tic artigos 
publicados em um periódico protegido pelo governo. 
artigos que foram commentados imprudentemente em 
outros jornaes e é de crér tambem em cartas particu
lares escripias daqui para pessoas do exercito. e que 
seguramente excitaran) ainda mais o melindre do ge
neral, levando-o a expandir-se pelo modo porque o fez.
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« O ministerio por seu lado magoou-se com taes 
suspeitas que considera offensivas de seu carácter e á 
dignidade e altamente injustas. Viu tambem offendido 
o seu melindre, mas convencido de que nño eonvinha 
absolutamente a demissño do general em chefe. no pé 
ein que se acha a guerra, preferiu pedir sna demissfto^, 
dando com isto. é preciso primeiro que turto ser justo, 
urna prova significativa de lealdade para com o mesmo 
general em chefe.

«Si pois o que apparece é de um lado a suspeita 
da parte do general de falta de confianza e de lealdade 
para com elle e do outro urna manifestado tao solemne 
em contrario, que leva o ministerio a preferir a sua 
demissAo solicitando-a expontanea e iminediatamente. 
a tentar a substituido do mesmo general, razáo parece 
que tem os mesmos conselheiros que pensam que as 
cousas se podem ainda conciliar de modo que sem 
quebra de dignidade cheguem a accórdo um e outro, 
como imperiosamente exigem as conveniencias publicas.

« Convém notar-se que o general pediu demissño 
em um officio milito polido e dando como motivo sim- 
plesmente o ter-se aggravado o máo estado de sua 
saude.

«Até aquí nada ha de offensivo, nem de menos 
respeitoso ao governo. O fundamento que houve para 
este julgar-se offendido, nasceu da confidencial que 
veio na mesilla occasiño do officio, mas essa confiden
cial é urna carta inteiramente particular, com essa de
signad0 expressa no competente logar do papel e ter
minando com as palavras— I)e T. Ex. collega e amigo.

«Estas palavras principalmente tiram toda a du- 
vida que possa haver sobre a natureza da confidencial. 
Ora. sendo isto assim a carta nAo é senAo um desabafo 
particular de urna pessoa que julgou seus brios offen- 
didos por outrein com cuja amisade e absoluta con
fianza contava -e jámais deve ser considerada como 
tendo sido escripia no proposito deliberado de atacar 
a dignidade do ministerio da Corría e de faltar o res- 
peito devido ao governo.

«A’ vista disto ainda mais firmemente enteude 
que em presenta das criticas circumstaiicias do paiz, 
que do todos nós exigem os mais posados sacrificios, 
sobretudo com relacao á guerra rio honra em que nos 
adiamos empenhados e cu jo bom éxito nao deve ser 
por forma alguma arriscado. — nAo tica mal ao minis
terio, antes procederá de maneira digna de elogio, fa- 
zendo apparecer a verdade mediante explicares dadas 
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tambera em carta particular acerca dos tactos que 
origiuaram as desconfianzas do general em chefe do 
nosso exercito.»

Márquez de Olinda: — ontende que o general 
e o ministerio nAo podem inais viver juntos : deve-se 
conceder demissAo a ambos.

Sua Magestade o Imperador nAo se conforma com 
os pareceres do Conselho:

«Pelo que tenho ouvido é urgente urna decisAo. 
Observou-se que o marechal Márquez de Caxias espe
rará resposta ao seu pedido para einprehender qual- 
quer ac<?Ao. A experiencia mostra que nem seinpre 
se guarda segredo. Portanto desoja ouvir aínda os 
conselheiros de Estado sobre o qué vae expór, para 
se nAo ver obligado a consultal-os de novo.

« Os conselheiros virara o que se passou. O mi
nisterio nAo propóz alternativa sobre sua demissAo ou 
a do Márquez do Caxias; disse que á vista daquella 
carta particular do Márquez nAo podía deixar de pedir 
demissAo, porque julgava mais prejudicial a retirada 
do general.

« Neste caso pergunta: quál julga o conselho menor 
mal: a dcmissao do ministerio ou do general?

. . . (1 2) O Márquez de Olinda disse « que posta a 
questAo nestes termos absolutos entre o ministerio e. 
o general, parece que o general nAo deve ser con
servado.

(1) Vid. Joaquini Nabuco — Vin Estad isla do (uiperio, 
tom. III p. 112.

(2) Continuazao da memoria — Paranaguá.

«Forain do mesmo parecer os Viscondes de Abaété, 
de Jequitinhonha, de Sapucahy, de S. Vicente e Bom 
Retiro, dando o Sr. de S. Vicente como razAo prin
cipal do seu voto — que nesse caso, sim, poderiam os 
partidos contrarios allegar que a influencia militar toi 
quera preponderou.

« O conselheiro Nabuco de Araujo entende que a 
a hypothese é gratuita, porque seria contradigo que 
o ministerio, ten do pedido sua demissAo julgando útil 
a conservazAo do general viesse ao depois podir a de- 
missao dessc mesmo general para, elle ficar.

«Dada porém a hypothese: seria um precedente 
funesto para o systema representativo a demissAo do 
ministerio por imposi^Ao do general ou para satisfazer 
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ao general, tanto inais que cssa deinissAo deve por 
for£a das cousas operar unía mudanza de política, por- 
quanto o motivo de desconfianza que determina a de- 
missAo deste ministerio ha de tornar impossivel outra 
organisazAo que nao soja conservadora. Todavia e de 
presente, no meio dos elementos subversivos que ahi 
estáo accnmulados e á vista da anciedade publica pela 
terminado da guerra—entende que a demissAo do 
ministerio é menor mal. »

— Vot-ain no mesmo sentido, na hypotliese de 
collisao ou alternativa, os conselhciros Muritiba. Rio 
Blanco e Inhomerim.

Eis o que foi essa memoravel sessAo do conselho 
de Estado pleno, sein duvida a de mais interesso his
tórico e de mais gravidade de quantas houve durante 
o segundo Imperio.

Quanto ao desfecho da questao, eis como termina 
o precioso manuscripto a que me tenho referido:

«... O ministro da guerra, que alias manteve 
seinpre as melhores relazóos coin o Márquez de Ca
xias, commandante em chefe, devolven-lhe aquello 
documento, embora trouxesse a nota de particular. 
por intermedio do Conde de Tocantins, irníao do Már
quez. Este melhor aconselhado e corto da confianza 
plena e do apoio (pie nunca lhe faltón, da parte do 
ministerio, continuou á testa do valente excrcito que 
nos den tantos dias de gloria no completo desagravo 
da honra nacional. »



A MORTE DE UM BRAVO O

Calaram-se os canhóes da esquadra. einudeccram 
as baterías de Curuzú. após sois horas do vigoroso 
bombardeio.

Do quartel general do commando em ehefo partía 
o emocinante signal de avanzar... os clarins de todas 
as divisóes e brigadas, os tambores de todos os corpos 
responderam ao toque de carga . . .

E ao clangor dos bellicos instrumentos, dezenove 
mil homens. em quatro columnas, corrcram impávidos 
contra as alterosas linhas de Curupaity.

Serpenteando na vasta planicie, qual terrífica ava- 
lanche rolada da inontanha, aquella immensa multidao 
corria a marche marche contra cincocnta o oito boceas 
de fogo e nove mil carabinas trepadas ñas fortissiinas 
ameias do baluarte paraguayo.

Imponente espectáculo !

Súbito um reluinpago correu na crista do cntrin- 
cheiramento inimigo; esbranqui^ada fita de fumo des- 
dobrou-se celere por sobre aquello dorso gigantesco, 
seguindo-se medonho estampido que reboou lúgubre
mente ñas selvas virgens do Gran-Chaco qual trovAo 
cyclope ñas convulsóes dantescas do urna tempestado 
infernal. E urna abóboda de granadas, assoviando 
sinistramente no espado escuro do fumo o pó, saudou 
os alliados que avan£avam a passo de carga, deixando 
na planicie urna esteira sangrenta de cadáveres e fél idos.

Cerrou o fogo!
A’s descargas de fuzilaria seguiam-so as descargas 

de canhóes sem o intervallo de um instante e aquello

(1) Publicado em París, na «Revista Moderna», tom. II 
1898, n. 24, ¡ilustrado com o retrato do Conde de Porto Alegre 
e com a gravura da tomada de Curuzú.
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continúo esturgir ele obuzes, casando-se com a explosáo 
das bombas, seinelhava o rufo pavoroso de immenso 
e descommunal. tambor! . . .

Em ondas alterosas rebentavam as aguas do rio, 
agüitadas violentamente pela expansao prodigiosa da- 
quella atmosphora revolta.

Tremía a térra em vibrares extranhas!

O primeiro entrincheirámento da grande fortalesa 
paraguaya foi tomado sem um tiro, á couce d’armas. 
á baioneta, no violento empuxo do primeiro arranco.

Mas . . . quinhentos metros atraz do primeiro, corría 
o segundo entrincheirámento, mais alteroso, mais for- 
midavel, mais difficil para o assalto.

— Tríplice linha de abatizes, precedendo vinte e 
quatro ordens de boceas de lobo, na frente de largo o 
profundo fósso, estendia-se ao pé da escarpa de alte
rosa muralha com trinta e tres palmos de eleva^ao.

Quatro reductos salientes cruzavam fogos mer- 
gulhantes com a cortina em zig-zag o os redentes que 
uniam as selvas impenetraveis da Lagoa Pires á bar
ranca abrupta do rio Paraguay.

Contra esse colosso de argilla. coroado de canhdes 
e carabinas que vomitavam milharcs de projectis, avan- 
Qaram a peito descoberto, armas suspensas., bandeiras 
desfraldadas, cincoenta e dois batalhóes de infantaria.

E ao aspecto imponente dessa carga sém exemplo 
na América, a guarnieño paraguaya deu meia volta 
o fugiu . . .

O paúl, os abatizes, as boceas de lobo, a fuzilaria. 
a mctralha, os fóssos, o talude ingreme da trinclieira. 
deteve por instantes aquella massa confusa de homens 
enegrecidos em espessa nuvem de pó . . . Quarenta 
brasileiros, pertencentes á columna da extrema es- 
querda, os mais ageis e resolutos, já estavam dentro 
da fortalesa paraguaya. . .

Um ultimo esfor£o, vinte minutos mais naquélle 
inferno de lodo e sangue, e a mais estrondosa victoria 
assignalaria a quéda immediata do famoso quadrilatero.

O signal de retirada partía do quartel general 
argentino.

Trezentas cornetas repetiram aquellas notas sen
tidas que echoaram lúgubremente como um pió ago- 
rento de funesto presagio . ..
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Os paraguayos, animados por esse toque sinistro. 
reforjados com as reservas, voaram ás trincheiras e 
cobriram a planicie com urna chuva de granadas.

Comejou a matan ja!
Os alliados deram as costas ao inimigo e á me

tralha na contra - escarpa dos fóssos; e, lentamente, 
apanhando os feridos que ás centenas se revolviam no 
(‘ampo, recuaram para Curuzú.

A retirada a principio se operou em ordem, com 
calma admiravel, sem precipitajáo. por divisóes e bri
gadas. apezar de graniso de metralha que ajoitava os 
canjados batalhoes ; mas pouco depois o 11.° do vo
luntarios, que fec-hava a cauda da columna do centro, 
atropellando os corpos da frente, como mais e.rposto á 
metralha. introduzin a desordem na brigada do coronel 
Silva Paranhos.

Gritos subversivos provocados pela ignorancia do 
que se passava na rectaguarda. estabeleceram o pánico 
na columna do centro.

Entao afrouxaram-se os lacos da disciplina, e o 
exercito. perdondo a formatura, se envolveu n’um bolo 
immenso, ondulando na planicie sob um vu lefio de 
ferro e fogo.

Debaldo os cliefes, rovólver empunho, procuravam 
deter a onda . . . debalde Astrogildo da Costa estendera 
a sua brigada na orla da matta e a tiros de fuzil e a 
coto de lan ja tentava restabelecer a ordem; debalde 
Porto Alegre percorria o campo desafiando a morte 
naquellas históricas phrases:

« Só para inim nao ha nina bala!»
E a onda rolava sempre com a impetuosidade de 

desespero, deixando naquella necropole immensa urna 
esteira sangrenta de cadáveres o moribundos!

Quando o 8.° batalháo de voluntarios de Sorgipo 
hanspunba victorioso o primeiro entrincheiramento, a 
explosño de urna bomba paraguaya no flanco da 1.a com
pan hia derribou dezoito homens!

De brujos, coberto de sangue, tambem cahiu Fran
cisco Camerino — o livre calador, o Ídolo querido da 
soldadesca do 2.° corpo do exercito.

Transportado ao hospital de sangue. eausou espanto 
aos proprios médicos o aspecto daquellas feridas: as 
apophises espinhosas das vértebras dorsaes o lombares 
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ficaram de todo descobertas; por alguna pontos mais 
descarnados via-se arfar os pulmóes.

Vivía ainda!

Francisco Camerino nasceu na Estancia, em Ser- 
gipe, a 21 de Agosto de 1841.

Poeta distincto, imaginado'de fogo. patriota exal
tado, sentiu fundo a afronta paraguaya, e, tomando 
lugar entre os primeiros cidadAos que se agruparam 
em torno do pendao nacional para a desafronta da 
patria, correu á fronteira com esses abnegados heróes — 
hoje olvidados pela geranio moderna — que a inspira
do do gabinete Furtado chamou Voluntarios da Patria.

Exemplo único nos annaes da porfiada campanlia: 
nAo se alistou em corpo algum ;• cumpriu alevantado 
dever oivico sem entregar-se á pesada disciplina militar.

«... NAo porque a mochila me possa nodoar, mas 
porque foi alli que coinprehendi e conheci em meu 
genio um que impossivel de supportar o rigor da dis
ciplina; tambem vi que podía ser útil ao paiz e prestar 
á minha nado o servido ao meu alcance sem a de
pendencia do Estado. » (»)

Nada percebia dos cofres públicos: os alimontos 
e a propria munido que gastava nos combates ad- 
queria com os recursos proprios de sua modesta bolsa.

Armado de magnifica carabina, atirando com rara 
pericia, entrava em fogo na frente do 8.° batalhAo de 
voluntarios, enthusiasmando a soldadesca com o exem
plo o com a palavra inspirada do genio.

Ao lado daquelle mo<?o de 23. annos, imberbe 
quasi, figura extremamente bella e sympathica, que se 
batía com valor admiravel, que afrontava os perigos 
com stoica abnegado, os fracos creavam brio, os co- 
vardes se retemperavam, dando razAo ao poeta:

. . . Medo tem toda gente. 
Saber desfalcar — é ser valente.

* *

Horrivel espectáculo no hospital de sangue!
Sangue por toda parte : — fragmentos humanos, 

peinas e bracos em repugnantes pilhas, misturavam-se

(1) Carta dirigida ao irináo em 23 de Agosto de 1865. 
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com os corpos mutilados que sahiám sem vida dos 
bancos das amputares.

Os médicos, os ajudantes, os enfermemos— bracos 
arrega9ados, sudorentes, ensanguentados. se multipli- 
cavam em noble esforzó para attender os feridos que 
ás centenas, aos milhares (1). carregados em padiólas, 
em macas, sobre varas, nos capotes, sobre carabinas 
cruzadas, nos bracos dos amigos, nño poneos ás costas 
dos filhos, as propiias mulheres conduzindo os ma
ridos — n’uma procissfto lúgubre, c-ommovedora, in- 
terminavel, á formiga. einquanto do extremo opposto 
da extensa ramada, fileira sem fim de padiólas trans
portara os mortos para a valla que os sapadores 
abriam . . .

(1) Neste hospital recebe rain os primeiros curativos 2.51.0 
feridos (1.313 brasileiros e 1.207 argentinos) que ein seguida 
foram transportados pela esquadra para os hospitaes de C01- 
rientes.

E tudo isso apressadaménte. sob a impressáo 
11101 al do desastre soffrido. em confusao, n’uin con
certó pavoroso de gemidos e lamentos, de pragas e 
maldades, de ais lascinantes. cruzando-so com a vóz 
grave dos Capnchinhos que ontoavain psalmos exhor
tando os moribuudos!

Entretanto, de um extremo ao outro do vasto 
barracáo, corren de bocea em bocea a noticia de que 
expirava Camerino, fazendo cessar por instantes aquello 
indescriptivel alvoro^o : — os gemidos eessarain como 
por encanto, e, n’um respeitoso silencio, quasi todos 
poderain ouvir as ultimas palavras do jovem sergipano 
que se finou repetindo a estrophe sentida de D. Jayme:

Ou morro um homem na lida.
Feliz, eoberto de gloria.
Ou surge um homem com vida. 
Mostrando em cada feríela 
O hymno do urna victoria.



VALOR INDOMAVEL

Foi diante dos muros de Paysandú.
A brigada brasilcira do general Antonio de Sam- 

paio avan^ava pelo norte da pra?a. tomando á baioneta 
as barricadas oppostas 'pelo inimigo de qnarteirAo em 
quarteirao; cada assotéa, transformada em inexpugnavcl 
reducto, exigia urna escalada em regia.

As bombas e a metralha cruzavam-so por toda 
parte; o sangue coiria a jorros, formando pÓQOs. es- 
correndo pelas sargetas das rúas cobertas de inortos 
e feridos.

Quarenta e duas horas havia decorrido desde o 
cometo do ataque e nesse longo espado de tempo o 
estrepito da fuzilaria nAo cessára um segundo; a ci- 
dade. envolvida em espessa nuvem de fumo, parecía 
presa de um vasto e pavoroso incendio.

A’ tenacidade do ataque igualava o heroísmo da 
defeza.

• * *

A confusAo era horrivel 1
A’ medida que iain avanzando os batalhóes por 

aquello dédalo de rúas, violas estreitas e tortuosas, se 
cuidava de conduzir os feridos que ficavain na recta- 
guarda. Havia o porigo da retirada e era necessario 
salvar esses desgranados que podiam a cada momento 
encontrar a morte debaixo das patas dos cavados, pois 
os esquadroes de Flores, os corpos da brigada ligeira 
e os regimentos de Osorio manobravam em todas as 
direcedes a par da infantaria! . . .

Duas companhias do 3.° batalhAo atacavam a Ancla 
Dorada, onde alguns centos de inimigos defcndiam coin 
furor o velho casarao crivado de obuzes.

O capitao Francisco Frederico Figueira do Mello, 
como official mais antigo, dirigía o ataque: — verda- 
deira escalada.
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Um soldado, tranquillamente ajoelhado junto a sua 
carabina, fazia atadura do len^o; — um golpe de lai^a 
llie atiavessára a face direita. a esclerótica saltara e 
pelo álveo da cornea um jorro de sangue sahia.

Que fases ahi, Alejandre. Estás ferido? Vae para 
ambulancia! gritou-lhe Figueira de Mello.

Para ambulancia! Eu para ambulancia, meu ca- 
pitao? responde o velho soldado do Moron.

Vae te curar antes que fiques ahi desmatado. Estás 
rom a vista perdida, desgranado!

E’ vordade. meu capitAo, mas o canhoto aínda en- 
cherga . . .

E o soldado, prompta a atadura, endii eitou-se. 
tomoLi da espingarda com gesto enérgico e corren 
para a frente antes que Figueira de Mello podesse 
dotel-o.

Um quarto de hora depois a Ancla Dorada ora 
tomada, mas a Juta continuava nos muros dos quin- 
taes. transformados pelos blancos em outras tantas 
trincheiras!

Urna bala inimiga veio ferir o bravo direito de 
um soldado que so esforvava para trepar um muro . . .

O soldado rolou por térra. já do lado opposto, 
onde so brigava corpo a corpo. á baioncta, com os 
blancos entrincheirados atraz de urna pilha de tijollos.

Figueira de Mello corre a lcvantal-o . . .
Ali! é carnee meu capitao? Os gringos ímpiHca- 

rum commigo, mas eu me vingo . . .
E aínda nao estás satisfeito, Alejandre? U/e p'ra 

ambulancia si aínda ])odes andar!
O soldado nAo responden, mas agarrando a cara

bina pela bocea e manobrando-a com clava atiron-so 
no meio da luta. gritando:

Agora, gringos, é com o canhoto!

** *

O capitAo Figueira de Mello, maravilhado ante 
tAo grande bravura, seguiu o valente caboclo que fazia 
com a sua clava horrivel destrovo no grupo dos blancos 
que lutavain como ledes.

Sua primeira victima foi um official: íormidavel 
pancada com a face da coronha esmigalhára o cráneo 
do infeliz . . . tres victimas seguiram-se á primeira, der- 
rubadas pela forva hercúlea do caboclo nortista . . .

De repente, ferjdo em pleno peito, cahiu o des- 
gra^ado!
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O official aproximou-se: horrivel expressáo naquelle 
rosto mutilado. Olhou para o chelo, quiz fallar e urna 
golpliada de sanguo saliiu pela bocea . . .

Suas ultimas palavras resumiram um inundo de 
felicidade e amor: rccordava o regaceo materno e a 
patria querida.

Minlia mae'.. . Viva o Mossoró! (’)

* ' *

Alexandre Baraúna Mossoró. soldado da 5.a com- 
panliia do 3.° batalhao de infantaria. era natural <la 
niaigcm cearense do rio Mossoró. onde tinlia sua velha 
mae a quem servia de arrimo.

Era um caboclo baixo de estatura, physionomia 
sympathiva. extensivamente reconcentrado, obediente, 
servi^al o milito estimado no corpo onde servia desdo 
1851. sem commetter unía só transgressiio disciplinar.

0 asseio de seus uniformes e o trato cuidadoso 
de seu armamento, mais de urna vez chamara attenpao 
dos chefes que llio dispensavam -particular attencao.

Quando o oxercito reunia-se em Pirahy-Grande, 
em Novcmbro de 1864. foi promovido a cabo de cs- 
quadra e cscolhido para ordenanza effcélica do com
mandante em cliefe, o general Joao Propicio.

O caboclo cearense foi logo á barraca do coronel 
Sampaio so onipenhar para ficar sem effeito a sua pro- 
hioqAo, confessando ,ao coronel que assim procedía por
que nao nascera para criado de ninguem, e de tal modo 
se expressou que Sampaio, tomando vivo interesse por 
aquella rudo e nobre altivez de carácter, conseguía do 
general a nullifica^áo do posto dado ao soldado Mossoró.

* *

Findo o combate, o general Antonio de Sampaio, 
informado da trágica morto de Alexandre, foi em pes- 
soa procurar o seu cadáver e, acompanhado por muitos 
officiaes, assistiu á inhumado, mandando collocar sobre 
a sepultura tosca cruz de madeira com esta inscripto:

Respeitae o jazigo de um bravo.

(1) Com o estrepito da luta n?io se percebeu bem si elle 
quería dizer que sua mito «vivía om Mossoró» ou se deu um 
«viva» ao berilo natal,



— 59 —

Depois da capitulado do Montevideo, o general 
Antonio de Sampaio enviou á mfte de Alexandre 
3508000 em dinheiro, producto de urna subscripto 
iniciada pelo capitao Figueira de Mello entre os offi- 
ciaes cearenses da 6.a brigada: ultima homenagcm 
prestada á memoria do ignorado horóo de Paysandú. 
cu jo nome, felizmente, pude salvar do olvido.



A PIRIQUITA

Estava ainda escuro quando entrón em forma o 
2.° eorpo do exercito.

Das trincheiras de Cnrnzú rompen vivo fogo de 
artilharia.

Os canhóes do 4.° eorpo provisorio, assestados no 
espaldao construido durante a noite, responderán! com 
vigor.

Duas columnas lancaram-se ao assalto: na es- 
qnerda o general Gon^alves Fontes gniava cinco ba- 
talhóes de infantaria; na direita Albino de Carvalho 
conduzia seis corpos contra o baluarte paraguayo.

E esses onze batalhóes, rivalisando em audacia e 
disciplina, a passo de carga, galgaram impetuosamente 
a alterosa trincheira; no recinto travaram renhida luta 
á baioneta, a couce d'armas, com a guarnido para
guaya que defendia com furor a posi?Ao que lhe con
fiara o marechal Solano López.

A 4.a brigada de caladores, commandada pelo 
coronel Agostinho Piquet, obliquou á direita para con
tornar a esquerda da pra^a; a chegada desses quatro 
corpos desmoralisou o inimigo: principiando a fuga, 
comeQOu a matan£a . . .

Em tres quartos de hora o 2.° eorpo do exercito. 
tomando de assalto o forte inimigo, realisou urna das 
mais ousadas fa(;anhas que registram os annaes dessa 
porfiada e longa guerra.

Curuzií será sempre o maior florño de gloria para 
esses paisanos armados que o general Conde de Porto 
Alegre guión ás plagas inimigas em desafronta da 
honra nacional.

** *

No flanco dimito da 6.a companhia do 5.° eorpo 
do caladores, um soldado se distinguirá na escalada e 
na luta á arma branca travada no recinto do forte.
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Aínda na meia obscuridade em que principiou o 
ataque, o coronel Piquet observara, por vezes esse sol
dado animar os companheiros e manobrar com precisa o 
a pesada carabina Minié; vira a destresa com que es
calara a trincheira guiando o primeiro grupo que por 
esse lado entrón na fortificado.

Quando comcQou o intervéro o que as coinpanhias 
debandaram nessa desorden! característica que pre
nuncia a victoria, na qual soldados e officiaes em 
grupos formados ao acaso, cin absoluta promiscuidade 
de graduales, agem por conta propria no exterminio 
do inimigo desmoralisado e vencido, o coinmandanto 
da 4.ft brigada de caladores aínda observen o mesnio 
soldado platicar um acto de destresa o sangno frió, 
quando dirigía o grupo nosso contra entro do inimigo 
que se retirava combatendo.

Alentado offieial atirára forinidavel golpe de longa 
e recurvada espada contra um soldado brasileiro. mas 
o cano da carabina do compqnhei ro recebera em cheio 
a pancada e. por um rápido movimento que faria honra 
a adestrado esgrimista, embeberá no pcito do adversario 
a baioncta triangular . . .

O coronel chegava junto ao grupo no momento 
que o soldado, tao opportunamente livre de tal golpe, 
dizia ao companhciro :

Obrigado, Piriquita!
O coronel Piquet. intrigado com o extranho ap- 

pellido em tño bravo soldado, reparou entAo que aínda 
mais extranho era o seu fardamento: — blusa azul, 
sala encarnada e chapeo de voluntario . . . duas bolsas 
cheias do cartuchos o bórnal a tiracollo. cintnrao e 
patrona completavam o equipamento . . .

*

Findo o combate foi a Piriquita interrogada . . . 
Simples e natural, a sua presenta representando 

o elemento feminino no assalto de Curuzú; protesto 
solemne ao preconceito social que empresta á mullier 
incapacidade para as grandes empiezas.

Na Tranquera do Loreto embarcou o 2.° corpo do 
exercito nos navios da divisño Torres o Alvini para 
descer o Paraná até o Passo da Patria.

As mulheres tiveram ordem de acompanhar as 
bagagens. os fornecedor.es e a cavalhada (pie desceran! 
por térra, seguindo á margem corrientina até o poito 
de Corrales.

fornecedor.es
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A Piriquita, porém, náo estava resolvída a separar
se da sea homem, e uño tendo coragem de soffrer as 
dores simias e acabrnnhadoras da saudade, enfronhou- 
so n’um faldamento, embarcando com a brigada no 
meio da soldadesca que a protegen no ardil. . .

Desembarcou cm Itapirú, seguiu para Tuyoty com 
o 5.° de caladores que entrón em fogo no Boqueiráo 
e no Sanee (16 e 18 de Julho), arranjando-se por tal 
forma que a sua presenta nao foi notada pelos su
periores.

Resolvida a occupacáo de Ciiruzú, na direita do 
quadrilatcro paraguayo, o BarSo de Porto Alegre or- 
denou que todas as mulheres que já so achavam com 
o 2.° corpo do exereito seguissem para Corrientes.

A Piriquita nao tere corayem do cumprir a ordem 
do quartel general; usen do mesmo estratagema que 
tao bous resultados lhe dera na Tranquera (lo Loreto 
e lá se foi com o 5.° de caladores cobrir-se de gloria 
no assalto de Curuzú.

•.•= *

Quando o 2.° corpo do exereito marchou de S. Borja 
para o theatro da guerra no Paraguay, leva va nm ver- 
dadeiro exereito de mulheres acompanhando a sua pe
sada bagagem o immensa cavalhada.

Exereito organisado com paisanos, resentia-se de 
todos os defeitos inherentes a tropas milicianas,

O Barño de Porto Alegre, encarregado de dis
ciplinar essa massa de paisanos armados — que aos re
clamos da patria so reuniram em torno do pendro na
cional para vingar ultrajantes afrontas do déspota para
guayo —, sensatamente tomou a resoluto de ir pouco 
a pouco cortando semelhantes defeitos. á medida que 
militarisava os corpos — única maneira, alias, de evitar 
as deseiQoes em massa tAo communs nos improvisados 
exercitos da América latina.

Entretanto, a presenta da mulher é de extrema 
necessidade nos acampamentos e si ni\o fosse o perigo 
de incutir o desanimo no soldado em momentos de 
ataques súbitos ou de insuecesso em qualquer operativo, 
seria medida de grande alcance pratico lhes dar todas 
as facilidades para acompanhar o marido á guerra.

Refiro-me. porém, á mulher do soldado: ámulherque, 
pertencendo ás classes inferiores da sociedade. é capaz 
dos mais nobles sacrificios, da mais sublime dedicado; 
á que marcha a pe. carregando satisfeita e contente a 
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metade do equipa-monto do sen homeni: á que, depois 
de percorrer a regulaiuontar dczena de leguas, vae 
ainda. no bivac, buscar lenlia. preparar a frugal re- 
fcic-fto. lavar a roupa e cuidar dos filhos; á que. ñas 
ambulancias e hospitaes de sangue cérea de mil cui
dados os desgranados enfermos que nesse ente? dedicado 
encontrain compensado do perdido conforto, ñas agru
ras da vida em campanha. (l)

Essa é a mulher necessaria na guerra e si náo 
houvesse cerca de quatro mil filhas de Eva nos acam
pamentos de Tuyoty e Curuzú (piando invadidos polo 
cholera, duplicado seria o numero dos victimados pelo 
terrivel habitante do Ganges.

Porto Alegro assim eomprehendou; Jcvou dois 
exercitos : só uní combatía, o outro ajudava.

(I) Testemunhei a fortalesa de animo dessas mulheres. que 
na minha térra tém o significativo noine <l<‘ «cimba de soldado», 
(piando em Abril de 1885 marchci de Bagó para o Gavera com 
o 17.° batalhño de infantaria.

Muitas vezes, depois de violenta marcha atravez de in- 
terminaveis cocinillas, uní teiyo do batalhño fieava prostrado 
na estrada: jámais vi cabida urna só das 86 mulheres (pie nos 
acompanhavam.' e ainda mais, quasi sempre, (piando os sargentos 
tnnavam alinhamento para acampar, da «aldeia» das mulheres, 
lá da costa do arroio, já subía esbranquivado fumo de improvi
sadas fogueiras. annunciando « boia» aos debilitados estómagos...

Quantas vezes, entendido em minha ba-raca. exhausto, al- 
quebrado de cansado por forjada marcha de seis, oito e dez 
leguas, ouvia gemer a viola, na aldeia, ao compasso da (pial 
ellas «sambavam» toda a noite, e no outro -día, (piando ro- 
come?ava a viagem, lá iain as nossas companheiras, carrejadas 
de «apetrechos», na rectaguarda da columna, em alegre vozeria!...



NORTE DE SPARTANO

As bandas murciaos do 2.° corpo do exercito já 
tocavam os liymnos da victoria.

O Barao de Porto Alegre, á frente daquelles pai
sanos quo acabavam do receber o baptisino do fogo. 
conquistara á baioneta o forte de Curuzú no memora- 
vel día 3 de Setembro de 18G5.

(¡encalves Fontes perseguía os fugitivos para
guayos na direccao de Curupaity; Albino de Carvallio 
reorganisava os corpos que debandaram durante aquella 
carga admiravol. som exemplo em tropas bisonhas. que 
nos den a pósse de rcspcitavel entrinclieiramrnto ar- 
(illiado com 13 boceas de fogo e guarnecido por 3.500 
liomens.

Uní estoico niais. e o qiuulrilatero ficaria flan
queado; mas o cansaco das tropas, o numero de fé
lidos e a ignorancia da topographia daqiielle intrincado 
terreno, obrigou o velho soldado de Moron a limitar 
o feito da dia á tomada do forte avanzado da grande
lortalesa

Aínda assim foi urna acyao digna do soldado bra
sileño.

Cumpriram bem os seus devores os que ali se 
bateram . . .

0 coronel Astrogildo da Costa, superior de dia. 
multiplicava-se em assombrosa actividadc. providen
ciando na remo^ao dos feridos para bordo dos navios 
da esquadra e auxiliando aos commandantes de divisóos 
c brigadas no restabelecimento da ordem táctica dos 
corpos, após aquello combate á arma branca que nos 
deu nao pouca gloria.

Entrava em forma o 2.° corpo de caladores a ca
vado, que combatora a pé, armado á infantaria; Agos- 
tjnho Piquet ordenava a brigada em columna cerrada 
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de batalhóes, obedeciendo á ordem do commando em 
chefe que mandara cessar a perseguido e entrar em 
formatura todos os corpos para a revista geral.

Nesse momento se divisou um grupo de para
guayos que passava dentro da matta, fugindo na di- 
rec^Ao de Curupaity.

Astrogildo, a todo galope, aproxima-so da brigada 
Piquet e ordena que a 6.a companhia do eorpo de cala
dores estendesse em linha de atiradores com a frente 
para a matta e fuzilasse o grupo inimigo.

O capitAo JuliAo José Tarares, cumprindo a ordem. 
estendeu a sua companhia na perpendicular do flanco 
direito da columna e rompen cerrado fogo contra aquellos 
retardatarios que passavam correndo na esperanza de 
alcanzar a trincheira do outro forte.

De reponte alentado paraguayo surge da macéga 
que crescia á esquerda de Curuzú: corría em campo 
aborto, entre a matta o os atiradores na directo do 
rio para urnas palho?as situadas na ángulo da recta- 
guarda de Curuzú: — um grupo de cerca de 60 brasi
leños perseguía o paraguayo aos gritos:

— NAo atira . . .
— Pega á unha . . .
— Cerca . . . nAo mata.
JuliAo Tacares fez suspender o fogo de sua com

panhia para deixar passar o perseguido e os persegui
dores. pois estes procuravam tomar os lados para metter 
em circulo o fugitivo (pío voava para as palhoqas em 
medonhas cabriolas . . .

O valente paraguayo, naquella carreira vertiginosa, 
aproximou-se de um montículo de areia que se erguia 
no meio do campo; contornando-o, desappareceu no 
momento mesmo em que o grupo de brasileiros, com
pletando o cerco, alcaudón o local em que mysteriosa- 
inente sumiu-se o corpulento guarany.

Todos estacaram perplexos ante a súbita desappa- 
ri^Ao do homem de chiripá e camisa vermelha: —cau
telosamente avan^avam para o montículo no intuito de 
agarral-o no fojo em (pie o julgavam mettido.

Súbito, horrivel detonado esturgiu no espado: 
i inmensa columna de fumo e areia ergueu-se violenta
mente do sólo, atirando ein todos os sentidos os cor- 
pos despedazados do grupo de brasileiros.

Urna hecatombe!
O paraguayo vendo-se perdido nAo quiz flear pri- 

sioneiro. embora comprehendesse que nAo lhe queriain 
tirar a vida, pois nada mais fácil a tantos perseguí- 
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clores que derribal-o a tiro, preferiu morrer dando a 
morte aos inimigos da patria.

Havia atraz do montículo, hábilmente desfalcada 
com galhos do arvores, a entrada de uin polvarin ab- 
bobadado, onde guardava-se 1.500 libras de pólvora: — 
penetrar nesse deposito, puchar o isqueiro. chegar a 
mecha ao explosivo, voar tudo n’um torbilhAo espan
toso — foi a obra de alguns segundos.

O sólo fendera-se em diversos sentidos; grossos 
angicos. seculares lapachos, foram arrancados pela raíz 
e atirados á grande distancia.

Dos sessenta brasileños foram apenas encontrados 
alguns bracos, algumas pomas longo do lugar do si- 
nistro ; a cabera de um soldado foi cahir a bordo do 
Princeza de Joinville, tundeado a cerca de milha e meia 
em linha recta!

Dias depois, bandos de urubús denunciavam a 
presenta de carne humana no ciino das arvores alte
rosas que circumdain o forte de Curuzú.

E assim inorreu um bravo, digno dos heróes da 
anliga Sparta.



O TENENTE VASSIMON

1

Desde quo romperain as hostilidades entre o Brasil 
e a República do Uruguay, o corpo diplomático e os 
chefes das estaques navaes europeas no Rio da Prata 
mostraran! decidida sympathia pelo governo blanco que 
dominara a República.

Provocava esse sentimento, a política indefinida 
do governo brasileño o a dubiedade de sua ac^ao mi
litar nos primeiros mezes do anuo de 1864 — que mais 
parecía occulta animado ao partido que basteara a 
bandeira da revolta, que um formal ajusto de contas 
entre potencias soberanas.

E ainda mais: o poder do um vasto Imperio contra
posto ao de urna fraca Republica, dilacerada e em
pobrecida pelas guerras civis, a apparencia de provavel 
guerra de conquista, justificada pela tendencia natural 
das grandes nacionalidades em absorver os pequeños 
povos visinhos. após esses attrietos de fronteira onde 
se chocam e se confundem tantos interesses públicos 
e privados, todas essas razóes, que avultavam pela ap
parencia, adiadas á sympathia que desperta o fraco 
que lufa com o forte, todo isso. digo, determinara 
attitude quasi hostil assumida pelos representantes das 
grandes potencias ante o conflicto brasileo-uruguayo.

Felizmente, a chegada do conselhciro Paran líos 
(mais tarde Visconde do Rio Branco) ao theatro dos 
succcssos, póz termo á situa^ao embarazosa em que 
so achava a política brasileña no Rio da Prata.

Os colorados foram reconhecidos beligerantes e 
solemnemente declarados adiados do Imperio, em 
sancho ao accórdo secreto de Santa Lucia, finando 
assim definida a attitude do Brasil em face do dimito 
das gentes.

Officiabnente todas as sympathias se voltaram para 
nós, mas os sentimentos individuóles dos agentes euro- 
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peus continuaram ligados ao governo blanco, que aliás 
sabia exploral-os com rara habilidade o maestría ad- 
miravel.

II

Atravez das difficuldades inherentes á falta de 
mobilisacao do resumido numero de navios da esqua- 
drilha que o governo confiara ao BarAo de Tamandaré. 
o bloqueio dos portos uruguayos ia sendo pouco a 
pouco. estabelecido, mas sem o rigor exigido por esses 
actos de for^a.

A impertinencia dos commandantes das estacóos 
navaes europeas se manifestava a cada passo, agra
vando a situacao e difficultando o objectivo dos bra
sileños : ora perturbando a regularidade do bloqueio 
sob pretexto de que a opera^Ao nAo era feita com 
sufficiente numero de navios, ora solictiando e obtendo 
a entrada e sahida de barcos mercantes, como defe
rencia á bandeira amiga a que pertenciam.

Assim, para o Brasil exercer um direito soberano — 
qual o de exigir do partido político que dominara a 
Republica o comprimento de solemnes tratados, e ap- 
plica^Ao dos mais comesinhos principios de justi^a para 
os seus nacionaes alli domiciliados, sem levar guerra 
formal a toda na^Ao uruguaya, cujo maioria a nós se 
acha vinculada pelos estreitos la^os de familia e ami- 
sade, — tinham os seus i epresentantes de proceder com 
extrema prudencia para evitar conflictos com os par- 
cialismos neutros, que por todos os modos procuravam 
embarazar a nossa attitude, esquecendo com manifesta 
injusti(?a o principio nobre e elevado que guiava a 
política brasileira no Rio da Prata — principio que se 
podia resumir nos moldes da magnanimidade e mode- 
rapAo: exigir da fac^Ao exaltada que governa o paiz. 
garantía para a vida, honra e propriedade de 40.000 
brasileiros residentes no territorio oriental.

Entretanto, os acontecimentos se precipitaram após 
o conflicto da corveta Jeqiiitinhonha com o transporte 
uruguayo Villa del Salto: a revoluto progredia trium- 
phante e os blancos perdiam terreno.

Cerro Largo cahia dominado por um fraco destaca
mento brasileiro; a Florida, ponto estratégico impor
tante da campanha oriental, rendia-se com armas e 
bagagem ao valente caudilho colorado que pouco a 
pouco ia dominando o interior da Republica e eircum- 
screvendo o poder de seus antagonistas ás tres pravas 
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fortes de Salto, Paysandú e Montevideo, contra as 
(piaes marchava. atac-ando-as da peripheria para o 
centro, com o auxilio das armas do Brasil.

III

A’ medida que o governo blanco perdía terreno 
na lufa que imprudentemente provacára contra o par
tido alliado do Brasil, crescia sordamente animosidade 
entre a officialidade de nossa esquadrilha o a dos na
vios de guerra europeus.

Sómente os officiaes inglezes faziain excep^ao 
nossa regra: mantendo verdadeira neutralidade ante 
aquello conflicto sem precedentes nos annaes militares. 
E apezar do rompimento das relances diplomáticas 
entre as deas potencias, em consequem ia da questfio 
Christie. elles cultivavam essa solidariedade ou espirito 
de clnsse que. n’um lac^o do mutua sympathia. liga 
todos os marinheiros do mundo.

Um aeontecimento inesperado veio realear a cor
recto da officialidade ingleza e demonstrar claramente 
a parcialidade e pouco criterio dos italianos, francezes 
c hespanhóes.

— O general D. Venancio Flores, cliefe do exer- 
cito colorado, depois de tomar a villa do Salto, auxi
liado por alguns dos nossos navios, cercou a cidade 
de Paysandú. emquanto esperava a divisáo brasileira 
do general Joao Propicio para assaltar esse forte ba
luarte dos blancos.

No intuito de soccorrer a pra^a sitiada, antes da 
(diegada das forjas brasileiras, o governo de Monte
video envión á marchas forjadas urna columna de 2.500 
liomens ás ordens do general Juan Saá (o hinca secca) 
rom o objectivo de bater o exereito de Flores, (pie 
entilo se vería aportado pela columna movel de en
contró á guarnido da pra^a.

Flores, sabondo da aproxímate de Saá. resolveu 
contra-bater o golpe e, de combínate com o vice
almirante Tamandaré, levantou o cerco e avan£ou 
rápidamente para o rio Negro ao encontró dos blancos, 
emquanto Tamandaré. bloqueiando o porto o hostili- 
sando a cidade, impossibilitava a sabida da gnarnito, 
podendo assim serení batidas as duas forjas separadas.

O coronel Leandro Gómez, commandante da pra^a 
de Paysandú, va lente e exaltadissimo blanquillo, resol
veu festejar ostensivamente o levantamento do cerco, 
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certo como estava de que Flores seria batido no Rio 
Negro, e a pra^a, soccorrida antes da chegada de Joáo 
Propicio, sustentar-se-hia, repellindo qualquer ataque 
do lado do rio.

IV

Para o grande e sumptuoso banquete com que 
pretendía solemnisar o cometo da victoria. Leandro ’ 
Gómez convidou a officialidade dos navios de guerra 
europeos surtos no porto. Encorporados, em grande 
uniforme, comparecerán) ao festín de Balthazar os re
presentantes armados da Fran?a, Italia, Hespanha e 
1 ngl aterra.

Leandro Gómez, rodeado de seu estado maior e 
autoridades eivis. fazia as honras da recepto, ao som 
das músicas c das salvas de artilharia.

No vasto salño onde ia ter lugar o banquete, via- 
se nos lindos tropheus que ladeavam a mesa as cores 
de todas as bandeiras do mundo; no chao, junto á 
entrada, estendida com as honras de capacho, o auii- 
verde pavilhño do Brasil recebia supremo ultrage — 
para que tora preparada toda aquella soberba en
senado . . .

Ninguem hesitou pizar aquella emblema de urna 
nacionalidade amiga; francezes, italianos e hespanhóes 
tripudiaran) alli, limpándo as botas naquelle trapo que 
representava um Imperio: todos seguiram o exemplo 
do commandante da canhoneira franceza Dicidié que 
primeiro entrou no salílo.

A officialidade ingleza, porém, estacón no vestí
bulo ! . . . E o commandante, dirigindo correcta conti
nencia militar ao grupo do officiaes blancos, que recebia 
os convidados, retirou-se ¡inmediatamente com os seus 
commandados.

Dcbalde foi levantado o capacho: debalde o pro- 
prio Leandro Gómez, entre mil desculpas, quiz détel
os briosos officiaes da canhoneira Dottorel. . .

V

A’s 6 horas da manha do dia 5 de Dezembro «le 
1864. a canhoneira Parnahijba, sob o commando in
terino do l.° tenente Francisco Antonio Vassimon, to- 
mava posieíto em frente á eidade de Paysandú, tun
deando entre as baterías de térra e a canhoneira Dicidié.
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No dia segninte ia come?ar o bombardeio contra 
a pra<?a.

Momentos depois atracava á Parnahyba a canoa 
do commandante do vaso francez.

Vinha reclamar contra a desattenciosa posi^ao oin 
(pie fundeára o navio brasileiro. mnito estranhando 
(pie se interpozcsse entre o sen barco e a torra...

Vassimon. polidainente. responden que aquello 
lugar tinba sido designado pelo sen almirante — de 
quem únicamente recebia orden#— e que. sem elle lli'o 
ordenar, nao levantaría ferro para mudar de ancora- 
douro.

EntAo o commandante da Dicidié, tomando aspecto 
arrogante, disse:—Pois Item, logo (pie comerar o bom
bardeio, si algum estibado tocar o meu navio farei fogo 
sobre o «Parnahyba». E desde já Ihe advirto que toda 
minha gente é mgope . . .

— Pode fazel-o a sen salvo. Sr. commandante; 
nós aqui temos ditas baterías.: urna para térra e outra 
para responder-lhe. E posso garantir a V. S. quo se 
lia de dar por satisfeito com a nossa resposta, porque 
toda minha gente enjerga perfectamente . . .

A’ essa resposta firme e resoluta, o capitAo-tenente 
Mr. Olivier conheceu que se illudira bastante na opi- 
niAo em que tinha os nossos officiaes: baten amigavel- 
mente no hombro do tenente Vassimon e proferid estas 
palavras:

«Comme coas y allez, mon pet.it commandant! C’est 
bien: nocís restons bons amis. Mais je coas prie, ne dites 
pas ríen du tout á Valmiral. »

E o actual vice-almirante da marinha franccza, 
Mr. Olivier foi acompanhado até o portaló da Parna
hyba e o guardiAo apitava á vóz:

Cabos :...



ELISA LINCH

Nefasta a influencia exoreida no animo do mare- 
chal Solano López pela celebro aventureira Eloise 
Aliee Linch.

Aos planos tenebrosos dessa inulher extraordinaria, 
dessa hyena engastada n'iun corpo de anjo, se attribuo. 
coin razao. a maior somma do crueldades platicadas 
contra o povo. que vivía oscravisado sob o forreo 
guante do mais atroz despotismo que se conhece na 
historia americana, tAo fértil, alias, em tyrannias po
líticas.

Francia. López I, Rozas e Oribe forain. compara
tivamente. mais humanos, praticaram menos crimes. 
fizerain correr menos sangue em tantos anuos de ab
soluto dominio, que Solano López durante o curto pe
riodo da guerra que sustentou contra a triplico allian^a.

Essa mulher, reverenciada durante o sen fastigio, 
acatada e cortejada como a mais poderosa rainha. era. 
naturalmente, odiada por todas as classes sociaes. e 
uin grito unisono de vingan^a irrompeu de todo pov<> 
no dia em que baqueou o tyranno ñas margens me
morareis do Aqu¡daban.

Elisa Linch. parte integrante do singular governo 
que afinal extinguiu-se envolto coin a maldigo de 
quatro povos, foi aprisionada em Cerro Cora como in
dividuo perigoso ás novas instituivóes plantadas na 
Republica, que cumpria expellir do paiz a todo custo, 
a despeito inesmo das interprcta^dcs desfavoraveis que 
se fizesse no estrangeiro sobre esse acto violento, ap- 
parentemento contrario ao sagrado direito de locomo^o.

Chegando a Assumpcfto nos primeiros dias de Abril 
Je 1870, as autoridades brasileñas recolheraiu-n’a a 
bordo do transporte de guerra P-rinceza de Joinville, 
para evitar provavel desacato por parte desse povo 
em que cada individuo tinha urna vingan^a a tirar.



A principio era tratada fríamente e com corto des
piezo pela officialidade do navio, que compartilhava da 
prevengo e animosidade que existia contra a tcrrivel 
aventureira. cuja vida cheia do crimes e infamias des- 
portava o mesmo sentimento de asco e horror que 
inspira a presenta de vonenosa serponte . . .

A astuciosa ingloza, porém. revestindo-se do papel 
sompro sympatliico de perseguida victima do destino, 
fingindo admiravelmente a resignado que na desgrana 
ó o apanagio das almas nobres, pondo em ac?ao todos 
os requintes da arte eminentemente feminina da dissi- 
mula(?Jlo, com maneiras affaveis o insinuantes, soube 
em breve predispór os ánimos e pouco a pouco foi 
sendo admittida ñas reunióos da enmara dos officiaes, 
na pr&9a d’armas.

O conselheiro Paranhos, astuto como todo político, 
que previa o partido que podía tirar de tal mulher 
para aprofundar a política tenebrosa de López, naquelle 
tempo quasi ignorada, lisongeava-a, viudo diariamente 
visital-a a bordo, tratando-a com particular considerado 
c carinho. A’ custa de muito traba!ho o diplomacia, 
deixando entrever a possibilidade de vir ella residir 
no Rio de Janeiro, gosando os favores de altos per- 
sonagens, conseguía arrancar da manhosa prisioneira 
revelares do alta importancia para esclareciinento de 
certas actos das potencias neutras em relajo á guerra 
que acabara do Andar. (’)

(1) O — The Standar! — periódico inglez que se publicava 
em Buenos Aires, disse o seguíate:

„ . . . Dizeni que Miss López entretem amiudada correspon
dencia coin Lord Palmerston, «o lord cupido de outros tem
pos» . .. que é um dos mais furibundos amantes do «sexo» que 
tem apparecido neste mundo. Nao ha muito, apessar dos seus 
so annos, introduziu elle a desordem n’um casal! . . .

„Mas López nosse caso fazia «vista grossa», certo de que 
á táo grande distancia só pode haver urna nniao mystica..-_

rSabe-se ao certo que Miss López e Lord Palmerston nao 
se fallam senño em política e isto ó aínda urna pro va de amor 
que a interessantc ingleza dá ao sen presidencial amante.

«D’aqui vem que com todo fundamento se attribue a «Lord 
Cupido» urna parte activa na declarado da guerra ao Brasil. • •

„A Inglaterra jámais esquece o que considera «injuria»; 
a victoria moral alcanzada pelo Brasil na questño Cliristie, foi 
nina «injuria» inflingida ao orgulho inglez. Era preciso tirar 
desforra. Qual c como será?... disse o poderoso ministro: 
Urna luta com o Paraguay; posso auxilial-o ás occultas e vingo- 
me . . . Muito bem. depressa urna carta á Miss López.

„Eis ahi como a nova Helena acoende o faclio da guerra 
entre os Estados!

„Em que máos estilo os destinos dos Imperios. .. . “
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Excessivamente vaidosa, a inglesa se julgou entilo 
personagem do alto valor moral ante as considerares 
de que era alvo por parte do mais poderoso dos re
presentantes da triplico alliam^a, pouco a pouco foi se 
animando a tirar a mascara e, afinal, insolente e oi
ga] liosa, mostrou-se tal qual era e o profundo despeito 
qne a dominava ...

Soberana, gosára a embriagadora sensato das , 
culminancias sociaes; depois,. sortc adversa confundía-” 
llie o orgulho no pó da igualdado: hontcrn o capitolio, 
boje a rocha tarpoia(’). . .

* ' *

Corto día. reunida no toinbadilho a. officialidade 
do Privceza de Joinville, conversavam sobre a marcha 
que levara a guerra, as immensas desgracias que pe- 
savam sobre o povo paraguayo, coinmentando-se a ■ 
serie de circumstancias dcsaproveitadas pelo marochaI ' 
López, que vieram pesar na balanza político-militar 
para a victoria completa alcanzada pela tríplice allian^a.

A Linch emittiu sua opiniao:
« S. Ex. o Sr. Presidente (sempre a-ssim tratara o 

er-anuiiite) teria mudado a face da guerra a seu favor, 
após a passagem de Humaytá, si. como devia, tomasse 
o meu consolho. »

Como? perguntaram em coro os offiéiaes.
«Muito siinplesincnte: comprando o Delphiin, cuja 

probidade nos era conhecida .. . Tres a quatro mil oncas 
de ouro c a fuga garantida chegaria . . . e assim S. Ex., 
o Sr. Presidente teria os encouracados precisos para 
destruir a esquadra brasileira...»

O capitílo-tenente Eduardo Wandcnkolk, indignado, 
repelíiu em termos ásperos semelhante arrojo c tño amar
gas verdades lan^ou ao rosto da audaciosa ingleza qne 
a obrigou a retirar-se chorando . . . talvez as primoiras

(l) I,u Situación—jornal diario da Assumpijáo, em seií 
numero de 23 de Setembro de 1870, traz o seguinte epigramma:

No hace un año todavía 
([lio éra impossible pedir 
una mirada siquiera 
á la hermosísima Linch . ..

Por treinta pesos hoi en día 
— grabas al fecundo Orion — 
si puede gosar con ella 
a toda satisfacion . . . 
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lagrimas que rolassem pelas faces impúdicas da ex
soberana do Paraguay.

*

Formosa, intclligente, porfeitamento educada, a 
Elisa Linch.

Casara com um joven official do um regimentó 
francez e com elle seguirá para a Argelia. (’)

Mezes depois entretinha relajees amorosas com o 
coronel do mesmo regimentó; mas tendo esto contra- 
hido matrimonio com urna filha do governador da co
lonia. a Linch entregou-se a um russo quo desfructava 
¡inmensa fortuna viajando polo mundo e ao acaso de- 
via o achar-se no calido clima argoliano.

Destacado o marido para fóra do lugar onde tinha 
quartel o regimentó, passou ella a viver publicamente 
com o amante, até que. voltando o esposo e encon
trando-a em escandaloso adulterio, propóz acc.no do 
divorcio, separando-se della para sempro.

O russo em breve deixou-a tambcm . . .
Passando á Inglaterra entregou-se a um opulento 

lord, com quem viajou por toda Europa até que foi 
polo mesmo abandonado em París em castigo de al- 
gumas falcatruas que praticára durante a viagem de 
recreio , . .

Em 1862 vivía em París.
Solano López viu-a pela primeira vez no Campo 

de Marte (funesto presagio) quando assistia a urna re
vista passada pelo imperador Napoleao III.

(1) E’ essa a versáo mais corrente entre nós sobre o pas- 
sado de Elisa Linch. (Vid. Leite Castro — «Dice. TTist.-Geogr. 
das Campanhas de Uruguay c Paraguay».

Entretanto em um curiosissimo folheto (pío. entre outras 
obras de grande valor histórico, acaba <lo me offerecer o illustre 
Dr. Itiberé da Cunha, nosso ministro em AssumpQao, Jó-so 
a p. 19:

„...Y que Madama Linch era casada no cabe dudarlo 
„ desde que ella misma lo confiessa en 1(> de Noviembre de 
„ 1875, al declarar, bajo su firma, que en 3 de Junio de 1850 
„ se casó en Inglaterra, a la edad de 15 años, con Mr. Quatre- 
„ fages ... “

O folheto em (pie se le táo interessante revelay-áo, tem o 
seguinte titulo, que bem mostra os assaltos que soffreu a Fa- 
zenda publica do Paraguay por parte dos „herdeiros“ de seu 
tyranno:

„ Reclamación temeraria | Las pretendidas 3.105 leguas | de 
¡ Térras Publicas en el Paraguay | de | Madama Linch y de sus 
subrogantes | consideradas ante la Razón y el derecho |. etc.- - 
Assuucion. Typ. de La Nación. 1888.—in 4.u de 35 p. en 2 cois.
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Oito dias depois era sua amante, passando em 
seguida para o Paraguay.

Habitando luxuoso palacio em Assump^Ao, era 
visitada por tudo que havia de mais selecto na socio- 
dade paraguaya que lhe tributava homenagcns proprias 
de urna soberana.

Um antecedente curioso, que talvez explique a 
considerado que merecen do ministro brasileiro, quando 
prisioneira ...

Em Marco do 1869, o conselheiro Paranhos foi 
residir no palacio do marechal López, na capital para
guaya, entilo occupado pelas tropas brasileiras.

Por acaso encontrou elle sobre urna secretaria 
riquissimo tímpano que o creado informou ser o que 
usara a Linch em sua alcova.

Paranhos collocou-o em seu gabinete de trabalho 
para com elle chamar os fámulos a seu servico.

Naturalmente alguns desses creados, que dias de
pois fugarain para o acampamento do dictador, infor- 
maram do occorrido, e a ingleza, coqnette como sempre, 
achou naquelle acaso urna grande honra e quiz pagar 
fineza com fineza.

Entre os despojos roubados em Matto Grosso- pelo 
general Vicente Barrios, veiu um retrato do conselheiro 
Paranhos — lythographado no Imperial Instituto Artís
tico do Rio de Janeiro para a Galería de Homens II- 
lustres, urna das obras bem importantes que se tem 
publicado no Brasil.

Linch tratou de obtel-o a todo custo e o collocou 
em seu quarto de dormir na magnifica quinta de Patino- 
Cué, onde foi mais tarde encontrado pelos nossos of- 
fieiaes.

Excentricidade ingleza em materia do eampa- 
nhias ... (9

(1) O conselheiro Paranhos foi victima da mordacidade de 
muitos, em consequencia de suas relajóos com a Linch, tanto 
que em pleno Senado do Imperio, na sessáo do dia 5 de Se- 
tembro de 1870, elle julgou dever-se justificar assim.

Sr. Párannos (ministro dos negocios estrangeiros):... Sr. 
Presidente, o nobre senador perguntou-me si eu. achando-me 
no cargo de ministro dos negocios estrangeiros, tambem seria 
de opiniño que se prohibisse o desembarque de Mad. Linch no 
Rio de Janeiro. Eis aquí urna das perguntas, Sr. Presidente, 
que tomei a liberdade de chamar maliciosas ...

O Sr. Zacearías— NAo uzei de malicia; declaro....
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O Sr. Pamnhos — .. . porque realmente nao é um ponto 
muito importante para que seja liquidado no Senado. () nobre 
senador, náo sabendo como explicar o facto que lhe pareceu 
repugnante ou injustificavel, disse-nos que talvez o desembarque 
fosse vedado em consequencia da larga conferencia que eu já 
havia.tido com essa senhora, e pareceu-me que o nobre senador 
notara que eu em urna communica^áo official a denominarse 
„ prisioneira “.

Sr. Presidente, o facto dessa longa conversado que o 
nobre senador descreveu com sorriso mui significativo . . . nao 
é exacto. Eu estive a bordo do navio chefe brasileiro, onde 
se achava essa senhora com outros prisioneiros; fallei com ella, 
tive mesmo intenso de proceder a um interrogatorio. Estavam 
presentes muitas outrás pessoas levadas pela curiosidade, do 
que resultou que nao houvesse tempo para pedir declarares á 
Mad. Linch. Depois persuadi-me de que taes declarados niío 
podiam trazer luz alguma para a historia nem para averiguado 
de factos que fossem de interesse immediato. Renunciei, por
tanto, ao intento de pedir declarares á Mad. Linch. A con
ferencia, pois, a que alludiu o nobre senador,, que, segundo 
disseram, foi conferencia larga ...

O Sr. Jobim — De duas horas...
Outro Sr. «cenador — Para ver os archivos...
O Sr. Paranlicw — ... expansiva, nao te ve lugar. Nao é 

corto que eu visse o archivo (riso) que comsigo por vontura 
conduzisse Mad. Linch; nem sei que ella o tivesse. 0 mais 
importante a respeito dos archivos de López tinha cahido (mi 
nosso poder desde a tomada de Perebebuy; nao precisa vamos 
mesmo de revela^óes da Linch, altamente suspeita em tudo 
(planto for relativo á guerra do Paraguay e á memoria ou re
putado do ex-dictator López. 0 desembarque nao foi permittido : 
as opinióes podcm divergir a este respeito, mas é provavel que 
a permissño tambem levantasse censuras.

Mad. Linch estava em condi^ñes espcciaes. E’ cren<?a 
geral, que nao avcrjguei si bem ou mal fundadas, que ella 
muito concorreu para a prolongará© da guerra e para os actos 
de crueldade que praticou o ex-dictador: ha muitos depoimentos 
contra ella nesse sentido.

Ora, nós tinhamos declarado López incompativel: si nunca 
quizemos tratar com elle, nem ouvir-lhe propositóos do paz, 
que interesse haveria para que permittissemos a satisfarán desse 
desejo de Mad. Linch que esteve sempre ligada ao ex-dictador, 
que, segundo a cren^a geral, foi motora de muitas crueldades, 
que se tornou notavel tambem pelas demonstra^óes de odio ao 
Brasil?

Me parece que o governo imperial, prohibindo o desem
barque dessa senhora quando ella regressava do theatro de 
taes fa^anhas, praticou um acto de dignidad©, levou-se de um 
sentimento (pie podía ser exagerado, mas certamente era muito 
nobre. “



PASSAGEM DE HUMAYTÁ
Quadro original de De MARTINO (’)

Reproducen de LuiZ C'UNlIA

Memoria escripia a pedido do pintor Jaiii Cunlia 
para a exposieño inaugura!' do novo quadro.

I

RESUMO HISTORICO

A fortalesa do Hnmaytá, considerada pra^a forte 
de primeira ordem, foi reputada inexpugnavel pelas

(1) Edoardo De Martino, o celebre pintor de marinhas que 
tño assignalada deixon a sua passagem pelo Brasil, chegava em. 
1869 á cidade do Rio Grande, baldo de recursos, após sua dé
se r^áo militar da estatúo naval italiana no Rio da Prata, em 
consequencia de ter repellido á bala injuriosa afronta de um 
official superior; desgostoso, nao quiz esperar o veredictum de 
um conselho de guerra. Hoje, millionario. com universal re
putado firmada, vive na Inglaterra gosando o ¡inmenso prestigio 
artístico que soube conquistar á for^a de talento e trabalho.

Obtendo aquí algum auxilio de particulares, pintón o magni
fico quadro «Passagem de Humaytá», o seu primeiro trabalho 
no Brasil, que venden por l:00(J$000 á Camara Municipal.

Conservado o quadro sem o menor cuidado até 1895, um 
funccionario municipal entendeu dever limpal-o e arranjar qual- 
qiier ingridiente que o preservasse das moscas e da poeira: 
lavou-a com potassa o estendeu sobre a téla grossa camada de 
colla á guisa de verniz ! . . . isso em pleno invernó, na estatúo 
húmida. Quando veiu o véráo, o calor contrahiu a colla e a 
esplendida téla. estallando em todos os sentidos, inutilisou-se 
completamente!

()’ intendente municipal. Dr. Manoel Ignacio de Lacerda 
Werneck, encarregou entao o pintor Luiz Cunha de reproduzir 
o original: o trabalho está feito o melhor que é possivel esperar 
de urna copia, nao possuo. porém, os tons e as córes do primi
tivo (piadro com as nuances só proprias do pincel de De Martino.

Sobre a destruida téla, (pie n5o soubemos conservar, vis 
como se exprime Vittorio Vechv:

......E’ gloria nostra che le dure battaglie sui fiumi siauo 
ricordati sur tela dal pittore Edoardo De Martino da Sorrento, 
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summidadcs militaros da epocba, notadamente o al
mirante Moucbez que a visitón algún» anuos antes do 
declarada a guerra, quando aínda se achavam incom
pletas suas obras complementares.

Edificada na parte cóncava de grande curva do 
rio Paraguay, apresentava pcrfoita figura de gigantesca 
ferradura, n’uin canal, de oitocentos metros de largo e 
com o desenvolvimcnto de sete e meio kilómetros.

Montava 180 canbóes em quatorze baterías para 
o lado do rio.

Próximo ao ángulo da fortalesa. em oito metros 
acima do nivel máximo das aguas, erguia-se a celebre 
batería do Londres, casamatada. com dezoito canbóes 
de 80 calibres; soguiam-sc: a da Cadena, á barbeta, 
com dezeseis pecas; a do Ambaro prolongava-so para 
o N. com dez; a da Concha, com quatorze; a de Hu- 
maytá, com duas do 120 calibres; Ai uest ranea, com urna; 
Taquary, com sois; Coimbra. com tres; Commandancia, 
com cinco; Ociara, com onze; Cambrone, com doze; 
Umbú. com onze.

Do lado do térra, trinta o seis boceas do logo de 
32 e 68 guarncciain o sector denominado — División 
del Snr — e quarenta o quatro. a maior parte de 68, 
cobriam o sector División del flste.

Toda artilliaria do lado do rio pedia om dado 
momento convergir o logo para o ponto inais estreito 
do canal, onde triplico linba do vadeas de fragata, cu
chadas com duplo forro do cabos de arame, o atra- 
vessava obliquamento. apoiado em pontees de Ierro.

Um navio, detido por essa fortissima corrente. des- 
govornado pela reveza das aguas, sem manobra pos- 
sivel em consequencia da estreitoza do canal que nao 
offerecia espaco para virar aínda mesmo empregando 
as belices. — estaría irremcdiavelmcnto perdido sob 
acQfto de 100 boceas de fogo de grosso calibre, por 
mais poderosa que fosse a cornaca que o revestíase.

11

Resolvido pelo marecbal Márquez de, Caxias. com
mandante em ebefo do todas as torcas brasileiras, o 

un tempo sotto-tenente de vacello nell’armata italiana ed ora 
meritamente considérate come il megliore penello marinista 
vívente.»

— Vid. — Storia Generale della Malina Militare. 
Firenze 1892.
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for^amcnto das temerosas baterías afirn de completar 
o cerco da pra^a com a occupa^Ao da parte superior 
do rio e operar contra as linhas de recursos do inimigo. 
o vice-almiranto Barao de Inhauma(«) entregou ao ca- 
pitáo de mar e guerra Delphim Carlos de Carvalho (1 2 3) 
urna divisao de coura?ados para levar a effeito o ou
sado coinmettimento.

(1) Mais tarde almirante o visconde. Dopois de destruir 
todas as .fortalesas paraguayas, retirou-se do theatro da guerra, 
fallecendo ao chegar no ltio de Janeiro a 8 de Mai\*o de 1869.

(2) Por esse feito foi agraciado com o titulo de Barao da 
Passagem. Fallecen no posto de almirante a 20 de Maio de 1896.

(3) Agraciado com o titulo de Barao de Jaceguay. Hoje 
assigna-se Arthur de Jaceguay. E’ um dos poneos sobreviventes 
desse feito glorioso e um dos profissionaes mais competentes 
da nossa marinha.

(4) Falleceu no naufragio da lancha «Pimentel», no rio 
Paraná, a l.° de Novembro de 1868.

(ó) Falleceu de molestias adquiridas nessa campanha.
(6) Hoje almirante e desgravadamonte no quadro cffectivo 

da armada!.. . Adquiría tristissima celebridade chefiando a re- 
volta de urna parte da esquadra nacional em 1893.

(7) Falleceu no combate de abordagem que sustentou o 
monitor «Alagóas», de seu commando, a 9 de Agosto de 1868 
no Tagy.

(8) Hoje almirante.

No porto Elisiario organisou-se a cxpedi<?áo com 
os soguintes navios:

Barroso — CapitAo-tencntc Artliur Silveira da 
Motta. (»)

Bahía — Capitao de fragata Guilhcrmc José Pc- 
reira dos Santos. (4)

Tamandaré—Capitao-tencnte Augusto Cezar Pires 
de Miranda. (5)

Para—l.° ten ente Custodio José do Mello. (6) 
Rio Grande — l.° tenente Antonio Joaquina. (7) 
Alagóas—l.° tenente Joaquim Antonio Cordovil 

Maurity. (8)
Para proteger a operacAo e durante ella bombardear 

as fortificares do inimigo, seguiraní os couracados:
Lima Barros, com o pavilhAo do chefe José María 

Rodrigues, e o Mirado, que deram fundo em frente á 
batería de Londres, para batel-a e metralhar todo o 
espado alcanzado pelos seus canhoes: o priineiro pro- 
positalmente oncalhou de proa e o ultimo amarrou-se 
ás arvores da margem para maior estábilidade dos 
fogos;

Em linlia. junto á costa do Gran-Chaco. postaram- 
se o Colomho c o Cabral. O Brasil, com o pavilhAo 
do commando em elide, collocou-se a meio do rio, no 
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lugar de maior perigo e ponto do convergencia para 
a mfctade dos canhoes da pra^-a.

No porto Elisiario o coura^ado Maris e Barros 
ficou guardando o hospital de sangue e os depósitos.

Na Lagoa Pires, o capitdo de mar e guerra Affonso 
Lima, com as canhoneiras Iguatcmy, Mearim, bombar- 
deira Pedro Affonso e chata Mercedes, tomou postilo 
conveniente para bator de revéz as baterías contrarias.

Diante do forte Curupaity, o contralmirante Torres 
e Alvim postou-se com as canhoneiras Magé, Belmente, 
Bcbcribe, Ipy ranga, Araguay, Princesa de Joinville, bom- 
bardeira Forte de Coimbra e chata Cuevas, com ordem 
de bombardeal-o vigorosamente logo que o inimigo 
presentisse a aproximado dos courapados.

III

A’ mcia noito de 19 do Fevereiro de 1868 sus- 
pendeu toda a esquadra e a expedido do capitdo de 
mar e guerra Dolphim de Carvalho navegou rio acima.

O Babia, governando mal, encalhou no Chaco, e, 
desembarazado após grande trabalho, aproximou-se do 
navio almirante: o pratico do rio manifestou receio de 
investir assim o estreito canal; a resposta do Bardo 
de Inhauma foi breve c concisa:

— Siga!. . .
O Barroso, com o monitor Alagdas abóssado por 

B B, tomou a dianteira; o Babia com o Para nave
garan! na rectaguarda da linha.

A’s 3 horas da madrugada a esquadrilha invcstiu 
o canal fortificado.

O inimigo, apercebido do nosso movimento pelos 
signaos de foguetes atirados de Curupaity, rompen o 
fogo : toda a esquadra respondeu.

IV

Simultáneamente com a operando naval, moveu-se 
todo o exercito alliado contra as linhas do quadrilatero, 
abrangendo o circulo da acedo um raio de doze leguas 
geographicas.

Ao serení ouvidos os primeiros tiros da esquadra. 
o 2o corpo do exercito, ao inando do marechal Argollo 
Ferrdo, avan^ou de Tuyoty contra os sectores do Rojas, 
Sauce o Espinilho; o exercito argentino, sob o com
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mando do general Gelly y Obes. auxiliado pelas tropas 
uruguayas do general Enrique Castro, atacou o Angulo 
o o Passo Canoa ; o 3.° corpo do exorcito, guiado pelo 
marechal Osorio. salí i u de Tuyo-Cué contra o sector 
de Passo-Pocú.

O general Andrade Neves. á frente de urna divisáo 
de 7.000 homens das tres armas, atacou o forte Esta- 
belecimento, obra avan<;ada de Humaytá, defendido por 
2.000 homens. 15 boceas de fogo e dois navios no rio 
(pie lho protegían! os flancos.

V

«De repente», diz o almirante, «grandes fogueiras 
illuminaram o Chaco em frente ao canal, recrudece a 
furia do inimigo o a atmosphera tornou-se urna abó
benla do ferro e fogo: na minha tonga vida militar 
nunca vi espectáculo tito grandioso.

« A’s 4 horas um foguete lanzado aléin das cadéas. 
annunciou-ine ter o primeiro grupo dos nossos navios 
transposto esse passo.

« O enthusiasmo com que este signal foi recebido 
pelas guarnidos da esquadra. é indescriptivel.

«Outro foguete depois o terceiro mais tarde, de
ja m-mo a conhocor que a victoriosa 3.* divisAo deinan- 
dava já nevos perigos, tendo vencido os primeiros, re
putados insuperaveis.

«Vejo, porém, vir aguas abaixo um monitor.
«Era o Alagóas, que. cortados por balas inimigas 

os cabos do seu reboque, quando já havia ultrapassado 
as cadéas. fóra obligado a separar-se de seu chefe e 
vinha recober ordens á esquadra.

«Ordenei-lhc que désse fundo.
«Mas seu coinmandanto, l.° tenente Antonio Joa- 

quim Cordovil Maurity, ouviu tanto a minha ordem 
como Nelson viu em Copenhagen pelo olho cegó o 
signal de retiiada quo Ihe fez Parker: seguiu rio acima 
o lá foi em demanda do sua divisáo.

«Arrojos como esto só os pratica um verdadeiro 
bravo; deixei-o seguir seu bello destino.

«Deus protege actos tito nobres.

«O fogo do Humaytá cobria o fraco monitor; ia 
amanhocor. ello ficaria exposto a irremediavel e in- 
fallivel ruina; um novo foguete annuncia-me a sua 
passagem.
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«Estava ganha urna grande victoria, estava resoí- 
vido um difficil problema: a marinha brasileira tinha- 
se elevado á altura das mais importantes.

«O prestigio de Humaytá esvaecera-se como em 
15 de Agosto esvaecera-se o do Curupaity; o memo- 
ravel 19 de Fevereiro ia registrar níio só urna victoria, 
mas aínda um acto da mais insigne bravura: o feito 
do l.° tenente Mauritv. »

VI

MOMENTO HISTORICO

O qnadro representa a parte S da fortalesa, dei- 
xando ver nítidamente a casamata da batería de Lon
dres; um póuco confusa como (pie cobertas por nuvens 
de fumo, se avistain as da Cadena, Ambón) e Concha 
e os diversos aquartelamentos situados atraz o um 
pouco ao longo.

O coura^ado Brasil, fundeado a meio canal, bom- 
bardeia as quatro baterías paraguayas que lhes fii.'am 
ao alcance; o Cabral e o Colombo, protegidos pelas 
sombras da densissima matta do Chaco, batem todo o 
espado fortificado desdo a batería de Londres até o 
extremo da prac^a.

Os eoura^ados Lima Barros e Siltado. postados 
junto á alterosa barranca da margem esquerda. em 
.vantajosa posi^áo. cobrem de granadas a parte da for
talesa comprehendida entre as baterías Concha, Humaytá, 
Maestranza, Taquary, Coimbra o Cambrone, ficando ao 
alcance de seus poderosos canhoes a igreja de S. Carlos, 
os aquartelamentos de infantaria. o quartel general e 
os depósitos de víveres da 1.a divisao.

Montando a península do Chaco, em frento á ba
tería da Cadena, vé-se o coura^ado Tamandaré e o 
monitor Pará transpondo o local de maior perigo, onde 
a reveza das aguas maior ac^ño exerce sobre o flanco 
do navio que sobe, em consequencia da directo cur- 
velinea da corrente.

Entre o navio almirante e o ponto em que se ve 
fundeado o Lima Barros, appareco bem visivel o mo
nitor Alagóas, Aluminado pelo clareo da fogueira do 
Chaco, enfrentando aguas acima o fogo convergente 
dos 18 canhoes da batería de Londres: é o episodio 
mais interessante da passagem de Humaytá, realisado 
com tanta felicidade que os contemporáneos o ig*ua- 
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laram ás grandes emprezas de Nelson, Hamelin e 
Farragut-.p)

O clarño que se nota no horisonte, no fundo, é pro- 
duzido pelo fogo dos 80 canlwes paraguayos, oppostos 
aos oxercitos adiados, respondendo ao bombardeio das 
160 boceas de fogo que manobravam desde Tuvoty 
até o forte do Estabeleciinento.

No momento da ac^ao funccionavam 589 pe^as , 
de artilharia e cerca do 50.000 fuzis; as aguas do rio 
agitavam-se em ondas do altura nunca vista alli; o 
ribombo dos canhoes era ouvido em Itapirú, Passo da 
Patria e Corrientes.

«... O horisonte em toda a vasta extensao occu- 
pada pola nossa linha permanoceu desdo entilo como 
que ¡Iluminado sinistramente pelas chammas de um 
vasto incendio.

«As bombas, as balas razas, as granadas, os fo- 
guetes. os tiros do fuzil so entremeavam e se succe- 
diam de tal forma, que nao havia o intervallo de um 
momento nem o ropousar de um instante. »

(1) O episodio do «Alagóas», vae com os annos se trans
formando em exagerada lenda, com grave prejuizo da verdade 
histórica. O proprio almirante exagerou o facto.

A verdade ó esta: O monitor passou aínda protegido pelo 
escuro da madrugada, grabas as suas pequeñas dimensóes que 
permittiram navegar, no primeiro ramo da curva, encostado ás 
barrancas da margem esquerda, e, depois de transportar as 
correntes, bem encostado ao Chaco envolto ñas sombras da 
matta. Duas vezes sómente esteve exposto: (¡uando enfrentou 
a batería de «Londres» e quando, atravessando obliquameate 
o canal em frente da «Cadena», passou para a margem direita— 
nesta sujeito a grave perigo, porque podia receber fogo pelos 
flancos e pela popa.

O mais que se conta ó lenda: nao houve abordagem nem 
o navio passou com dia claro.



O MARQUEZ DE TAMANDARÉ

Carta dirigida ao Diario do Rio Grande, que 
a publicou no dia seguinte ao do falleeinieuto 
do almiraute Tamaudaré.

Transcripta na Revista da Academia Cea- 
rense, ton». III.

Curiosa e bcin intcressanto a origem do titulo 
nobiliarchicho do legendario marinheiro hontein falle
cido no Rio do Janeiro.

Facto pouco conhecido e, ao que parece, ignorado 
pola maioria dos que tem oscripto sobro o glorioso 
almirante, cuja biographia, choia de lances heroicos, 
de actos de nobre valor e accendrado patriotismo, 
abrange a historia da marinha militar do Brasil desdo 
a independencia até boje, merece ser relembrado para 
que os seus conterráneos conhe^am como o filustre 
rio-grandense conquisten osse titulo que o collocava 
ñas culminancias da hierarchia nobiliarchica do passado 
regimen, e, ainda mais, a raziio porque o imperial no- 
bilitante escolheu em Pornambuco e nao no Rio Grande 
do Sul o local erigido em baronato para agraciar o 
eminente cidadfto que, aos 13 annos de idade, aspirante 
ainda. mereceu de lord Cockranc as momoraveis phrases 
pronunciadas em presenta do D. Pedro I — o fundador 
do Imperio:

— Magostarte, aquello senhor será o Nelson brasileiro.
Acontocimcntos bem distinctos, apparentemento 

sem connexao. deram causa o origem á coneessao desse 
titulo, o mais elevado quo no segundo Imperio usou 
um official da nossa marinha de guerra.

A 24 de Agosto de 1848 sabia do porto de Liver
pool. em viagom do experiencia, o vapor D. Affbnso. 
sob o commando do capitao de mar o guerra Joaquim 
Mar<pies Lisboa.

Lovava a sen bordo, aléin de outras pessoas. a 
princeza D. Francisca, seu esposo o principe de Join- 
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ville, os Duques de Aumale, o embaixador brasileiro 
junto á córte de Londres e o chefe de esquadra 
Greenfell.

Urna hora depois de penetrar no océano, horro
roso espectáculo se apresentou aos olhos attonitos dos 
passageiros do D. Affonso:

Alterosa galera, mareando a todo panno, ardía em 
chammas ...

No convéz da Ocean Monarc se distinguía grande 
numero do pessoas correndo espavoridas do um para 
outro lado; a maior parte se refugiava no castello de 
proa, no gurupés o até no pica-peixe.

A galera, com todo panno largo, demorara a sete 
milhas a barlavento (oeste) do navio brasileiro; pouco 
a pouco, porém, fóra virando, até alcanzar a bolina: 
pondo a proa ao vento, fundeou.

Já ardía o veíame do mastro grande e da gata e 
as chammas que subiam ao céo cnvoltas em espesso 
e negro fumo, alastravam a coberta envolvendo o ap- 
parelho e massame que, desprendendo-se das alturas 
com hórrido fragor, levantavam nuvens de fagulhas 
do braseiro, ou grandes columnas d’agua nos flancos 
do navio.

Medonho espectáculo !
A situado daquella desgra?ada gente era des

esperados: alguns momentos mais e o fogo destruiría 
os últimos pontos de refugio onde tantos infelizes es- 
peravam a mais tremenda das catastrophes.

Salve-os, por Deus, commandante. Salre-os!.. . ex- 
clamava sem cessar a princeza de Joinville.

E o commandante brasileiro, sem se arreceiar do 
perigo que corría o seu navio, cu jos paióes estavam 
attestados de pólvora e explosivos de todo genero, na- 
vegou a todo vapor para o logar do horrivel sinistro.

Quatro escaleres cahiram ao mar. Do primeiro, 
partiu um marinheiro (l) levando preso á cintura o 
mcrlim de forte espía; nadou corajosamente, com for<;a 
hercúlea, por entre immensa quantidade de mastaréos, 
cabos, velas e milhares de clestrocos que fluctuavam 
enredados em volta do barco incendiado e, dando volt-a 
á espía ñas amarras do Ocean Monarc, estabeleceu o 
salvador cabo de vae-vem.

(1) Joaquim de Sant’Anna Gaioso era o valente marinheiro 
que praticou essa fa^anha. Natural de Acarahú, desde a inais 
tenra idade teve como escola pratica os cinco páos da jangada 
cearense, d’onde sahem os melhores marinheiros do Brasil.
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Cento e sessenta pessoas foram salvas pelos esca
lopes brasileiros, cujas guaini^óes, hitando com o vaga- 
lhAo que Ihes batía os flancos, difficilmente poderain 
conter a soffreguidAo de tantos desgranados que, á urna, 
querían] abandonar aquelle immeuso braseiro perdido na 
solidño do océano.

Dois dias depois, formada a guarnido do D. Affonso, 
o commandante Marques Lisboa ordenava a leitura de 
um officio do embaixador brasileiro, communicando que 
o Duque de Aumale enviava 100 libras sterlinas para 
« os bravos marinheiros que tAo relevante servido ha- 
viam prestado á humanidade ...»

E quando o chefe daquclle punhado de valentes 
recordava a situado dos infelizes náufragos, que se 
viain abandonados, sem recursos, orpháos a inaior 
parte mendigando a caridad® publica, um marinheiro 
adiantou-se e disse:

Senhor Commandante, nos cedemos o dinheiro aos 
náufragos da galera . . .

Sim, cedemos, cedemos, respondeu ein coro a ma
nijada.

E assim. os marinheiros do Brasil cederam ás victi
mas do Monarcha do Océano o ouro com que a liberali
dad© do. principe quiz gratificar tao nobre dedicado 
e coragein demonstrada, na horrivel catastrophe da 
galera ingleza. _

Ao commandante do D. Affonso offoreceu S. M. 
Britannica riquissimo chronometro de ouro, cravejado 
de costosos brilhantes, com esta inscripto:

Presented 
By the 

British Governement 
to 

Captain Joaquim Marques Lisboa 
of the steam fngate 

AFFONSO 
of the Brazilian Imperial Navy 

In Testimony of Their Admiration 
Of The Gallantry And Humanity 

Disploved By Him 
ln Bescuing Many British Subjeets 

From The Burning Wreck 
Of The Ship 

Ocean Monarch 
August 

1848
*# *
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No dia 6 de Ma-i^o de 1850, o posto semaphorico 
do Morro do Castello assignalava um navio em grande 
perigo fóra da barra do Rio do Janeiro.

Era a nao portugueza Vasco da Gama que, colhida 
na vespera por medonha tempestado, fundeára a poucas 
milhas do pharol da Raza totalmente desarvorada, ba
tida ainda por alterosos vagalhóes do sudoeste.

O vapor D. Affonso, ainda sob o commando do 
capitulo de mar e guerra Joaquim Marques Lisboa, sus
pender! do 7>oro em soccorro da galera portugueza, ás 
11 horas da manhá.

Ao meio dia fazia a primeira tentativa para passar 
o virado)1, mas o escaler que se arreiou mal se des
prenden das talhas. foi emborcado por um vagalháo, 
salvando-sc a custo os tripolantes.

III

Vinte e cinco milhas ao SSO do Cabo de Santo 
Agostinho. na latitude sul de 8o 42' 35", extensa so- 
lu^ño do continuidáde no grande recifc que corre ao 
longo da costa de Pernambuco, constitue a entrada 
do porto de Tamandaré, o melhor ahcoradouro da- 
quelles paragens, pertencente hoje ao municipio do 
Rio Formoso,

Amainando um pouco o vento, Marques Lisboa 
tentón audaz manobra para passar o cabo de reboque 
ao vaso portuguez— única, alias, naquella situado que 
podía dar bom resultado, mas revestida de immenso 
perigo de abalroamento o conseguinte perda dos dois 
navios em vista da immensa agitado do mar.

Fazendo ala o larga para se collocar pelo travéz 
da Vasco da Gama, que proava ao vento, o D. Affonso 
avaiiQon resolutamente a toda foi^a, e pouco depois. 
moderando a marcha, se prolongava borda á borda, 
tño de porto quanto pcrmittiam as guiñadas do navio:—■ 
possante inarinheiro, do castello, atirou o chicote de 
merliin com tanta felicidade que momentos depois o 
virador era colhido, ao som da lupa, pelos tripolantes 
da nao portugueza.

A porigosa manobra fóra coroada do mais feliz 
éxito.

Eram 4 horas da tardo; ás 6, immensa multidáo 
do curiosos apinhada no caos, ao longo do littoral, 
assistia cnthusiasmada. commovida, á entrada da alte
rosa náo rebocada pelo chipper D. Affonso. III
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Em frente á barra ergue-se a grande fortalesa de 
Tamandaré. construida pelos hollandezes. n’uma ex
cedente posido para a defosa do porto, á margem do 
ribeiro do sen nomo.

E’ um polygono, syst-ema Vauban, com 113 pal
mos por face nos baluartes; os flancos, com 45. sao 
perpendiculares ás coi tinas que apresentam 220 de 
fronte. As linhas do defesa flxas sao dirigidas a um 
sexto de ángulo dos flancos, offerecendo assim a má
xima difficuldade para a escalada o o máximo effeito 
para o cruzamento de fogos.p)

A 21 de Novembro de 1S59 dava fundo no porto 
de Tamandaré a divisao naval do chefe de esq'.ladra 
Joaquim Marques Lisboa, composta da fragata Ama
zonas, corveta Paraense o canhoncira Belmonte, que 
comboiava o paquete Apa, a cajo bordo iam SS. MM. 
Imperiaes em viagem de recreio pelas provincias do 
norte do Imperio.

Desembarcando o Sr. D. Pedro II. examinou de- 
tidamente a grande fortificad0 em cujas arruinadas 
muralhas ainda se viam vestigios da época gloriosa e 
mcmoravel do dominio hollandez no Brasil.

Kelembiando alguns feitos da épica luta de ses- 
senta annos. occorridos nesse histórico local, referió 
Marques Lisboa ao Imperador que pa defesa dessas 
ameias perderá um irmao. o Major Marques Lisboa, 
cu jos restos mortaes ainda jaziam no pequeño cemiterio 
da villa e que, aproveitando tao propicio momento, 
pedia licen^a para transportar em sen navio para o ja- 
zigo da familia, no Rio de Janeiro, aquellas cinzas 
tAo caras ao seu corad0-

D. Pedro, sempro grande, sempre propenso ás no- 
bres c generosas acedes, sensibilisado por aquella ma
nifestado de fraternal amisade, nao só acceden ao de
sojo do almirante, como assestio a exhumado dos ossos 
e o acompanhou até a bordo do Apa, onde .arvorava 
a sua imperial insignia,

(1) Hoje, (piasi abandonado, amentando ruinas, para nada 
serve ante a artilharia moderna. Só a posido é aproveitavel 
para um forte blindado.

Em seu tempo foi uina fortalesa de primeira ordem.
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ManoH Marques Lisboa, por alcunha Pitanga, que 
posteriormente usa va como appcllido offcial, tomou 
partí’ na-guerra da Independencia, bateu-se com va
lor em Pirajá (8 de Novembro de 1822 o 7 de Janeiro 
do 1823) ás ordens do General Pedro Labatut.

A alcunha Pitonga, tora dada pela celebre heroína 
da Independencia D. María Quiteña de Jesús, (’) por
que. durante o cerco da ciclado de S. Salvador, tinha 
por habito se approximar diariamente das linhas por- 
tuguezas. que nao cessavain de llie fazer fogo, em- 
quanto elle tranquillamente comía os fructos de ninas 
pitanguciras situadas ñas proximidades da pra^a — que 
entao estava cercada pelas tropas brasilciras do tenente 
coronel Joaquim Pil es de Carvalho o Albuquerque. (1 2)

(1) D. María Quiteria alistou-se cuino «soldado» no exer- 
cito libertador, distinguindo-.se sempre nos combates pelo he
roísmo. indomavel coragem e foi\a physica pouco commum- 
(pialidades que alliava á conducta uigna de urna senhora da 
mais fina educaváo-

Mais de urna vez. empunhando a bandeira do nascente 
Imperio, estimulava no mais alto giao o brio dos soldados que 
a adoravairi. O Imperador D. Pedro 1. na Babia, tirou de seu 
proprio fardáo a insignia do Cruzeiro e colloeou-a no peito da 
jovem heroína, que rccebia assim do monarcha a sagrai^áo do 
seu patriótico valor.

O decreto n........ de 20 de Agosto de 1823 concedeu-lhe
as honras, o soldo e gratifica<,-óes do posto de alferes do exercito.

Myladv M. Graham, em sua interessante obra — .lonrnal 
oi‘ u Voyag« to Br;ty.il (Londres, 1824) nos dá o retrato da 
heroína e bem curiosos pormenores de sua vida.

(2) Mais tarde Visconde de Pirajá.

Expcllidas da Babia as tropas lusitanas do general 
Ignacio Madeira, seguio o major Pitanga para Pernam- 
buco. conimandando o 2.° batalháo de caladores (golla 
e canhao azul).

Pouco depois rebentava ali a rcvolucáo de 1824, a 
principio sem objectivo político, mas pouco depois trans
formada nessa desastrosa guerra civil de que resultou 
a ephemera e gloriosa Confederar do do Equador, monu
mento de audacia, valor e patriotismo, quo tanto sangue 
generoso Tez escorrer dos patíbulos de Pernambuco, 
Parahvba o Ceará.

Abracando o partido do presidente Manoel de 
Carvalho Paes do Andrada, o Major Pitanga foi in
cumbido da delesa do importante ponto de Tamandaré 
a finí <le evitar o desembarque das forjas imperiae&nesse 
fácil e seguro ancoradouro.

A 8 de Junlio de 1824 o major Pitanga á frente
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de sens caladores desalojou de 
contraria, tomando-lhe milita 
ros de pe^a obrigou a fu
liara a defesa do porto. 

Constando no quartcl 
que os rebeldes haviain 
daré, urna expedido. d 
que em onze 
barcón a 18 
neral Francisco de 
Grande para retomal-o 
bro seguinte. (\)

Logo aos primeiros 
o major Bitanga. que 
victoria dos contrarios.

Tainandaré unía for^a 
munido, víveres e á ti- 

ga o briguo Bahía (pie auxi

lias forjas imperiaes 
forte de Turnan

do exercito.
da Babia, desein- 
ás ordena do ge- 
seguio da Barra 

real ison a 2 do Sotem-

cahio mortalmente ferido 
momentos sobreviven a

gen ('ral 
ocenpado o 

estacada do eorpo 
vazos de guerra viudos 
de Agosto em Maceió,

Lima e Silva.
o (pie

tiros 
poneos

IV

De regresso ao Rio de Janeiro, na primeira re- 
uuiAo do ministerio. I). Pedro 11 lembron ao con- 
selheiro Angelo Mnniz da Silva Fcrraz(1 2) a eoncessao 
de um titulo ao oh efe de esqiiadra Marques Lisboa, 
justifieando-o nao só com os servidos prestados desde 
a sua primeira pra^a. como os desta viagein. lom- 
brando os casos do Ocean Monarc e Vasco da Gama, 
pelos quaes merecerá significativas manifestares de 
apreso dos governos da Gra-Bretanha e Portugal.

(1) Nesse encontró foi gravemente ferido o tenente-coronel 
de engenheiros Conrado .Jacob Niemeyer. mais tarde nin dos 
membros da «Commissáo Militar» encarregada das celebres de- 
vassas sobre a Confederado do Ecpiador, (pie tantos patriotas 
envión ao patíbulo.

(2) Presidente do conselho de ministros do gabinete de 
10 de Agosto de 1859.

(3) Urna das niaiores preoecupayóes do grande Imperador, 
era «unificar» os brasileños. isto é, fazel-os esquecer sentí-

Francisco Xavier Paes Barreto. ministro da ma- 
rinlia, aventón entAo a ideia de agracial-o com um 
baronato no Rio Grande do Snl. de onde era fillio, 
mas D. Podro, aínda impressionado pelo episodio do 
major Pitanga. mandón lavrar o decreto concedendo- 
lhe o titulo de Bardo de Tamandaré, em liomenagoin. 
dizia, á memoria do irim'io. veterano da iudepen- 
tbmeia, morto ñas ameias do vclho forte pernam- 
bncano. (3)
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Eis por que serie de circumstancias Joaquim 
Marques Lisboa, o Nelson brasileiro, teve um titulo 
nobiliarchico de origem verdadeiramente republicana.

mentas bairristicos, para lembrar-lhes únicamente que a patria 
commun era o Brasil.

Hoje está solapada a grande obra do velho monarcha: 
brasileiros degenerados cxploram a ignorancia do povo pre
gando a necessidade das «pequeñas patrias», no que, infeliz
mente, sao ajudados pela maldita «federado» que cedo demais 
ha de subdividir o Brasil em «republiquetas» sem o menor 
prestigio perante o mundo.



UMA BALA HISTORICA

Existe em men poder a bala que vietimou o le
gendario Baiíio do Triumpho — o Murat da cavallaria 
brasileira.

E. como esse pedazo de mineral, fundido ao acaso, 
roubasse ao Brasil um dos seus mais valentes generaos, 
fazondo tombar para a eternidade o bravo <los bravos 
merece que se recordé detalladamente a sua historia.

Dolorosos pensamontos occorrem ao espirito, des
pertando amargas refloxóes sobre a misera contin
gencia da humanidade. quando. no silencio do meu 
gabinete, contemplo essa poipao mínima de chumbo 
do (pie se servia o destino para cortar a existencia 
de nm vulto da estatura de Andradc Noves, acostu- 
inado a Ígnea atmosphera das batalhas. cujo nomo, 
aureolado por um arrojo sem par, fazia tremer as 
massas inimigas a quem combatía sempre vencendo.

A’s 3 horas da madrugada de 21 de Dezembro 
de 1868. Andrade Nevos penetrava no potreiro Mar- 
moré, á frente de sua divisAo. para contornar o inimigo 
acastellado ñas celebres linhas das Lomas Valentinas.

O ataque, iniciado ás 6 horas da manila. tornára- 
se tremendo, combatendo-se com furor. O inimigo. 
desenvolvedlo extraordinaria bravura, defendía palmo 
a palmo os seus últimos entrincheiramentos: a mor- 
tandade era medonha.

As granadas fendiam os ares em todas as di- 
recpóes e o estrepito continuo da fuzilaria demonstrava 
a energía ¿aquella hita bem poucas vezes igualada. ,

A’s 6 horas da tarde a columna da esquerda. ás 
ordens do general Jacintho Machado, toinava de assalto 
a primeira linha dos entrincheiramentos paraguayos,

(1) Como o (pialificou o marechal Márquez (le Caxias, na 
ordeni do dia em que noticiou ao exercito o seu passamento. 
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mantendo-se na posi^Ao conquistada até o dia 28, a 
despeito dos ingentes esforqos empregados para re
conquistabas.

A’s 6 1 ’2 horas da tarde, Andradq. Noves reccbia 
grave foriinento: nina bala inimiga quebrando-lhe o 
osso do tornozelo, encravou-se nos ossos posteriores 
do pé direito. Esmagado qnasi esse membro, a ferida 
parecía ter sido produzida pelo choque di1 uín estilhaqo 
do bomba, c os médicos, eonheccndo a extrema gra- 
vidade de semelhante fractura, em um corpo já debili
tado por urna febre continua, nao quizeram sujeital-o 
a um exame por domáis doloroso, nem abreviar exis
tencia tao preciosa com urna amputado de resultados 
problemáticos.

Transportado para o antigo palacio do marechal 
López, depois que as nossas tropas se apossaram de 
Assumpcao, ali fallecen na inanha de 6 de Janeiro 
de 1869.

Quando em 1873 o corpo do illustre rio-grandcnse 
veio para o Brasil, deu-se em Porto Alegre o seguinte 
facto (pie veio demonstrar a verdadeira causa de sua 
morte, geralmente admití ida como conseqiiencia de 
febre perniciosa.

Na occasiao de mudar-se os restos mortaes para 
outro caixao, eahiu d'entre os ossos do pé direito esse 
projeu'.il que me foi confiado pelo general. José Joa
quim de Andrade Neves, fillio do illustre Barao do 
Triumpho.

Juntamente com o projectil o illustre herdeiro de 
tao glorioso nome confiou-inc urna sobrecarta com os 
seguintes dizeres:

« Provincia do Sul — Porto Alegre.
« Dentro deste sobr’Escripto acharáo huin papel 

« q. foi posto dentro d’hua Garrafa e sepultado com 
«o Corpo do General Barao do Triumpho, na Ca- 
< pita! da Republica do Paraguay, a 26 de Janeiro 

'«d’1869. Andrade Noves foi ferido a 21 de De- 
« zembro d’1868; derao-n’o morto de Febre; mas. 
«na ExumaQáo de seus Restos Mortaes, achou-se 
« n’hum pé huma baila de Chumbo feita a martello 
« — d’adarme 1 ?!.... Esta baila do peso 8 oitavas 
« acompanha este.

18^-73
P. C. .

O papel a (pie so refero o documento aeima, tem 
os seguintes dizeres já quasi apagados:
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« Aqui Jazein os restos mortaes do BarAo do 
« Triumpho. fallecido a 6 de Janeiro de 1869 e 
« sepultou-se a 7 do mesmo mez.»

Paraguay.
BarAo do Triumpho.

Fallecéo a 6 do Janeiro de 1869 
Este papel foi posto dentro 
d’hua Garrafa e sepultado 
coin o B. do Triumpho para 
maior signal.

Tirado no dia 5 do Julho de 1872 
para seguir para a provincia do 
Sul omití nascoo.

Chegou a Porto Alegro a 24 do Abril 
de 1873 o seguí u para Rio Pardo a 26 
do luesnio mez.

P. C.
Nestes documentos, escriptos eom tíos caracteres 

de lettra differentes, existe divergencia (planto á data 
da inhumaban do cadáver: foi realmente dado á sepul
tura a 7 de Janeiro de 1869.

0 voluine relativamente considoravel do projectil. 
que é feito do ferro coberto coin lima camada de 
chumbo batido a martello ou para mellior adherir 
aquello metal, ou para entrar com inais facilidadc na 
alma da carabina, com o diámetro de 17n,rn o o peso 
de. cincoenta e tres grammas, justifica o erro dos mé
dicos em admittir que o esinagamento dos ossos fosse 
consequencia do uiu estilha^o de bomba.

Na verdade, qucin poderia entAo admittir (pie um 
projectil de carabina, geralmente de chumbo, podessc 
produzir semolhaute fractura, c aínda inais. atienta as 
armas entAo em uso. que possuisse forva de penetrando 
bastante para atravessar a tan A o da bota e os ossos 
anteriores até alojar-se entre os da paite posterior 
do pé?

Hoje temos explicanao do facto com o modo e os 
meios porque os paraguayos fabricavam os projectis 
de carabina na penúltima pliase da guerra.

Com effeito, tornando-se extremamente escassos 
uo Paraguay todos os artigos de procedencia estran- 
geira. em consequencia do rigoroso bloqueio estabele- 
cido pelos alliados. o marechal Solano López, com a 
assombrosa energía que o caractcrisou nessa guerra
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singular, arrancón elementos extraordinarios do proprio 
paiz, e com os recursos do seu genio inventivo, pode 
crear o que nao existía, prolongando a luta até en
contrar a morte na sua ultima trincheira, nos confins 
do paiz.

Os metaes quasi desappareceram e até os sinos 
das igrejas desceram das torres para os Tornos dos 
arsenaes. E este facto. que passaria desapercebido em 
qualquer outro paiz, assumia especial gravidade no 
Paraguay, onde o espirito do povo, eminentemente 
religioso o profundamente ignorante, era capaz de 
todos os excessos pela conserva^ao das velhas tra- 
d¡cedes jesuíticas, dá ideia tambem da situa^áo des
esperada em que se viu aquella na^ao heroica e ao 
mesmo tempo da tremenda oppressao da dictadura de 
López (pie com a sua indomavel energía consegniu 
abalar todas as resistencias, vencer todos obstáculos, 
realisando impossiveis.

O chumbo quasi desappareceu do anno de 1868 
em diante, mas o ferro o substituiu em quasi todas as 
applicacdes. E os arsenaes fundiram com esse metal 
muitos milhdcs de projectis de carabina com que foi 
prolongada a luta.

Esta circumstancia explica tambem o facto da 
especial gravidade de (pie se revestirain todas as 
fracturas produzidas por armas de fogo no. ultimo pe
riodo da guerra.

Os pesados projectis de ferro fundido doviam pre- 
judicar o alcance do tiro e._ pelo attrit’o. destruir as 
estrías das carabinas, mas é incontestavel (pie havia 
toda propabilidade de inutilisar para sempre a qnein 
fosse chocado por urna dessas bolas capeadas de 
chumbo.

A escacez dos artigos de procedencia estrangeira 
den ensejo para o desenvolvimento do genio inven
tivo dos paraguayos (pie. como disse. arrancaran) ele
mentos de guerra do proprio paiz, tirando partido 
de tildo.

O papel tornou-so tao raro que os archivos da 
Republica foram revolvidos o todas as nieias folhas em 
¡naneo retiradas para o servido da secretaria do mare- 
chal López.

Escolheu-se em todo o exercito os sargentos e 
inesmo officiaes subalternos que tiuham a lettra inais 
miada o essa faculdade tornou-so um titulo de recoin- 
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inenda^Ao para quem a possuisse: Silvestre Aveiro. o 
terrivel executor das sentencias de López, nño teve, a 
principio, outra recommenda^Ao.

O meu mallogrado amigo, o general Francisco 
Manoel da Cunha Júnior, possuia um curioso docu
mento que comprova o estado desesperado a quo 
ehegou o Paraguay com a falta do manufacturas es- 
trangeiras.

E’ um mappa das fortificares de Curupaity, de
senliado sobre papel de cigarro, cujas folhas minúsculas 
foram cuidadosamente emendadas até alcanzar o ta- 
manho de l.m20 X 0.“‘80 ! f1)

O desenlio é um tanto grosseiro. mas perfeita- 
mente exacto om seus detallies: representando o espado 
eomprehendido entre a casa de López (mayoría), em 
Passo Pocú. até as trinclieiras de Curupaity, junto ao 
rio Paraguay.

Os canhóes de grosso calibre estAo figurados a 
lapis encarnado e as pechas de campan ha, bem como 
as fogueteiras, á tinta preta; os bosques, as linlias de 
abatizes e as boceas de lobo a lapis azul; os paióes, 
caminhos de servido, bem como as diversas legendas 
explicativas, cscripta a lettra de mao. á, tinta preta já 
bastante desmatada pela acc?ao do tempo.

Este curioso documento foi encontrado no bolso 
de um official paraguayo, provavolmente do estado 
maior de López, inorto na tomada do Sauce a 21 de 
Marceo do 1868.

Para guardar a bala que robou a vida ao notavel 
cavallariamo rio-grandensc. (/) mandei fazer urna co

tí) Quando o general Cunha Júnior veiu ao Rio Grande 
do Su! tratar de pór termo á guerra civil, trouxe-me esse cu
rioso mappa. _

Devolvi-o Jnais tarde por intermedio do general Joño lelles 
em sua ultima viagem ao Rio do Janeiro, constando-me que está 
quasi inutilisado por se ter quebrado o vidro do quadro que o 
emoldurava.

Possúo, poróm, nítida copia photographica que representa 
perfeitamente todas as emendas do «papel de cigarro» c todas 
as dobras do papel.

(2) Nao é hvperbole. Andrade Noves era táo adestrado em 
equita^ño que, montando em um potro «bagual» (recem-domado, 
espantadizo e arisco) mandava sujeitar o animal, emquanto col- 
loca va duas moedas de cobre em cada sapata do estribo pen
sando sobre ellas a ponta da bota: depois de mil corcovos ca
briolas e carreiras, ao parar o potro offegante e domado, la 
ystavam as duas moedas no mesmo lugar! 
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lumna de bronze. aproveitando para isso um fragmento 
de canhAo paraguayo «pie obtive do Arsenal de Guerra 
do Rio do Janeiro.

A columna, de ordem corinthia, méde O.m 16 de 
alto por 0.™ 10 de diámetro na base do pedestal: sobre 
o capitel, ein cavidade apropriada. descansa o projectil.

Na face superior do primeiro batente, na base, tem 
a seguinte inscripto:

Esta columna sustenta a bala que matón 
o General José Joaqvim de Andrade Seres 

(Bardo do Triumpho) 
na batalha das Lomas Valentinas a 

21 de Dezembro de 186H.
No ultimo friso do pedestal, onde assenta o fuste:

J. Arthiir Montenegro, inc. 
o na borda do primeiro batente da base

Feita ñas officinas da Soufhern Braziliun Fio Grande 
do Sal Baihray.

Confiei a execu^fto do plano ao hábil moldador 
James Andrew. pertencendo todo trabalho de gravura 
ao meu eompanheiro de trabalho naquella estrada de 
ferro Cari Wilhelm Ewald. distincto engenheiro russo 
ha milito domiciliado no Brasil.



O MARECHAL SOLANO LOPEZ

Passa como facto provado ter tido o marechal 
Solano López grandes conhecimentos scientificos e 
vastissima erudi^Ao.

Entre outros. Silvano do Godoi em suas Mono- 
g rapiñas Históricas, Chrisostomo Centurión em suas 
Memorias, e Elisée Reclus em artigos na Reme des 
Deux Mondes, n?lo se cansaran) de bater nesse thema, 
citando factos. apontando occasióes em que López 
provou a saciedade ser o espirito mais culto dos ho- 
mens ds seu tempo na América do Sul.

Centurión entro militas puerilidades, affirma até 
que López inventou o vocabulo — Cono ¡o — accrescen- 
tando (tom. II p. 15 das Reminiscencias Históricas):

«Esta palabra no trae el Diccionario, y és una 
«invención de López, y significa — consciente!*

Entretanto, pelos detal lies que tenho colhido da 
vida intima do dictador, pela analyse fria e imparcial 
de todos os seus actos relativos ¿ política internacional 
e sobre tudo pelo modo brutal por que governou o 
paiz, julgo-o muito superficial, dispondo apenas de al- 
gumas tinturas de civilidade. adquerida em suas via- 
gens ao exterior o com o contacto dos raros diplo- 
ínatas que em seu tempo foram ao Paraguay: no mais 
era grosseiro, brutal, orgulhoso e de urna vaidade sem 
limites. (>)

O segninto episodio contado pelo cirurgifto George 
Frederic Masterman em suas memorias (1 2). convence de 
que o meu juizo sobre o grande despota americano é 
de todo fundado.

(1) 0 meu distincto amigo, coronel José Clementino Soto, 
director geral das Penitenciarias da República Argentina, tem 
em preparo estudo muito completo sobre a individualidade de 
Solano López — que, a meu pedido, vae dedicar ao Instituto 
Histórico Brasileiro.

(2) Seven Eventfül in Paraguay.—London 18/0, p. 123.

** *
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Durante o cerco de Hnmaytá, o marechal lembrou-se 
de arranjar um— passa-tempo— para si e para os seus 
nfficiaes, com o fiin de vencer o tedio e monotonía 
dos longos dias que succcdiam-se sem outro aconteci- 
mento mais que alguin combate no (pial as suas tropas 
eram invariavelinente batidas.

Eis o que diz Masterman :
« . . . Pensei demorar-me súmente urna semana na 

fortalesa, porém fui detido durante tres por urna razño 
tao absurda que nao a posso recordar sem rir-ine.

O presidente López mandón vir de Paris urna 
caixa com vistas semelhantes ás que se véem ñas feiras 
da Inglaterra, porém em escala maior. acompanbadas 
de urna tatema mayiea.

Chegaram sem avaria pouco antes do bloqneio dos 
ríos, porém, desgraciadamente para mim, extraviaram- 
se as instmeedes sobre o modo de usabas.

Assim é que S. Ex. ordenou ao capitfio (agora 
tenente-coronel) Thompson e a mim (pie as montasse- 
mos. pondo-as em exhib'icao.

Nao gostamos de semelhanto tarefa, mas tivemos 
do nos resignar seníío . . .

Quando tudo estava prompto, López, acompanhado 
do bispo e de tres ou quatro generaos, percorreu o re
cinto da Exposición (como chamava) as som cías mu- 
sicas marciaes e seguido por nós que eramos os 
cicerones.

Tivemos muita difficuldade em conter o riso: a 
tal ponto chegavam as falsas ideias e pueril encanto 
da nosso roli(;o patrño, que punlia-se ñas pontas dos 
pés para contemplar nos vidros de augmento a — Babia 
de Ñapóles á luz da lúa (The Bay of Ñapóles by moon- 
light)— ou a um — Carador d'Africa combatendo com 
dez arabes (Chasseurs d-A frique engaging ten Arabs 
at once.)

A giringon^a era mais risivel aínda: cerrava-se 
com urna cortina de ganga a extremidade do um sa- 
gufto que unia dois alpendres e a outra com um bi
ombo: a machina estava col locada n’este ultimo, em 
cuja frente estendia-se urna ordem de cadeiras em semi
círculo para El Eamoso e seu séquito, emquanto que 
os soldados, para epiem se armara a Exposición, deviam 
contentar-so em ficar do lado de fóra.

Muitos dos quadros representavam as batalhas feri- 
das na ultima guerra franco-italiana, mas en o Thompson 
tomamos a liberdado de baptisal-os a nosso gesto, como 
por exemplo:
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— Batalha de Copenhagem entre os Persas e Hol
lando zes.

Ah! que horroroso combate foi aquello, dizia 
López ao hispo, fazondo-se de entendido.

— Ó Campo de Trafalgar depois da batalha: os 
mamelucos levando os feridos.

Que humanidade christa, Exeellentissiino Senhor, 
murmurou o hispo . . .

Seguimos com a far^a:
— Tomada de Moscou- na ultima carga de Magenta. 

disse Thompson com voz pouco segura, dando-me ao 
mesmo tempo um beliscao na peina, por baixo da meza.

— A morte do general Ordenes no momento da 
rictoria—, foi o titulo do quadro seguinto que soava 
pomposamente em hespanhol c com o qual eoneluia-so 
a primeira serie.

Succedoram-se a estes os quadros cómicos com o 
titulo dos quaes o hispo quasi nos perdeu. O biombo 
refleetia luz suffieionte para poder se ver atravez da 
ganga as sacad id olas que eramos obligados a fazer para 
conter o riso, mettendo o len^o na botica.

Nao nos atrevíamos a soltar a gargalhada, mas 
era difficillimo eonter-nos. Thompson. muito sanguíneo, 
quasi morro de convulsóes, sobre tudo ao ver em urna 
das vistas o nariz de um anao tomar gradualmente 
dimensóes colossaes.

A diversao teria sido magníficamente famosa para 
urna ou duas noites, porém trabalhamos tao acertada
mente que recebemos ordem de continuar com a di
verseo até novo aviso — y la cosa no era broma . . .

Fiquei doente poucos dias depois. obtcndo entao 
licencia para voltar á capital.

Por esse tempo López nAo permittia que pessoa 
alguna dissesse grabas em sua presenta e muito menos 
rir-se, pois ambas as cousas constituíala um desacato 
á sua pessoa. »

Masterman, um dos inais graduados cirurgióes do 
exercito paraguayo, tinha a seu cargo os hospitaes de 
Assumpcao, n’essa occasiao repletos de convaleseentes 
e feridos dos combates de Alaio a Dezembro de 1866; 
como auxiliares em tao afanoso servido, tinha apenas 
oito praticantes, que, quando muito, seriam bons en
fermemos : pois bem, no Paraguay, durante a sabia ad- 
ministracAo de López, arredava-so um medico da eabo- 
coira do milhares de enfermos para encarregal-o da ma
nobra de um cosmorama proprio do ciganos ambulantes.



HOSPITAL FLUCTUANTE

Carta dirigida á redac<ilo d i Rt/tublica 
tío Ceará. em II de .limbo de I8»R.

Sr. Redactor.
Noticiando A República de hontem o equipamento 

do hospital fluctuante Solar, da marinha militar dos 
Estados Unidos, para servir na actual guerra entre 
essa potencia e a Hespanha, accrescenta:

< . . . E’ o primeiro navio no seu genero na historia 
das operares navaes.»

Permitía, meu caro confrade, que reivindique para 
o Brasil a prioridade do invento, pelo menos ñas cam- 
panhas navaes feridas na América, pois tenho á vista 
a celebre obra de Vittorio Vecchio — Storia Generóle 
della Marina Militare (Fircnze 1892) e nenhuma refe
rencia encontró sobre tal assumpto antes da nossa luía 
com o Paraguay.

Durante a campanha de 1864—1870, tivemos di
versos hospitaes fluctuantes. entre os quaes cito de 
memoria — o Onze de Junho, Eponina, D. Francisca 
e Annicota, além de outros que foram se armando á 
medida que progrediam as opera^oes.

O primeiro hospital fluctuante que tivemos foi o 
Onze de Junho.

Esse navio, antigo vapor argentino Iniciador, que 
se empregava no trafego de passageiros entre Buenos 
Aires e Montevideo, foi comprado pelo vice-almirante 
Tamandaré, juntamente com o Traniandahy (antigo 
Frd), para armal-os em guerra e compor a esquadrilha 
que, sob o commando do chefe Barbosa da Lomba, 
devia transpor ó Salto Chico no rio Uruguay e ajudar 
o cerco da villa de Uruguayana, entAo occupada pela 
columna paraguaya do tenente-coronel Estigarribia. 
onde nAo podiara chegar os vasos da esquadra em 
consequencia do seu grande calado.

Com magnificas acommoda^des. servia algnm tempo 
de navio almirante, e o nosso legendario Tamandaré. 
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izando o seu pavilhAo em tal navio, honrava a data 
(pie hoje coininemoramos, da grande batalha naval do 
Riachuelo, travada ha 33 annos precisos.

A 5 de Mai^o de 1866 o Onzc de Junho foi in
corporado á esquadra de operares no Paraná e Para
guay, transformado ein hospital de sangue, com todas 
as installavoes necessaiias a tAo importante servido.

Dirigirán) os trabalhos médicos nesse hospital, 
onde se praticaram as mais importantes operares ci- 
rurgicas <‘in toda campanha, os Drs. Joao José Da- 
masio e Pedro Autran da Matta Albuquerque.

A ideia de transformar o Onze de Junho em hos
pital fluctuanto, pertence ao benemérito conselheiro 
Francisco Octaviano de Alineida Rosa, nosso ministro 
no Rio da Prata, o qual, tomando parte activissima 
nos consel hos de generaos durante todo o trabalhoso 
periodo de organisa^Ao, sempre lembrava medidas hu
manitarias tendentes a minorar os horrores da guerra — 
medidas que escapavam aos responsaveis pelos suc- 
cessos propriamente militares que se viam absorvidos 
pelos graves problemas tactico-estrategicos, na espan
tosa confusAo dos primeiros mezes da campanha de 
invasAo ein que tudo estava por fazer.

Portanto, ao nosso eminente patricio conselheiro 
Francisco Octaviano cabe a gloria de tao útil inven-gao, 
pois é certo que si nao existissem os tres hospitaes 
tluctuantes Onze de Junho, Eponina e 1). Francisca, 
após os sangrentes combates da Confluencia, Estero 
Bellaco. Tuyoty. Curuzú, Curupaity, BoqueirAo e Sauce, 
nos quaes ti vemos mais de 15.000 hornens feridos, que 
receberam os primeiros curativos ali junto ás barrancas 
do rio Paraguay, sendo depois commodamente trans
portados para os hospitaes de Corrientes — muito mais 
avultado seria o numero de mortos, como fácilmente 
se comprehende em urna epocha em que a cirurgia e 
a antesepsia estavam tao atrazadas.

E taes foram as vantagens colindas com esse sys- 
tema, que o governo sueco, impressionado pelo rela- 
torio do tenente Alfredo Lindback (que assistiu ás 
opera(;des da nossa esquadra), mandou construir um 
navio expressaipente para esse fim. segundo os planos 
do mesmo tenente e do corpo medico naval.

A Suecia foi, pois, a segunda potencia que armou 
hospitaes fluctuantes.
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E já que tratei dos nossos hospitaes fl actuantes, per- 
mitta recordar aqui a commovente historia do Eponina:

A colonia brasileña residente em Buenos Aires, 
por meio de subscripto, comprou o vapor Portená 
que, como os outros acima mencionados, empregava-se 
no trafego de passageiros entre a capital argentina e 
Montevidéo.

Deram-lhe o nome de Eponina, em honra á esposa 
do conselheiro Francisco Octaviano, e o offerecerain 
ao governo brasileiro para o servido da guerra.

Logo que come^aram os combates do anno de 
1866, esse vapor foi empregado no transporte dos fe- 
ridos para os hospitaes de Corrientes, Buenos Aires 
e Montevidéo, e a seu bordo fallecen em viagem, além 
do outros, o nosso conterráneo general Antonio de 
Sampaio, ferido na batalha de Tuyoty, quando era 
transportado para o nosso magnifico hospital central 
de Buenos Aires.

A 6 de Janeiro 1867 foi esse navio totalmente 
destruido por violento incendio, cuja causa jámais 
poude ser averiguada.

Achava-se atracado á barranca de Curuzú. ser- 
vindo de hospital de sangue e che i o de feridos e 
doentes, quando occorreu o sinistro.

De corea de duzentos enfermos, nenhum poude 
ser salvo : toda tripola^Ao pereceu!

Logo que arvorou o signal de fogo a bordo, toda 
a esquadra suspendeu para soccorrel-o, mas as cham- 
mas o envolveram tao rápidamente que forain impro
ficuos os desesperados esfor^os feitos para salvar os 
desgranados enfermos; tornou-se neccssario mettel-o a 
pique, porque estava transformado em medonho brazeiro.

Nunca se poude averiguar tambem o numero das 
victimas, pois apenas boiaram ouze cadáveres.

Eis o que lhe posso dizer, de momento, sobre os 
nossos hospitaes fiuctuantes.

Ceará, 11 de Junho de 1598.
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ASSUMPTOS MILITARES)')

1

No Cor re ¡o Mercantil de 17. lomos um artigo do 
Sr. J. Arthur Montenegro sobre assiunptos militares 
e finamos pasmos (liante de ama nota que acompanha 
aquello artigo.

O Sr. Montenegro eondemna a ordem para a for
ma fura de infantería no combate, p)

E’ simplesmente irrisoria semelhante ideia na 
epoeha actual.

Hojo que a artilharia tem chegado a um aper- 
tei^oamento admiravel, tanto em preeisao como ein 
alcance do tiro, a que ficaria reduzida a infantería, 
apresentando-se em combate em columna cerrada ? p) 

0 Sr. Montenegro está perfeitamente errado em 
dois factos (pie cita ali.

No primeiro diz que no combate de Sarrebruek (*) 
os alleinaes perderam em dez minutos 1600 homens. 
Está enganado.

O combate de Sarrebruck feriu-se a 2 do Agosto 
e nao a 18, como diz o Sr. Montenegro. O combate 
foi resolvido a 31 de Jnlbo em um consellio composto 
dos generaes Frossard, de Fally e presidido pelo ma
rechal Mac. Mahon.

O general Frossard commandava a torca que operou 
e esta torca era composta da divisao Bataille. toda de* 
infantaria o formada do 12.° batalhao de cacadores. 
8.° , 23.° . 66.° e G7.° regimentos de infantería, tendo 
mais duas baterías do artilharia calibre 4 o urna ba

tí) Como disse em a nota <la pag. 4 — este artigo e 
da penna do major do corpo de engenheiros do exercito J ... 
D . .. M., segundo me informou um amigo commum.

(2) O gripho é meu: attenda-se bem sobre semelhante pro
posito . . .

(3) Ibid.
(4) Ibid.



— 108 —

teria de metralhadores e nina companhia de enge-t 
nheiros.

A divisao Bataillo tinha como apoio, no flanco1 
direito e á retaguarda a brigada Micheler da divisao 
Leveaucouper. de infantería, e no flanco esqnerdo outra 
brigada, tambem de infantería, a brigada Valazi, da 
divisao Vargé.

As outras brigadas destas duas ultimas divisóos 
ficaram nos acampamentos.

A guarnido de Sarrebrnek compunha-se de um 
batalhfio do regimentó n. 40 de fuzileiros de Hohen- 
zollern e de tres esquadróes do regimentó n. 7 de 
ablanos do Rheno.

Esta for^a era commandada pelo tenente-coronel 
de Pestel, tinha como apoio na retaguarda os dois 
outros batalhoes do regimentó n. 40, um esquadrño 
do 9.° de hussards e urna batería ligeira. Toda a 
for£a allemíi estava sob as ordens do general Gneisenau, 
que tinha ordem de retirar-so sobre Lebach, caso fosse 
atacado por for^a superior a d’elle.

Deixamos do narrar as peripicias do combate: 
limitaremo-nos a dizer que: — o general francez co
medón o mo cimento ás 9 horas e 3/< da manila e que 
á 1 hora da tarde o general allemáo, seguindo as in- 
struc^oes que tinha, come^ou a retirada, indo acampar 
no dia 3 pela manhñ. em Hilschbach.

As perdas foram para os allemAes de4 officiaes 
félidos e 8 soldados mortos. 64 ditos feridos e 7 ex
traviados ; para os francezes: 2 officiaes mortos, 4 fe
ridos, 9 soldados mortos e 71 feridos.

Vé-se, portanto, que nílo só nunca estove presente 
nenhuma 5.a divisao prussiana, como tambem que os 
allemáes nunca tiveram 1.600 homens cortados pela 
cavallaria franceza, á espada.

Erra o Sr. Montenegro quando diz que os allemíes 
só empregaram a ordem dispersa em Sarrebrnek.

O exercito allemao nunca abandonou os taes atira
dores e o seu cortejo de reforjo e apoio.

Até hoje o exercito allemfto adopta o que o Sr. 
Montenegro condemna. O principe de Württemberg, 
tratando da tomada de Bourget em 30 do Outubro de 
1870, diz — «as columnas dos flancos enviaram para 
a frente pelotóes em atiradores que ganhavam terreno 
em accelerado deitando-se depois. Atraz seguiam igual
mente as reserras e apoios tambem em accelerado o 
em pequeños grupos >.

Esta citado que acabamos de fazer, o Sr. Monte
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negro encoñtra na seguinte obra — Ensai historique sur 
la tactique de l'infanterie, par le Capifain (leróme , 
obra publicada em París em 1875.

Tratando aínda da tomada de Bourget.. diz a obra 
acima citada — a ordem dispersa eslava poix demonstrada 
pela experiencia.

O regulamento de 20 de Junho de 1874 para o 
servido dos exercitos allomaos, trata no art. 464. sobre 
os atiradores: — A descrip<?Ao do combate de Sarre- 
bruck, o Sr. Montenegro encontra eoin todos os deta- 
llies na — Histoire genérale de la guerre Franco-alternan, 
par le commandant Rosselet.

Foi. igualmente infeliz o Sr. Montenegro na citaeAo 
(pie fez do negocio do 30.° batalhao. no Passo Fundo.(>)

Este batalhao inarchava apressadamente. em marcha 
de estrada (*). «piando foi. do sorpreza. atacado por ea- 
vallaria.

Quem viu as marchas das forjas durante a revo- 
I119A0, sabe que na infantería------ a marcha de estrada
nao tinha a menor regularidad©. (•’) Imagine-se o que 
nao seria essa marcha feita apressadamente. Conhe- 
cemos bem de perto o 30.° batalhao e sabemos como 
ello inarchava.

Podemos garantir que guando foi atacado nao tinha 
urna única de sitas fractpíes que podesse. unir rápida
mente (*). Se as marchas de costado sao sempre peri- 
gosas. esse perigo torna-se duplo ñas condiQóes em 
(pie foi sorprehendido o 30.° Nao estavamos lá, mas 
testemunhas oculares garantem-nos o que acima dis
sernos.

Esperavamos com anciedade a obra do Sr. Monte
negro, mas em vista do -que elle diz sobre Sarrebruck 
e Passo Fundo. nAo temos pressa.

Bagé, 19 de Julho de 1896.
Um official de infantería.

1 I

Sr. Redactor.
O elevado apreso e a gratidAo (pie consagro á 

sociedad© rio-grandense — de qiiein inuito tenho mere
cido — me impellem, Sr. Redactor, a enviar ás columnas

(1) O gripho é mea para melhor chamar attenc/áo do leitoi.
(2) lbid.
(3) Atienda-se bem a esta proposito.
(4) lbid.
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de sen jornal as linhas que se seguem em respostA aó 
artigo — Assitmptos Militares, no qnal ¡Ilustrado e eru
dito escriptor contesta dois factos historíeos mencio
nados na «carta aberta» que publiqnei a 17 do cor
rento.

Esbozando apenas o modo por que considero a 
ordem dispersa no campo de batalha, nño condemnei 
¡a limiue essa formatura, mesino porque nao conheco 
outra melhor para assaltar trincheiras ou tomar posi- 
cóes fi.ras occupadas pelo inimigo que nao disponha 
de cavallaria. E si o meu censor desejar conhecer as 
razóos por que demonstro ser partidario convicto da 
ordem cerrada, e em linha. como ordem inicial de com
bate. desfivcle a mascara e provoque discussao para 
tao momentoso assumpto.

Questóes dessa ordem. á que so prendem tao ele
vados interesses. que tao de pert.o se relaciona com a 
gloria e rom a integridad© da patria, nao se discútelo 
atravez da viseira negra do anonymato.

Ti ve a honra de pertencer ás fileiras do exereito: 
conservo bem gratas recordares dos bellos días da 
jnventude em que servi á minha patria e o muito que 
prezo a nobre classe a que pertenci durante dez anuos, 
me faz lamentar quo um de séus membros. talvez nm 
antigo companheiro de barraca, nao tenha a hombri
dado de envolver coro a sna assignatura o projcctil 
rom que tentón ferir o humilde e bem obscuro nomo 
do autor destas linhas.

— O cocea noceutum concilia. o semper timidum 
scelus. . .

En nao condemnei nem eomlemno a ordem para 
a formatura da infantería em combate (x). porque sem 
ordem nunca se combaten em exereito algum do mundo, 
nem mesmo no tempo em que os hasta ríos de Roma, 
da antiquissima Roma, lutavam bravo a braco, armados 
de pilum e escudos.

Disso, o jnlgo que o publico assim comprehendeu, 
que eondemno a ordem dispersa em campo raso na 
América do Sul, onde por muito tempo aínda a ca
vallaria tora .preponderancia táctica no campo de ba
talha.

Tambem nunca affirmei que a infantería devesse 
atacar artilharia em columna cerrada, nem isso, feliz-

(1) Patarras textuaes do meu censor. 
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mente, se pode deprehender da nota que moeeceu a 
honra de tAo elevada critica: seria um contrasenso 
que. permitía o meu ¡Ilustrado contendor, jainais ma
nifestaría estando de posso das facilidades mentaes ..

*
* :j:

Continúo a asseverar que no combate de Saar- 
brücken. ferido a 6 de Agosto do 1870. a 5.a divisao 
prussiana perdón em dez minutos 1600 homens cor
tados pelos couraceiros da divisao Frossard, quando, 
guiada pelo general Steinmetz em pcssoa, a raneara 
em at irado res com o son cortejo de reforjo e apoio 
contra as baterías francezas postadas ñas collinas de 
Spicheren.

O meu censor enganou-se redondamente quando 
diz que esse ataque foi iniciado pelos francezes. depois 
do conselho de generaos presidido pelo marechal Mac 
Mahon (31 de Julho).

Confunde sim a tomada de Saarbrücken, que teve 
lugar no dia 2 com a batalha travada a 6 entre essa 
cidade e a do Forbach— a que me referí em a nota 
(pie Ihe merecen tao serio reparo.

Essa batalha ficou com o nomo da cidade retomada 
pelos allemaes nesse dia o tanibem com a de Spicheren. 
porque as collinas desse noine constituirán) a chave das 
posi^óes francezas, onde estava o centro apoiado em 
reductos (no Rot-he Berg). mas é certo que se travarain 
dois combates beni distinctos : o prfmeiro das 6 até ás 
11 horas da manha. entre o rio Saar e a cidade de 
onde os francezes f o rain desalojados, e o segundo do 
ineio dia ás 7 horas. da tarde, entre Forbach e Spi- 
cheren. no qual Frossard se viu obligado a desoccupar 
as alturas e a se retirar pela estrada de Saint-Avold.

A 5.a divisao do l.° corpo, depois de transpor o 
Saar ás 10 horas, avancen para as celebres collinas 
onde os francezes detinham sob fogos convergentes a 
divisAo do general Kamecke: logo (pie cliegou ao al
cance da metralha Steinmetz. mandou-a tomar de 
flanco as alturas occupadas pelos francezes. e na oc- 
casiAo em (pie a extensa linha de atiradores enlrcntava 
Stiering-Vendel foi alcanzada pela cavallaría. E nessa 
luta de infantes dispersos e cavalleiros unidos, cahiu 
o general Francois. um dos mais esperanzosos ofliciaes 
prussianos, e com elle 1.600 niortos e teridos.

Nesses dois combates (pie so chamaram — batalha. 
de ¡Spicheren — «... le perdite fuoron maggiore da 
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parte dell’attaco che daquella clella difesa. I prassiani 
perdetero 4.871 homini. i frúncese 4.078; significante 
pero fue il numero de prigioneri non feriti che gia 
que vennero tolti al nemico ». (»)

Na vitrine da Lieraria Americana deixo por oito 
dias cm exposi^ao. aberta na pagina 143. a — Historia 
•la Guerra Franco-AHema(-), moldada pelo relatorio do 
estado maior prussiano. para <pic o publico possa 
ajuizar cutre o que- cu assevero c o qim contesta o 
lueu erudito censor.

•1:

Empraso o distincto offcial de infantería, que tAo 
correctamente se apiesenta ein terreno histórico, para, 
eom a responsabilidad© de seu nome e do elevado 
posto (pie occupa no corpo de engenbeiros do.exer- 
cilo. vir provar que o exercito allemao em todo o 
decurso da guerra de 1870—71 empregou depois de 
Spicheren (:!) a ordem dispersa- cm. campo raso como 
ordem inicial de combate.

Caso nao o fa(¿a, permitta que o humilde autor 
destas linhas estampe o seu nome ñas columnas deste 
jornal e pon hit em cluvida os seus con lirci metilos 
proiissionui's.

*

Quanto ao negocio (<) do 30.u de infantería, em cu jas 
fileiras contri amigos de infancia e companheiros de

(1) Vid. Conté llelmuth voii Moltke Simia d^lla 
(inerva l-Co-Tl. pag. 21. (Ed. Eratelli Troves. Milán IH9I.)

(2) Ed. de Laemmert.
(3) O mais curioso de tildo isso é (pie o proprio autor (pie 

o articulista cliamou em seu apoio, o principe Augusto de 
Württcmberg, teve occasiáo de experimentar o valor da ordem 
dispersa (liante do inimigo. Commandando a Guarda Real na 
bata lita de Mars-la-Tour, avancou sobre Dancourt rom extensa 
lialia de atiradores cobrindo a sua divisáo . . . sendo repellido 
por forte carga de arrebatada massa de cavallaría. Quem tomoii 
táo boa «somanta », depois das ordens terminantes ipie expedirá 
o Quartel General, nao prcconisa de certo a ordem dispersa 
como ordem inicial de combate, nem isso se pode deduzir do 
trecho citado pelo articulista. O principe se refere á tomada 
de Bourget, posi^o defendida por trineheiras e barricadas, contra 
as (piaes — até cu (pie uño ti ve a honra de descubrir a polvera - 

.só avanzaría em atiradores.
(4) Textual no artigo do men censor. 0 vocabulo «negocio» 

sóou dolorosamente em meus ouvidos.. , 
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fadigas, limitar-me-hei em dizer que distincto e bravo 
official, um dos poucos sobreviventes dessa luta, asse- 
verou-ine ter sido o batalhAo tomado de sorpreza pela> 
cavallaria quando, em atiradores, avan$ava com o ini- 
migo á vista contra as suas posi£des no combate do 
Passo Fundo. (>)

E o facto do meu censor confessar em seu lumi
noso artigo que durante a revoluto a marcha de es
trada (1 2) nao tinha a menor regidaridade. mais vein me 
convencer de que tenho carradas de razAo em con- 
demnar a ordem dispersa, seja em atiradores na frente 
do inimigo ou seja em marcha contra as suas posi^óes.

(1) Hoje posso dizer o noine desse official: ó o actual’ 
tenente José Coelho Maciel, que na occasiao fiscal isa va o 30.»

(2) «Marcha de estrada», technia que aínda nao vi inserta 
em regulamentos militares, mas que provavehnente ó parte do 
«progresso» que o exercito tem frito uestes últimos tempos ...

(3) Actualmente secretario dos negocios das obras publicas- 
do Estado do Rio Grande do Sul.

Eu. commandando qualquer for^a, jamais consen
tiría que os meus soldados marchassem sem formatura 
e disso dei prova quando em 1886. simples sargento- 
em tempo de paz, conservei constantemente em rigo
rosa formatura a minha coinpanhia. na marcha de 120 
leguas que realisou o 17 ° batalhAo de infantería de 
Bagé para o Caverá o vice-versa — de que podem dar 
testemunho todos os companheiros de entilo e parti
cularmente o meu chefe immediato Dr. Joao José Pe- 
reira Parobé(3) que, militarmente, conservava-se dia e 
noite no posto que Ihe assignalava a ordenanza.

Quem fizer o contrario, em qualquer marcha e em. 
qualquer tempo; só pode esperar a indisciplina ou a 
sorte do 30.° em Passo Fundo.

Urna explicado bem necessaria:
Me coube a sorte de nAo mais pertencer ao exer- 

cito quando travou-se essa luta de irmAos contra ir- 
mAos; nAo tomei, portanto, parte alguma nos aconteci- 
mentos e. confesso, fugia até de lér nos jornaes essas 
noticias que aínda hoje me enchem a alma de pro
funda tristeza.

E como me repugna tratar dessa guerra desastrosa 
de que foi theatro o Rio Grande do Sul. de que, máo 
grado meu, só incidentalmente tratei, prefiro que de 
mim se forme o mais desfavoravel juizo como rabis- 
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'Cador de chronica, a entrar em discussfto sobre tAo 
pungente assumpto.

*

0 ultimo topico do escripto a que respondo, se- 
inelha a temerosa inscripto que Dante collocou á 
porta do seu Inferno:

Lasciate ogni spcranza voi ch’entrate.
Mas. como dizia outra inscripto, a que encimava 

a bella fachada do finado Lyceu de Artes e Officios 
do Rio de Janeiro:

. . . Aqui só vale a gloria do trabalho, 
sinto profundamente ter perdido tSo erudito freguez 
para um exemplar do livreco que preparo sobre a Cam- 
panha do Paraguay e só acho lenitivo para tamanha 
peída lembrando-me que posso aínda encontrar quem 
compre os restantes,

J. Arthur Montenegro.
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